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DHL 
D i a r i o 
T E L E G R A M A S D E L DOMINGO. 
^Meva York, 3 de agosto. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d , que a u -
m e n t a e l c ó l e r a e n l a p r o v i n c i a de 
" V a l e n c i a , y q u e h.an ocurr ido v a r i o s 
c a s o s e n L l e r e n a . 
Lisboa, 3 de agosto. 
T i l g o b i e r n o l i a prohibido á l o s t r e -
n e s e s p a ñ o l e s que l l e g u e n h a s t a l o s 
l a z a r e t o s q u e s e h a n e s tab lec ido e n 
l a f r o n t e r a p o r t u g u e s a . 
C o n m o t i v o de l a m a n e r a a l a r m a n -
te c o n q u e s e h a p r e s e n t a d o e l c ó l e -
r a e n l a p r o v i n c i a de B a d a j o z , s e h a 
e s t a b l e c i d o u n c o r d ó n s a n i t a r i o e n 
l a c i t a d a f rontera de e s t a n a c i ó n c o n 
E s p a ñ a . 
Nueva-York, 3 de agosto. 
D e s p a c h o s r e c i b i d o s de B u e n o s 
A i r e s , d i c e n que c o n t i n ú a a l l í l a c r i -
s i s f i n a n c i e r a , h a b i e n d o p r e s e n t a d o 
s u d i m i s i ó n e l S r . J . C a r c a n o , D i r e c -
tor Q-eneral de C o r r e o s y T e l é g r a f o s 
T S L E O - E A M A S D B A 7 B B : . 
Madrid, 4 de agosto. 
H a s ido n o m b r a d o G o b e r n a d o r C i -
v i l de l a p r o v i n c i a de S a n t i a g o de 
C u b a e l S r . O b r e g ó n ; de l a de S a n t a 
C l a r a , e l S r . F e r n á n d e z M i r ó ; de l a 
de F u e r t o - F r i n c i p e , e l S r . B a r r i o s . 
S o n poco s a t i s f a c t o r i a s l a s not i -
c i a s r e c i b i d a s a c e r c a d e l e s tado s a -
ni tario* S e e n c u e n t r a n i n v a d i d o s 
por l a e p i d e m i a n u e v o s p u e b l o s de 
l a s p r o v i n c i a s de V a l e n c i a y A l i -
c a n t e . 
S e d i ce q u e s e r á n o m b r a d o I n t e n -
dente G e n e r a l de B E a c i s n d a de l a I s -
l a de C u b a e l S r . L e ó n y B a r r e d a . 
F u b l i c a l a Gaceta e l decre to por e l 
c u a l s e c r e a u n a i n s p e c c i ó n de l a s 
a d u a n a s de l a i s l a de C u b a , y s e 
n o m b r a p a r a e s e cargo a l S r . F é r e z 
M o r e d a . 
B s i n c i e r t a l a n o t i c i a q u e p u b l i c ó 
JEl D í a de q u e s e t r a t a r a de c r e a r u n a 
I n s p e c c i ó n de H a c i e n d a c o n a m -
p l i a s f a c u l t a d e s s o b r e todos l o s c e n -
t r o s de l a I s l a . L o s p e r i ó d i c o s m i -
n i s t e r i a l e s d i c e n que d i c h o c a r g o s e 
c r e a r á e n l o s p r e s u p u e s t o s futuros-
Londres, 4 de agosto. 
B l T i m e s p u b l i c a d e s p a c h o s de 
B u e n o s A i r e s , e n que s e d i c e q u e e n 
u n meeting c e l e b r a d o por l o s d i p u t a -
dos y s e n a d o r e s p a r t i d a r i o s de J u á -
r e z C e l m á n , r e s o l v i e r o n a p o y a r á 
é s t e f i r m e m e n t e . 
D i c e s e que e l G-a b í n e t e s e h a d e c i -
dido por h a c e r ob l igator io e l c u r s o 
de l bi l lete , y q u e t r a t a r á p o r todos 
l o s m e d i o s p o s i b l e s , de c o n c l u i r c o n 
e l agio que s e h a c e c o n e l oro, d a n d o 
l a s c o t i z a c i o n e s de l a B o l s a e n b i -
l l e t e s . 
H a fa l l ec ido e l M a y o r F a l m a , á 
q u i e n J u á r e z C e l m á n d e n u n c i ó co-
m o de la tor y c o n s p i r a d o r , c o r r i e n d o 
e l r u m o r de q u e f u é e n v e n e n a d o . 
L a p r e n s a s e h a l l a [ su je ta á u n a 
c e n s u r a s u m a m e n t e s e v e r a . 
Par í s , 4 de agosto. 
B l S e n a d o h a a p r o b a d o e l p r o y e c t o 
de l e y re f ente á l o s d e r e c h o s d e l a-
z ú c a r . 
Nueva- York, 4 de agosto. 
S e g ú n d e s p a c h o s de L i m a , h a s ido 
p r o c l a m a d o F r e s i d e n t e de l a R e p ú -
b l i c a d e l F e r ú e l S r . M o r a l e s B e r -
m ú d e z , y e l S r . C á c e r e s , V i c e - p r e s i -
dente de l a m i s m a , por h a b e r espi -
r a d o e l t é r m i n o p r e s i d e n c i a l de e s t e 
ú l t i m o . 
Nueva York, 4 de agosto. 
D i c e n de M a d r i d q u e l o s s o c i a l i s -
t a s h a n c e l e b r a d o u n meet ing , e n 
q u e s e p r o n u n c i a r o n v i o l e n t o s d i s -
c u r s o s c o n d e n a n d o l a c o n d u c t a q u e 
o b s e r v a n l o s f a b r i c a n t e s p a r a c o n 
l o s obreros . 
L a s r e c i e n t e s h u e l g a s de M a n r e s a 
y M á l a g a h a n t e r m i n a d o p a c i f i c a -
m e n t e . 
Nueva- York, 4 de agosto. 
A y e r l l e g ó á e s t e p u e r t o , proce -
dente d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r es -
p a ñ o l C i u d a d C o n d a l . 
Wueva York, 4 de agosto. 
S e g ú n d e s p a c h o s r e c i b i d o s de 
C e n t r o A m é r i c a , a n t e s d e l f u s i l a -
m i e n t o d e l g e n e r a l B i v a s h u b o u n 
s a n g r i e n t o c o m b a t e e n t r e l a s fuer-
z a s m a n d a d a s p o r e s t e y l a s d e l ge-
n e r a l B z e t a , r e s u l t a n d o g r a n d e s 
p é r d i d a s por a m b a s p a r t e s . 
D e s p u é s d e l f u s i l a m i e n t o d e l ge-
n e r a l B i v a s , s u s f u e r z a s s e d e s m o -
r a l i z a r o n c o m p l e t a m e n t e . A d e m á s 
de H i v a s , f u e r o n f u s i l a d o s o t r o s v a -
r ios j e fe s q u e le e r a n a d i c t o s . 
A s e g ú r a s e q u e e l T e s o r o de G u a -
t e m a l a s e e n c u e n t r a e s h a u s t o , y 
q u e l a s t r o p a s d e s e r t a n , c o n m o t i v o 
de l a s p r i v a c i o n e s q u e v i e n e n s u -
fr i endo . 
L a s f u e r z a s d e l S a l v a d o r cont i -
n ú a n e n s u m o v i m i e n t o de a v a n c e 
h a c i a G u a t e m a l a . 
Londres, 4 de agosto. 
C o m u n i c a n de C o n s t a n t i n o p l a q u e 
h a n e s t a l l a d o m o v i m i e n t o s r e v o l u -
c i o n a r i o s e n v a r i o s p u n t o s d e l i m p e -
rio; q u e e l G o b i e r n o h a l l a m a d o l a s 
r e s e r v a s , y que s e h a n re forzado l a s 
g u a r n i c i o n e s e n l a A r m e n i a . 
Londres, 4 de agosto. 
B l L o n d o n News p u b l i c a d e s p a -
c h o s e n q u e s e d i c e q u e h a s i d o d i s -
t r i b u i d o u n g r a n n ú m e r o de r i f l e s 
e n t r e l o s k u r d o s , e n M o o s h , B i t t i s , 
V a n y B a y a z i a , d i s t r i t o de A l a s h -
g a r d . 
C o m o l o s c r i s t i a n o s s e e n c u e n t r a n 
s i n a r m a s , e n v a l e n t o n a d o s l o s k u r -
dos, c o n t i n u a r á n u l t r a j á n d o l o s y a-
t e r r o r i z á n d o l o s . 
P a r í s , 4 de agosto. 
S e g ú n d e s p a c h o c i frado , r e c i b i d o 
d e S a n F e t e r s b u r g o p o r L e H i e d e , s e 
h a d e s c u b i e r t o u n a m i n a de d i n a -
m i t a e n e l f e r r o c a r r i l de B a s i k , l u g a r 
q u e s e e n c u e n t r a e n l a v í a q u e h a 
de r e c o r r e r e l E m p e r a d o r G u i l l e r m o 
e n s u p r ó x i m a v i s i t a a l C z a r . 
Londres, 4 de agosto. 
D i c e n de l a M e c a q u e e l c ó l e r a 
c o n t i n ú a a l l í e n a u m e n t o , o c u r r i e n 
do a y e r 5 0 0 d e f u n c i o n e s . 
Nueve-York, 4 de agosto. 
H a l l e g a d o á e s t e p u e r t o , p r o c e 
d e n t e d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r Y u -
m u r í . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 4 de agosto. 
H o y h a s a l i d o de e s t a c a p i t a l , p a r a 
e m b a r c a r s e c o n d i r e c c i ó n á l a H a 
b a ñ a , e l n u e v o G o b e r n a d o r G e n e r a l 
d e l a I s l a de C u b a , D . C a m i l o F o l a -
v i e j a . 
H a s i d o n o m b r a d o i n t e n d e n t e G e 
n e r a l de H a c i e n d a e n d i c h a I s l a , e l 
q u e lo e s e n F u e r t e R i c o , S r . C a b e -
z a s . 
T a m b i é n h a n s i d o n o m b r a d o s e m -
b a j a d o r e s d e E s p a ñ a e n I t a l i a y 
B e r l í n , r e s p e c t i v a m e n t e , l o s s e ñ o -
r e s C o n d e de B e n o m a r y C o n d e de 
B a ñ u e l o s ; y C a p i t á n G e n e r a l de V a -
l e n c i a , e l g e n e r a l D . L u í » Pabás* 
S e h a c o n f i r m a d o o f i c i a l m e n t e l a 
a p a r i c i ó n d e l c ó l e r a e n A r g e s , l u g a r 
de l a p r o v i n c i a de T o l e d o . 
E n M á l a g a s e a b r i e r o n l a s f á b r i -
c a s , p e r o a s i s t i ó á e l l a s u n n ú m e r o 
t a n ex iguo de o b r e r o s , q u e n o f u é 
pos ib: 3 t r a b a j a r . E s t á n l o s á n i m o s 
m u y e x c i t a d o s c o n t r a l o s o b r e r o s . 
Berlín, 4 de agosto. 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o h a s a l i -
do p a r a l a i s l a de W i g h t , c o n e l f in 
de v i s i t a r a l l í á S . M . l a R e i n a V i c -
t o r i a . 
Lisboa, 4 de agosto. 
E l M i n i s t r o de M a r i n a h a m a n i -
f e s tado e n l a C á m a r a de l o s D i p u t a -
dos, q u e l a c a p t u r a d e l v a p o r i n g l é s 
" J a m e s S t e v e n s o n " e n C h i r m o , por 
e l t e n i e n t e de n a v i o p o r t u g u é s S r . 
C o n t i n t o , e s u n a v i o l a c i ó n á l a d i s -
c i p l i n a , y q u e d i c h o a c t o debe s e r 
j u z g a d o p o r l o s t r i b u n a l e s . 
'mJHmAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , agosto 2 , d l a s 
o í de l a tarde 
Onzns cspaiiolas, á $15.70. 
Centenes, á $4.83. 
Descuento papel comercial, 60 dir . , 5 á 7i 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dir. (banqueros), 
$4.85. 
Idem sobre París , 60 div. (banqueros), á 5 
francos I S i cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dpr. (banqueros) 
á 95f. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, 124i ex-cupón. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, & 5i . 
Centrífugas, costo y flete, á S i . 
Regular & buen retino, de 4^ fi, 4 IB1I6. 
Aricar de miel, de 4 7il6 & 4 11(16. 
Mieles, nominal. 
£1 mercado, pesado. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 6.25. 
Harina pateut Minnesota, $5.42. 
L o n d r e s , agoeto 2 , 
Azúcar de remolacha, & 13i9f. 
4ztíoar centrífuga, pol 96, & 14i6. 
Idem regular refino, lí 13i 
Consolidados, 4 95 13(16 ex- ínterfe . 
Cuatro por ciento español, á 74i ex-in-
terés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 5 por 100. 
P a r í s , agosto 2 , 
Renta, 3 por 100, á 91 francos 20 cts. 
ex-dmdendo. 
N u e v a - Y o r k , agosto 2 , 
Existencias en manos hoy en Nueva-York: 
5,000 bocoyes; 286,000 sacos. 
Contra existencias en igual fecha de 1889: 
14,325 bocoyes; 310,000 sacos. 
N u e v a - Y o r k , agosto 2 , 
Las existencias de azúcar en este puerto y 
ios de Baltimore, Filadelfla y Boston ai ter-
minar el mes de junio, eran de 49,000 
toneladas contra 50,000 en igual fecha del 
año anterior. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los te legramas que anteceden, con 
arreglo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de 
f ^ r o t t i e d n d , i n . f p . f p . c f n o í . i 
COTIZACIONES 
S E L 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
S S P A S A 
2 á 5 pg P . . oro es-
pañol, según plasa, 
fecha y cantidad. 
FTjaT ATURRA j 20Í á 21Í P-SPV 01 
í íT R A N C I A . 
4 L B M A N I A . 
8STADOS-UNIDOS. 
6i á 71 p .g P., oro 
español, á 3 dp. 
4i á 5 pg P-> oro 
español, á 60 dp. 
5 á 6 p.g Py oro 
español, á 3 á\y. 
I 9i á 9 i p 8 P . , oroes-
pañol, á 60 dp. 
1 10 á 10í p.g P., oro 
[ español, a 3 a\v-
( 8 p.g á 3 meses, oro 
OESCÜBNTO M E R C A N - J ó billetes. 
TUX, 1 "] 10 pg á 6 meses, oro 
I ó billetes. 
AZÚCARES PURGADOS. 
Blanco, trenes de Derosne y ) 
Rillieanx, bajo á regular..-
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á tf nlar, 
námerogáS . (T. H . ) , . . . . . 
í-^em, buene á superior, nú-
mero 10 i 11, idem 
Quebra lo, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem.. . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16, id..- I 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florflt*». n» 10 & 20. Id.. 1 
CENTRÍFUGAS DB GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de 5f á 6 reales oro 
según número.—Bocoyes: No hay. 
AZUCAR DB MIEL. 
Polarización 87 6. 89.—De4i & 4i rs. oro ar., según 
envase y número. 
AZUCAR MASCADADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
ü & rs. oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Manuel Sentenat. 
D E F R U T O S . — D . Félix Artmdia, y D. Juan C. 
Es copia.—Habana, 4 de agosto de 1890.—El Sín-
dico Presidente interino, Jacobo Patterson. 
Sin operaciones. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abritf & 248f por 100 y 
UB!, ( cierra de « 4 3 i * 243f 
CÜÑO ESPAÑOL. S P 0 r l 0 0 -
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento de la o 
miaión de tres millones • • 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola • 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro. . . . 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos do Hierro 
do Matanzas á Sabanilla. . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
CompañíadelFerrocarrildel Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias 







60 á 65 
á i 
á 35 
15i á 151 
2 á 24 
10 á 8i 
par á 3J 
13 á 11 
91 & 8i 
1 D á 4 
78 á 75 
50 á 40 
35f & 35 





























Habana, 4 de agosto de 1890. 
COMANDANCIA M I I i l T A R D E MARINA 
Y CAPITANIA D E I i P U E R T O D E L A HABANA 
ANUNCIO. 
Aproximándose la época de los ciclones en estas re-
giot)es, se previene á los capitanes y patrones de los 
buques surtos en puerto, que en esta Capitanía se ha 
rán las señales que á continuación se expresan, á fin 
de que en los buques de sus respectivos mandos se to-
men las medidas necesarias en previsión de evitar 
siniestros ó averías. 
I D E D I A . I D E N O C H E 
COMANDANCIA G E N E R A L . D E L.A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l paisano D. Feliciano Villaiva, vecino de esta 
capital, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presen-
tarse en la ' Secretaría del Gobierno Militar de esta 
Plaza, en día y hora hábil, con el fin de enterarle de 
un asunto que le concierne. 
Habana, 2 de agosto de 1890.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-5 
Habiéndose dispuesto la baja en el Instituto de 
Bomberos, de los individuos pertenecientes á la Com-
pañía de Alquízar, que á continuación se relacionan, 
por haberse auseutado de su destino sin la competente 
autorización, y no habiendo sido posible recojerles las 
credenciales que deben tener en su poder, por ignorar 
el paradero de los mismos, con esta fecha se ha dis-
puesto queden nulos y sin ningún valor las expresadas 
credenciales. 
Bombero Diego Vera Sosa. 
Félix Laeall López. 
Francisco Uarquete Diaz. 
Ruperto Godiuez Collazo. 
Cabo 2? Marcial Dueñas Dueñas. 
Bombero Juan Rodríguez Valdés. 
Manuel Aguilar Alemán. 
Nicolás Bivot Truy. 
Dionisio Camellón Pérez. 
Cipriano González González. 
Facundo Díaz Prado. 
Leoncio Marquete Marquete. 
José Martínez Chapelli. 
Francisco Aguilar Valdés. 
Zacarías Campos Martínez. 
Lorenzo Marquete Marquete. 
Luciano García Valdés. 
Félix Nevot Nevot. 
Aniceto Herrera Valdés. 
Cayetano Contreras Esquivel. 
Manuel Martínez Valdés. 
Cornelio Marquete Valdés. 
Pablo González Valdés. 
Valentín Acosta Martínez. 
Aurelio Bravo Valdés. 
Mateo Chamizo Valdés. 
Lo que se hace saber por medio de este anuncio 
para general conocimiento, y á fin de que dichos indi-
viduos no puedan hacer uso de un documento que no 
les pertenece. 
Habana. 2 de ogosto de 1890.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3 5 
L O N J A t ) E VÍVEUES. 
Ventas efectuadas el día 4 de agosto, 
Saratoga: 
50 barriles \ botellas y i tarros cer-
veza Globo $13^ uno. 
Gallerdete rojo i Un farol rojo. IVay indicios de mal 
iampo 
f Bandera ama-) Un farol rojo 
Aumentan los in - j rillayazulpor I superior, un 
dicios ¡ m i t a d hori-f farol blanco 
[ zonta! J inferior. 
Cerrado ei puerto..-{ Bola negra ¡•Ninguna. 
. , . CBola negras©-") Farol b lanco 
Disminuyen los in-> bre gaifardete C superior y ro-
dlcl0S ¿ r o j o . 3 jo inferior 
Bola negra so-
bre bandera | 
amarilla y a- !• Farol blanci 
j zul por mitad 
[ horizontal J 
Los buques que se encuentren amarrados á los mue-
lles, tan pronto como se haga la señal "hay indicio de 
mal tiempo," echarán abajo los mastelerillos y vergas 
de juanete y sobres, y reforzarán las amarras. 
NOTA.—Las mismas señales de mal tiempo que se 
larguen de día on esta Capitanía, serán repetidas por 
el semáforo del Morro para que sean más visibles. 




50 barriles i botellas y i tarros car-
veza, Globo....i 
Mirique: 
40 cajas sardinas en aceite 
50 id, id. en tomate. 
Montevideo: 
2169 cajas fideos Vega , 
200 id. id. San José , 
750 id. id. Pellicer 
Francisca: 
30 cajas sardinas en aceite , 
100 id. ¿ latas sardinas en aceite... 
35 id. i id. id. en tomate.. 
306 sacos habichuelas chicas 
175 tabales sardinas 
f>0 cajas f latas calamares. . . . . . . . . . 
$13i Uno. 
1¡ rs. lata. 
l i rs. lata. 
las 4 c. 
$8 las 4 c. 
$6 las 4 c. 
1 ^ rs. lata. 
1|- rs. latt;. 




P a r a C r i b a r a 
bergantín M O R A L I D A D , patrón Suau, admite carga 
y pasajeros por el muelle de Paula. De más informes 
su patrón á bordo. 9049 8-28a 8- 29d 
AVISO AL COMERCIO. 
P a r a C i e n f u e g o s , T r i n i d a d , T u n a s 
y M a n z a n i l l o . 
Goleta AMISTAD 
Recibe carga á precios módicos, de más pormenoreb 
informará su patrón á bordo. 
9C33 8 27 
Barca "FAMA DE CANARIAS" 
Capitán González Sarmiento. Pija su salida para 
Canarias el día 10 de agosto, 
luformarán O'Reilly 4.—ifariínez Méndez y 
9U3 11-30 
EDICTO.—DON JOSÉ DELGADO T CRIADO, alférez 
de Infantería de Marina de la Brigada de Depó-
sito de este Apostadero y Fiscal nombrado de or-
den del Sr. Mayor General del mismo. 
Hallándome instruyendo sumaria contra el marinero 
fogonero de primera clase del Depósito eventual del 
Arsenal, Juan Alvarez Lago, por el delito de primera 
deserción; y usando de las facultades que me confieren 
las Ordenanzas, cito, llamo y emplazo, por este mi 
primer edicto al referido marinero, para que en el 
término de treinta días, desde la publicación de éste, 
se presente en esta Fiscalía, sita en el Arsenal, á dar 
sus descargos; y de no verificarlo así, será juzgado en 
rebeldía. 
Habana, 30 de julio de 1890.—José Delgado.—Por 
su mandato, Serna/rda López. 3 -2 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Agt? 5 Miguel M. Pinillos: Barcelona y escalas. 
5 Washington: St. Nazairey escalas. 
5 Ramón de Herrera: Puerto Rico y escalas. 
5 Hugo: Liverpool y escalas. 
5 Croatia; Hamburgo y escala». 
6 lílB80ott©:TampayCayo-Hue8». 
6 Orizaba: Veracruz y escalas. 
7 Niágara: Nueva-York. 
7 Habana: Colón y escalas. 
8 Montevideo: Progreso y Veracruz. 
9 Beta; Kalifax. 
. H Séneca: Nueva-York. 
12 Pedro: Liverpool y escalas. 
13 City ofWashinton: Veracruz y escalas. 
«. 13 Yumurí: Nueva-York. 
14 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
„. 15 Méndez Múñez: Progreso y Veracrus. 
M 15 Ciudad Condal: Nueva York. 
1P ATar-inftlftr Ptiorto-Rico T aacala». 
16 Saturnina: Liverpool y escalas. 
17 Gallego: Liverpool y eacalas. 
. . 18 Dupuy de Lome: Amberes y escalas. 
M 21 Scotsman: Londres y Amberes. 
. . 24 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
. . 24 Leonora: Liverpool y escaláis 
. . 26 Conde Wiflredo: Barcelona y escalas. 
S A L D R A N . 
Agt? 5 Washington: Veracruz. 
5 Croatia: Veracruz. 
5 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
6 WLasootte: Tampa y 0»yu>-JtjUUMú. 
6 Vizcaya: Colón y escalas 
M 7 Niágara: Veracruz y escalas. 
mm 7 Alfonso X I I I : Progreso y Veracruz. 
7 Orizaba: Nuev» Y»?!*. 
. . 10 Montevideo: Santander y escalas. 
. . 10 Habana: Nueva York. 
10 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
. . 11 Beta: Haliíax. 
14 City of V/ashington: New York. 
. . 16 Séneca: Nueva York. 
20 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
PÜEBTO D E 1.A HABANA, 
E N T R A D A S . 
Día 4: 
De Nueva-York, en 4 días, vap. amer. Saratoga, ca-
pitán Leighton, trip. 66, tons. 1,692, con carga, 
á Hidalgo y Comp. 
Santander y escalas, en 14 días, vapor-correo es-
pañol Alfonso X I I I , cap. Venero, trip. 160, tone-
ladas 3,585, con carga, á M. Calvo y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 3: 
Para Coruña y Havre, vapor francés Chateau Iquem, 
cap. Cambernon. 
Día 4: 
Hasta última hora no hubo. 
M o l i m i e n t o do p a s a j e r ® » . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. Saratoga: 
Sres. D. L . Someillán y señora—N. E . Maceo—Au-
relio Llata. 
De S A N T A N D E R y escalas en el vapor correo 
español Alfonso X I I I : 
Sres. D. Francisco Diaz Tómente y señora—Flo-
rentino Menéndez—Enrique de Borbón, señora y 2 
hijos—Segundo Menéndez—Eduardo Fernández y 3 
de familia—José Martínez—Francisco Ampudia—Ar-
mando Zayas—Francisco Adams y 7 h\jos—Vicente 
Sánohez—José Luis de la Mata—Antonio Fuentes— 
María Fernández—Estanislao Ezpelefa—José Gana-
deta—Eduardo del Rio—Micaela Ortega—Ceferino 
Ceseo—José A. Ibarra—Pasen»! Galzagorri—Isidoro 
García—ToribiaRuiz—Adolfo Diaz—Victoriano Po-
sada—Manuel Martínez—Pedro González—Francisco 
Celorio—Gonzalo Gil—Pilar Durañona é hya—Ra-
món Dopaso—Antonio Jiménez y 1 hermana—Do-
mingo Franco—Pascuala Minigarrén—David Campe-
lo—Carlos Toymil—Rosendo Prieto-José M. Alvarez 
—Mariano Palmeiro—Secundino Serra—Francisco 
Palo—María I . Casané—Antonio Leiro—Cipriano 
País—Ruperto Fernández—José Sevane—Rodolfo de 
la Pampa—Nicolás Vilobay—Vicente Hermida—Gil 
Jerez—Vicente Serra—Pedro Faermenera, señora é 
hijo—Ramón Valdés, señora é hijo—Luchetti Fres-
tan—R. Albay Benítez—Bartolomé Aspurrua—Jesús 
Tenceras—Aureliano M. Alonso—Francisco Campos 
—Juan Gómez—José A. Castellanos—JuanJ. Albear 
—Eugenio Sánchez Fuentes—Narciso Tenas—Nica-
sio Süvero-Francisco Vidal—Francisco Millán—José 
L . Yarini—Francisco Vildósola—Ricardo Dolz—José 
A. González—Julio Jiménez y 4 hiios—Pilar de León 
—Además, 6 padres misioneros—2 soldados—32 de 
tránsito y 64 jornaleros. 
S A L I E R O N . 
Para CORUÑA y H A V R E , en el vapor francés 
Chateau Iquem: 
Sres. D. José Canelo Bauza—Guadalupe Casal—P. 
Casal—Manuel López Alvarez—Jesús Pérez López— 
Domingo Durán Relias—Genoveva Prieto—José B. 
BlancoH-Joseph Vallico—Manuel S. Cañero—R. He-
rreón—Cesáreo Huncor—Joaquín Vázquez—Plácido 
L . Reine—Secundino Pérez Sánchez—Juan Antonio 
García—M. V. Finotti.—Además, 8 de tránsito. 
E n t r a dan de cabota je . 
Día 4: 
No hubo. 
D e n p a c h a d o s de eabotetje. 
Día 4: 
No hubo. 
B u q u e s c o n r e g i s t r e ab ier to . 
Para Liverpool, vap. esp. Carolina, cap. Aldamiz, por 
Deulofeu, hijo y Comp. 
Palma de Mallorca, berg. esp. Paco, cap. Bosch, 
por Badía y Comp. 
Tampico, Tuxpan, Veracruz y escalas, vap. ame-
ricado City of Washington, cap. Reynolds, por 
Hidalgo y Comp. 
B u q u e s q u e s e b a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas y otros, vap. esp. Francisca, capitán 
Arribi, por Deulofeu, hyo y Comp.: de tránsito. 
Coruña y Havre, vapor francés Chateau Iquem, 
cap. Cambernon, por Bridat, Mont'ros y Comp.: 
con 285,245 tabacos; 2,300 cajetillas cigarros; 914 
küos picadura; 30 bocoyes ron; 6,550 pies madera 
y efectos. 
Nueva-York, vap. amer. City of Columbia, capi-
tán Ray. por Hidalgo y Comp.: con 131 bocoyes y 
1,500 sacos azúcar; 209 tercios tabaco; 2.810,075 
tabacos; 133,140 cajetillas cigarros y efectos. 
Cárdenas, vap. amer. Saratoga, cap. Leighton, 
por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r e 
a y e r . 
Para Colón, L a Guayra y escalas, vapor-correo espar-
ñol Vizcaya, cap. Cunill, por M. Calvo y Comp. 
F61issas c o r r i d a s e l d í a 2 
de agosto. 
Tabaco, tercios 133 
Tabacos torcidos.... 2.670.175 
Cajetillas cigarros. 12.000 
Picadura kilos • 46} 
Aguardiente, pipas 100 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, bocoyes 131 
Azúcar, sacos 1.500 
Tabaco tercios 209 
Tabacos torcidos S.C95.310 
Cajetillas cigarros 135.440 
Picadura, kilos 914 
Ron, bocoyes 30 
Maáera pies 7J§0 
Linea di vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vaporea de esta Línea atracan á los muelles 
de San José. 
E L . P R O X I M O VAPOR 
Saldrá de Londres sobre el 20 de agosto. 
,, do Amberes „ 30 de 
Admite carga para la Habana. Matanzas, Sagua 
la Grande Cayo Francés y Cienfuegos. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres. E . Bigland & C?. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
E n AMBERES, al Sr. D. Daniel Steinmann Hagho, 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
E n PARÍS: H . Delord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H . Delord, París. 
E n la HABANA. A loa Hre». Duasaq y Cn? Oficios 80 
C 1144 20-lAt 
PliANT S T E A M S H I P L I N E 
A ITew-TTork e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OUVETTE. 
üno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savanuah, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadelfla y Bal-
timore Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis, Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje, pre-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr. D. M. Burgesa, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 35. 
J . D. Hashagen, 261 Broedway, Nueva-York. 
C. B . Fusté, Agento General Viajero. 
L . K . Fitzgerald. Hapnridente.—Port Tarc.pa. 
O n iniP TI 
Mail Steam SMp Oompany, 
S A B A N A T S í E W - l T O E K . 
PARIA. 
Saldrán oomo sigu«: 
D B N K W - y O S K 
A L A S 3 D ü L A T A R D S . 
N I A G A R A « Agosto 2 
S E N E C A 6 
YDMCRí 9 
C I T Y O F C O L U M B I A 13 
O R I Z A B A . . . » « . . 16 
S A R A T O G A 20 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 23 
S E N E C A . . . 27 
C I T Y O F A L E X A N D E L A ... 30 
B E L A R A B A N A 
A ] L A S C D A P R O B E L A 'S'ARD'E ^ © 3 J U E V E S 
Y S.08 SABADOS. 
C I T Y O F C O L U M B I A . Agosto 2 
O R I Z A B A . . ., - 7 
S A R A T O G A 9 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 14 
S E N E C A 16 
N I A G A R A 21 
C I T Y O F C O L U M B I A 23 
Y U M U R I 28 
S A R A T O G A 30 
Estos hermosos vaporeo ton bisn eonocidos por la 
rapidez y seguridad df? sus viajes, tienen ezcelontes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámara*. 
También se llevan" á bordo excelentes ooolneroB 68-
pafioleo y franoaaes. 
L a carga se raelba ftn el muolle de Caballería hast* 
la vísperti, del ciía do la salida, y se admite «arga para 
Inglaterra, Hamburgo, Srómen, Amsterdan, Kotter-
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte-
Tldeo á 80 cts., par-i Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 76 
cts. pié oáblco con oonoolmientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en \% 
Administración General de Correos. 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -
Eo r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á i l verpco l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C n n a r d , W h i t e S t a r y c o n e spe -
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t I T a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - T o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1a c l a s e de l a H a -
b a n a á I T u e v a T o x i s . , o c h e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
L I N E A E N T R E NUEVA Y O R K Y C I E N F U E G O S . 
CON E S C A L A E N NASSAU Y S A T I A G O D E 
C B U A I D A Y V U E I / P A . 
|3F*Los hermosos vapores de hierro 
P O H - C O E E E O 
c a p i t á n V e n e r o . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 7 de agosto á 
a 2 de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
L<j8 pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
da pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
M. Calvo y Cp.. Oficios numero 28. 
I n . 27 8 ia- lB 
B L V A P O H - C O S K B O 
I N T E V I B E O 
c a p i t á n F e n z o l . 
Saldrá para Pto. Rico y Sant ander, el 10 de agosto 
á las cinco de la tarde, llevando la oorrespondenoia 
pública y de oficio. 
Admite pasteros para dichos puertos: carga para 
Puerto Rico, Cádiz, Barcelona y Santander. 
Tabaco para Puerto Rico, Cádi«, j Santander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los oonslgnata-
lloa antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De wás normenores impondrán sus consignatario», 
M. C A L V 6 Y COMP., Oficios a. 23. 
I n. 26 312-E1 
t Tapores-correos Alemanes 
il DB LA 
COMPAÑIA 
Hamburguesa-Americana. 
Para V E R A C E U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de agosto pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n H e e s s i n g . 
Admito carga á fiate, pas&jorcs de proa y unos oeaa-
;s passyeros do 1^ cámara. 
P r e c i e s de p a s a j e . 
E n l í c á m a r a . . Í Í ^ - - " §M 
Bn p r o a . . . . . . . . ( . . « . « . . e ^ a ^ r " 1 VA 
Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos d é l a Habana y Almacenes de Regrla. 
SU SITUACIÓN EN 31 DB JULIO DB 1890. 
A C T I V O . 
Almacenes de Regla 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Bahía. . 
Ferrocarril de la Habana. 
Materiales y utensilios.. 
Adquisición y obras nuevas 
Caja 
Documentos en cartera.. 
Acciones en cartera 
Cuentas por liquidar 
Cambios 
Mobiliario 
Intereses de empréstitos. 
Castos generales 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala I 
H A I T Y y ST. THOMAS, saldrá el día 16 de agosto 
el nuevo vapor-correo alemán 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s 
B u r o p a , V e r a c r u s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
esto puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 30 
de cada mes. 
S L V A P O R 
c a p i t á n M o r e n o . 
Saldrá para KewYork 
el día 10 de agosto, á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajoros, á Los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditada en 
e as diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
0b£¡ conocimiento directo. 
L a caiga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en a Adminlstaa-
oíon d.s Correos, 
NOTA.—Esta Comoañfa tiene abierta una piUisa 
fioUnto, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual puedon aasgurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de julio de 1890.—M, C A L V O Y 
GPf Oficios n? 28. I n. 27 812-1 E 
LUTEA m LAS ANTILLAS. 
c a p i t á n H e e s s i n g . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SÜR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la cssa consipinatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arraglados, sobre los que impondrán los con-
signatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de C u -
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite páralos 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarias, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347. 
P A L K , R O H S L E N Y CP. 
O n. 751 156-20My 
f » a r a P r o g r e s o , V e r a c r u z * T a m p i c o 
y M e w - O r l e a n s 




















P A S I V O , 
Capital 
Fondo de reserva 
Cuentas corrientes 
Dividendos por pagar.. . . 
Cuentas varias 
Empréstitos del Ferroca-
rnl de la Habana 
Amortización de los mis-
mos 
Empréstito del Ferroca-
rril de la Bahía 
Amortización del mismo. 
Empréstito á formalizar. 
Obligaciones á plazo 
Préstamos garantizados.. 
Dividendos por pagar en 
acciones y cupones 
Cambios . . . . . . . . . 
Producto s 
genera-
les $ 3.142,243-60i 
Menos: di-
videndos 

























barriles de azúcar 
m i BE m m . 
N0TA. -Ex i s t6n en los Almacenes de la Compañía, 482,64o sacos, 57¿nJ0,C0Jf̂ i0.̂ " 
y 61,008 sacos de abono.-El Contador General, Félix de la Vega.-Vto. Bno.í ^ presidente, M a m ^ 
güelles. C 000 ^ •— 
Empresa Unida de los FerrocarriUeg 
de Cárdenas y Jücaro. 
L a Directiva ha acordado en sesión de hoy, que sff 
distribuya un dividendo de tres por ciento en oro, por 
resto de las utüidades líquidas del año social tenmna^ 
do en 30 de junio último: pudiendo los señores accio-
nistas ocurrir por sus respectivas cuotas desde el 16 
del entrante agosto á la Tesorería de la Empresa .Ba-
ratillo número 5, de 11 á 2, ó á la Administración va 
Cárdenas, dándole previamente aviso. 
Habana, 29 de julio de 1890.—El Secretario, 
üermo Fernández de Castro. . , , „ , _ . 
C 1126 15-3U\ 
c a p i t á n M a g i n . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y algunos 
pasajeros de primera cámara. Sobreprecios de pasaje, 
fletes y demás pormenores dirigirse á los consignata-
rios, Falk, Rohlsen y Op , San Ignacio número 54. 
Apartado 347. C 751 » Ag 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De la Habana el dia úl-
timo de cada mea. 
. . Nuevitas e l . . . . . . 2 
& Gibara S 
Santiago de Cuba. 5 
Ponce 8 
Mayagüez 9 
R B T Q S N O . 
S A L I D A , 
De Puerto Rico e l . . 15 
M a y a g ü e z . . . . . . . . 16 
. . Ponce 17 
. , P. Príncipe 19 
Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
... Nuevitas.. . . . . 
Nuevitas el 2 
Gibara S 
Santiago de Cuba. 4 
Ponce 7 
Mayagües 9 
Puerto R i c o . . . . . . 10 
capitán P I E R C E . 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e I T e w - T o r k . 
. Agosto C I E N F U E G O S . 
S A N T I A G O . . . . 
S A N T I A G O . . . , 
C I E N F U E G O S 
D e C i e n f u e g o s . 
Agosto 12 
26 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
Agosto C I E N F U E G O S 2 
SANTIAGO . . 16 
C I E N F U E G O S 30 
{^"Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 
Obrapía n° 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
CIO 09 312-Jl 
A V I S O . 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Doctor Burgess, 
situada en la calle del Obispo número 21 altos. 




Salidas mensuales & fechas fijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 do cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada mes. 
Para los puertos de la Habana, Veracruz, Tampico y 
New-Orleans. 
Vavporea Havre 
, , N antes 
Todos de 403 piés 




„ P a r í s 
„ Marseüle 
„ JDupuy de Lome 
Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lle de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José), para las operaciones de carga y descarga. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los agentes en esta plaza 
Dugsaq y Compañía, 
H a b a n a . 
m u 
L L E G A D A . 
A Mayagflez el 15 
. . Ponce 16 
P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
Gibara 31 
. . Nuevitas 22 
23 í . . Habana... 24 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los puer-
tos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, con-
duzca el correo que sale de Barcelona el día 2o y de 
Cí diz el 80. 
Bn su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto Éico ello la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiü y Barcelona. 
sü» i» ¿Ttnnn «le cuaarantena ó sea desde el 19 de ma-
yo al 30 de septiembro, «o o^jt... «arjr&nsra CÍUIÍÍ, 
Barcelona y Santander y Coruña, peroT>asai}oros BOIO 
para los últimos pnartos.—M. Calvo y C? 
T 27 8 Joy 
LINEA de EUROPA i COLON. 
Combinada con las compañías del ferrocarril de Pa-
namá y vapores de la costa Sur y None del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marca de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
P a r a ISTew-Orleanc . E l v a p o r - c o r r e o 
a m e r i c a n o 
MOHGkAJNT 
capitán B A K E R . 
Saldrá de este puerto sobre el martes 5 de agosto. 
Se admiten pasajeros y carga para dicho puerto y 
aara San Francisco do California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China). 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios 
L A W T O N HNOS.. Merceras 35. 
C. n. 1165 lAg 
DB 
TAFOEES SSFASOLES 
¥ T B A S P O S T E S M I L I T A B E ^ 
B M 8 0 M M I N 0 8 D B E C E M B M M A . 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 5 , O B H A P I ^ . 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta V 
«ra vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, 
IPhiladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, aíadrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-ünidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provm-
•JUÍ O n. 1011 1R«-1J1 








Puerto-Sico . . . . . . . . 
Habana 
Santiago de Cuba.. 











Puerto-Bloo. . . . . . . 
Habana 
Santiago de Cuba... 






































L a Guaira. . . . . . 
Ponce 





H a v r e . . . . . . . . . 
Liverpool 
'̂3 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede de la 
Península y al vapor M. L . ViUattrd». 
™ADIIA¥BANAACOIOIÍ 
E n combinación con los vapores de Nueva-York, j 
con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapore» 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E L V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n C u n i l l . 
Saldrá el día 6 de agosto á las 5 de la tarde con di-
rección á los puertos que á continuación se expresan, 
admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
L a carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
SALIDAS?. 
De Habana 6 
. . Santiago de Cuba 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello.- 14 
. . Cartagena 16 
. . Colón 21 
. . Puerto Limón 
. . Cartagena. . . . . . 23 
M Sabani l la . . . . . . . 26 
M Santa Marta. . . . 27 
M Puerto Cabello.. 29 
mm L a Guaira 1 
nm Sgo. da Gubfc.o 4 
Habana 2 de agosto de 1889 
> n 'IT 
Días. LLEGADAS. 
. A Sgo. de Cuba 
. L a Guaira 
. Puerto Cabello. 
. Cartagena 
. Puerto Limón. 
. Colón 
. C a r t a g e n a . » . . 
. Sabani l la . . . . . . 
. Santa Marta... 
. Puerto Cabello. 
. L a G u a i r a . . . . . 
. Sgo. de Cuba.. 
. Habana . . . . . . . . 
M. Calvo y Cp 
Días. 
COMPAÑIA 
General Trasatlántica de 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de agosto el 
vapor 
WÁSHINOTON, 
c a p i t á n L a u r e n t . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan Iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta linea. 
^ 8*$$ , » ' r 0 3 7 Amargura 5. 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Este vapor saldrá do este puerto el día 0 de agosto 
á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P i a e r t o - P a d r ® , 
CSibara , 
M a y a r i , 




Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp, 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
cxu/i»~ o- -n MniiTiel da Silva. 
Mayarí.—Sres. GrauvSoDrmo. 
Baracoa.—Srea. Monés y Comp. 
Guaatánamo.—Sreo. J . Bueno y Comp 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despacha per SUS A R M A D O R E S , San Pedro 
número 96. nlaea da Lmi. 
I n. 25 S12-1B 
c a p i t á n D . N i c o l á s Oclaoa. 
Saldrá de esto puerto el día 10 de agostoá las 12 del 
dia par» los de 
W u e v i t a » , 
a-ibara, 
B a r a c o a , 
Q - n a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n e © , 
M a y a g ü e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - B i c e . 
Con escala al retomo en PORT-AÜ-PRINCE 
(Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admiten 
hasta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodrigue» y Cp 
Gibara.—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Messa y Gallego. 
Puerto Plata.—Sr. J . Ginebra y Cp. 
Ponce.—Sres. E . y P. Salazar y Cp. 
Mayagüez.—Sres. Schulze y Cp. 
Agnadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Ludivig y Dnplace. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y Cp 
Se despacha por SUS A R M A D O R E S . San Pedro 
26, plaza de Luz. 125 312-1E 
V a p o r e s p a ñ o l 
C A P I T A N D. J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la línea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos loa 
lunes á las seis de la torde, llegando á CAIBARIÉN los 
miércoles por la mañana, de allí retornará loa jueves 
tocando en SAGUA y llegará á la HABANA los viernes 
de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Comp, 
Caibarién: Srea. Alvarez y Comp. 
V a p o r e s p a ñ o l 
I I X I J I ^ S L J 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á CAIBAKIÉN 
los domingos por la mañana: de allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará la HABANA los 
miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Fuente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Sres. Florencio Gorordo. 
125 Sl^-B 1 
Esta empresa tiene abierta una póliza en el U . S 
Lloyds de N. York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores que se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 
n. 28, plaza de Luz. I 25 312- E 1 
A V I S O -
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente bi-
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues de to-
marlos a bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, 15.de abril de 1890.—Sus Armadores, San 
Pedro número 26. Plaza de Luz. 
T2ñ 18-A 
G u i -
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 
G I B A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista, sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de P Ü E R -
T O - S I C O , SANTO DOMINGO, y SAINT 
THOMAS. 
ESPAÑA, , 
I S L A S B A L E A R E S É 
I S L A S CANARIAS. 
También sobro las principales plazas de 
F R A N C I A , 
I N G L A T E R R A , 
MÉJICO Y 
L O S E S T A D O S UNIDOS. 
8 1 , OBISPO 
C n. 1012 
31. 
156-1 J l 
ai 
o 
. B i L G E L L S T P 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A 
C n. 1014 156-1 J l 
L. RTJIZ & 0 -
8 , O ' R E m L Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS P 0 E E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ná-
poies, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lüle, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &, 
Sobre todas las canitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritns, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del R'o, Gibara, PuertO^Prmcipe, 
STnsvita». eto O n. 1010 156-1 J l 
Empresa 
del Ferrocarri l Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
E n cumplimiento de acuerdo de la Junta ̂ Directiva 
se convoca á los señores accionistas para la Jimta Ge-
neral ordinaria que deberá celebrarse el día 6 de Mos-
to próximo entrante á las 12 en la oasa calle de K m -
pedrado núm. 34. , , • i 
E n esa reunión además de tratarse de los particula-
res que expresa el artículo 22 del Reglamento, se 
dará lectura al informe de la Comisión nombrada para 
el exámen y glosa de las cuentas del último año. 
Habana. 26 de julio de 1890.—El Secretario, F r a n -
cisco S. Marías. Cn 1110 10-27 
Compañía del ferrocarril de Sagua 
la Grande.—Secretaría. 
Con arreglo á acuerdo de la Junta Directiva de esta 
Compañía y por disposición del Excmo. Sr. Presiden-
te se convoca á los señores accionistas para la J^ut» 
general ordinaria que ha de celebrarse á las doce de la 
mañana del dia Xdel mes entrante en la calle delKgi-
do n. 2, á los fines que determina el artículo 30 del 
Reglamento de la Compañía; y se advierte que, según 
los artículos 27 y 38, la junta tendrá lugar con los so-
cios que concurran, sea cual fuere su número y el ca-
pital que representen, y que no podrán asistir á ella 
los socios que no lo fueren con tres meses de anticipa-
ción por lo menos al día señalado.—Habana 11 de j u -
lio de 1890.—i?cm£rno del Monte. 
C 1078 18-19J1 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas. 
L a Junta Directiva de esta Empresa en sesión cele-
brada ayer y en vista de las utilidades realizadas en 
el primer semestre de este año, ha acordado el reparto 
por cuenta de las mismas de un dividendo de 3 por 100 
en oro, y que por este medie se ponga en conocimien-
to de los señores accionistas, así como que, desde 1. 
de acostó próximo, pueden ocurrir por sus cuotas res-
pectivas todos los días hábiles de 1 á 3 de la tarde, á 
fas oficinas de la Administración. Amargura 31,—Ha-
bana julio 22 de 1890.—El Secretario, J . M. Car-
bonell y Ruiz. 8907 lo-24J\ 
Crédito Territorial Hipotecario 
I S L A D E C U B A . 
Se suphea á todos los señores tenedores de acciones 
de esta Compañía, se sirvan concurrir á las oficinas 
provisionalmente instalabas en la calle de San Pedro 
número 6, de doce á cuatro de la tarde, provistos de 
sus títulos, con objeto de hacer la confronta y registro 
que actualmente se está verificando de dichos valores. 
Habana. 18 de julio de 1890.—El Director general, 
Joaquín M. de Pinillos. _„ _. 
C n. 1077 30-19 J l 
A . GELATS Y 
1 0 8 9 A O - m A H 1 0 8 , 
E S Q U I N A A AMAKGrXTRA. 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r ó d i t © 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Paris, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Gónova, Marsella, Havre, Lüle, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
íermo, Turlc, Hesma, «fe. así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos dé 
E S P A Ñ A É I S I x A S C A N A R I A S . 
On. "79 '5*-11 Ag 
orjesyG 
V A P O R 
Capitán URRÜTIBBASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , S a g n a y C a i b a r i é n 
SAXiIBA. 
¡Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de 
la tarde, del muelle de Lus, y llegará á Cárdenas 
y Sagua los jueves y á Caibarién lo» viernes. 
H E T O s a r o . 
Saldrá de Caibarién directamente para la JSToSfl -
na loa domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e t e s e n ore . 
A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería . . . . . $0-80 
M e r c a n c í a s . . . . . . . . . . . . . • • • 0-40 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $0-40 
Mercancías >. 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanohage $ 0-40 
Mercancías idem I d e m . . . . . . . . . 0-65 
2TOTA.—Estando en combinación con el íerrocarrl 
del Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
8e despacha & boído. é in&ra^ Cuba n 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B U E N E W - Y O R K , BOSTON C H I C A G O , 
ww ANflTSUíO TVUEVA-OKl.EANS, V E R A C R U Z , 
J ? C O j JX^)JS D E P U E R T O - R 1 C O, PON-
C E . MAYAGÜEZ, L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS L Y O N , JBÁYONS, H A M B U R G O , B R E -
MEO? B E R L I N , VIENA, A M S T E R D A N . B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I E A N , GÉNOVA, 
E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
ESPAÑA É ISI iAS CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BO-
NOS D E L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E -
RA OTR.* ' 'T. 4SF. OK V A L O R F S P U B L I C O S , 
i n 1178 <Kft ' Ag 
B . F U Ñ I Y eOff lP . 
Mercaderes 10, altos, 
H A C E N P A Q - O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A I Í A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos: así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de Espafla, Isla» 
Baleares y Canaria*. 
O 645 «12-1 Ahí 
Crédito Territorial Hipotecario 
I S L A D E C U B A . 
Los tenedores de Cédulas, cupones y créditos pen-
dientes con dicha Institución, se servirán concurrir 
des «i e el día 20 del corriente mes en adelante, de 13 á 
4 de la tarde, á las oficinas provisionales de la misma, 
establecidas en la calle de San Pedro n? 6, para prac-
Junta general de 15 de julio de 1890.—El üirector 
general, Joaquín M. de Pinillos. 
Cn 1076 30-19J1 
m i 
A LOS VERDADEROS COllEROMTES 
y á las personas amantes del progreso 
en el orden económico, 
agrícola é industrial del país. 
Por $7000 oro entregados antes del dia 15 del co-
rriente mes, se devolverán el 15 de enero próximo 
$8000 oro, en arroz del país: limpio, esmaltado y en-
sacado, como el mejor de su clase que se recibe del 
extraniero: calculada la arroba puesto en Cristina o 
Puerta de Golpe (linea férrea del O.) á razón de diez 
centrvos oro, más barato que el similar á precie co-
rriente en plaza el dia de la entrega; 6 café á razón 
de 60 centavos oro arroba más barato q«e elde igual 
clase, puesto en los citados paradero?: ó $4000 oro en 
cada artículo, ú $8F.OO oro. 6e garantiza el contrato 
con propiedades v dos firmas de responsabilidad. 
Para informes dirigirse al C. Supernumerario de G. 
C Si. Aguirre, en Candelaria. Vuelta Abaio. 
9361 8-5 
Regimiento Caballería de Tacón 
número 31. 
Autorizado este cuerpo por la Subinspección del 
arma para la adquisición de mudas de coleta de dnl 
crudo, con arreglo al modelo aprobado por diebo cen-
tro, el cual 'Stá de manifiesto en el repuesto del regi-
miento y acordada la construcción de quinientas Oe 
las referidas mudas, se hace saber por medio del pre-
sente anuncio con el fin de que los que deseen pre8en: 
tar proposiciones lo verifiquen el día 16 del actual a 
las ocbo de )a mañana en las oficinas del Detall, sitas 
en la calzada de Burriel número 11. donde tendrá e-
fecto la subasta y adjudicación de las referidas pren-7 
das.—Matanzas, 2 de agosto de 1890. 
Detall, José G. Eizo. 9390 _ 
- E l Jefe 
10-5 
del 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1839. 
S i e r r a y Crómess. 
Situada en la calie de Justis, entre las de BaratilUi 
»/ «San Pedro, al lado del café de L a Marina. 
E l jueves 7 del actual á las 12. se rematarán con 
intervención del Sr. Agente del Lloyd inglés, 14 pie-
zas gante de 30 yardas por 42 pulgadas.—Habana, 4 




pasa para su casa á vivirla, pues es de? ^u propiedad, 




Administración de fincas embarcadas 
por la Marina. 
Debiendo verificar las reparaciones que nec< 
casa número 34 de la calle 5? en el Vedado, se 
cia al público que el día 4 del próximo agosto, á la 
una de la tarde, tendrá lugar en los bajos de la Inter-
vención del Apostadero, sita en el callejón de Chu-
rruca, la subasta para adjudicar el servicio al que 
presente proposiciones más ventajosas. . 
E l pliego de condiciones y presupuesto de las obras 
pueden verse todos los días no feriados en el indicado 
local donde se darán las explicaciones que se deseen. 
Habana 28 de julio de 1890.—José Martin. 
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A V I S O . 
Los Sres. Ceferino Pérez y Cp., c 0 ™ 6 1 ^ ? 8 .e° 
víveres, establecidos eú pata plaza, calle de Oficios 
número 80, tienen el gusto P ^ - P " ^ ^ ^ 
cedores y al público en general, — ¿ ^ ^ i ^ 
depósito de lana de miraguano q^e detaUan áprecicMi 
78_28Jr 
M E R C A N T I L E S . 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
SECRETARÍA. 
Nombrado por la Junta Directiva de esta Sociedad 
el Sr. D. José Airarte Director del Banco del 
Comercio, ha tomado posesión de dicho cargo con esta 
focha. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 4 de agosto de 1890.—Artnro Amblard. 
C n. U86 3-5 
Sociedad Anónima 
NUEVA FABRICA DE HIELO 
Con fecha de hoy participa á esta Administración 
el Sr. D. Vicente Carrodeguas habérsele extraviado 
el certificado número 30 expedido á su favor en 29 de 
agosto de 1888 por dos acciones señaladas con los nú-
meros 95 y 96 de la primera emisión de esta sociedad, 
soücitando se le provea del correspondiente duplicado 
y en cumplimiento á lo preceptuado para estos casos 
por el artículo 39 del Reglamento, se anuncia al pú-
blico por cuatro dias consecutivos, pasados los cuales 
sin que se presente reclamación justificada, se proce-
derá á proveerlo del certificado que solicita, quedando 
nulo y sin valor el primitivo. 
Habana, agosto 19 de 1890.—El Secretario, E . 
Cambronero. C 1182 4-3 
COMPAÑIA ESPAÑOLA 
D E 
Alnmbrado de Gas de Matánzas 
Acordado por la Directiva de esta Compañía, el re-
parto de un dividendo núm. 72, de dos y medio por 
ciento en oro, por utilidades líquidas realizadas del 
primer semestre del corriente año; se avisa á los seño-
res accionistas de esta Empresa, que desde el día 
quince del corriente mes, pueden pasar á percibir sus 
respectivas cuotas á la casa calle de los Oficios n. 19, 
Habana, agostQ 1? d? J880.— 1̂ Secretario. 
AGENCIA 
N J E P T U N O 8 , 
1EVA SMi 
D E L A 
1D11I 
REFORMADA 
y repartida por tomos encuadernados 
con Injo y solidez, 
L A M E J O R 
7 m á s b a r a t a c o n o c i d a 
HASTA 1 DIA. 
Para facilitar mejor el conocimiento de tan impor-
te publicación pídanse prospectos que se remiten gra-
tis á toda persona que lo solicite—en Neptuno n. 8. 
CONDICIONES P A B A E L R E P A R T O . 
Todas las semanas recibirán los señores suscriptores 
la I lustración Artística, á la que se le acompañarán 
cada quince días el periódico E l Salón de la Moda, al 
recibir este reparto semanal abonará el suscrip-
tor un peso billetes, ó medio en oro, en el inte-
rior de la Isla, como es costumbre, recibiendo después 
periódicamente, sin pago ninguno, los diez tomos en-
cuadernados de la Biblioteca Universal, ofrecidos en 
los prospectos que se hallan de manifiesto en la agen-
cia editoriál, de L , Artiaga, único agente autorizado 
de los editores Montaner y Simón, establecida en la 
calle de N E P T U X O N. 8, Habana. 
Kota:—Esta agencia, solo responde, para el pago 
anticipado de suscripción ú otro arreglo que pudiera 
tener lugar, de lo limado é intervenido por la misma 
1 ' M U I 
HABANA, 
MARTES 5 DE AGOSTO DE \W0. 
CORRESPONDEIS CIA. 
Sr. Director del DIARIO DB LA MARINA. 
Madrid, 19 de julio de 18Ü0. 
L a naciente Bituación conservadora tro-
pieza en principio con las naturales difi 
cuitados de todo gobierno que empieza, 
acrecentadas por la forma con que se ha 
verificado el último cambio político. Las 
cuestiones del personal, tan terribles siem 
pre en nuestra patria, amargan ahora la 
existencia de tod<is los ministros, y han da-
do lugar á un trasiego de puestos y de hom-
bres, que en algunas ocasiones ha llegado á 
revestir carácter verdaderamente cómico. 
Individuo hay que arrebatado por las con-
trapuestas olas de la ambición desencade-
nada, ha pasado en el-espacio de veinticua-
tro horas por las más diversas posiciones 
administrativas, y ha sido, por la mañana, 
director de Fomento, al medio día, director 
de la Gobernación, á las primeras horas de 
la tarde, Director de Gracia y Justicia, y 
por la noche director del Ministerio de Ul 
tramar para amanecer al siguiente día sien-
do, por ejemplo, Fiscal del Tribunal de 
Cuentas del Reino. L a lucha por la exis-
tencia, tan cruel y tan implacable siempre, 
se ha mostrado on toda su desnudez y los 
destinos públicos se han disputado con ga-
rras y dientes. Al lado de estos espectáculos 
se han presentado otros, pocos por fortuna, 
menos trágicos, poro que revelan á qué ex-
tremos puede llegar la miseria humana. No 
quiero citarlos; son hechos que so reprodu 
cen en todos loa tiempos, y sobre los cuales, 
áun cuando sólo sea para que los ánimos 
generosos y altivos no desmayen ante ^ 
impurezas de la vida, conviene ^6jar cáer 
3a desdeñosa compasión ¿el silencio. Re 
cuerdo át, este propósito un suceso que ha 
dejado honda huella en mi memoria. Ocu-
paba, yo, cuando la Restauración sobrevino, 
puesto en una de las más elevadas Corpo-
raciones del Estado. Respondiendo á mis 
Antecedentes y compromisos, aunque sin 
espíritu de hostilidad hacia ei nuevo orden 
político que se inauguraba, antes bien go 
aogo de que al cabo una situación definitiva 
pueic™. término é, un estado de cosas insoa-
tenible y preñado de peligros; presentó la 
renuncia del cargo que desempeñaba y al 
cual, en conciencia, creíaque tenían más de-
' recho loa que habían luchado por el triunfo 
de la restauración dinástica, que yo no ha-
Wa combatida, pero que tampoco había 
ayudado. Eran á la sazón compañeros míos 
en la Corporación á que me refiero, hom-
bres que se habían distinguido en todas las 
circunstancias críticas por el ardor de sus 
opiniones extremas, y para los cuales era 
yo un reaccionario recalcitrante, cuyo pul-
món no estaba hecho para respirar el vien-
to tempestuoso de las libertades democráti-
cas. Casi ninguno de los que se en con-
toban en este caso, se juzgó obligado á 
presentar la dimisión, y eso que se conta-
ban entre ellos algunos que habían sido mi-
nistroa del último y más desenfrénado pe-
ríodo radical, de aquel que dió por resulta-
do la caída de D. Amadeo y la proclama-
ción de la república. Hallóme cierto día 
manos á boca con uno de estos rezagados, 
anciano hasta entonces para mí venerable, 
y cuyo nombre no cito por el respeto que se 
debe á los muertos, el cual pasándome pa-
ternalmonta el brazo por encima del hom-
bro y encarándose conmigo me dijo con 
cierto aire de represión cariñosa: 
—^Con que ha presentado Vd. la renun 
cía? 
—Sí señor,—le contesté. 
Guardó mi interlocutor breves minutos 
de silencio, y después lanzando un profun-
do suspiro, como si fuese el último sacudi-
miento do una conciencia que se derrumba, 
exclainó tendiéndome tristemente la mano: 
—jFeliz Vd. que está todavía en edad de 
tener vergüenza! 
¡Ay! desde entonces acá hemos adelanta-
do mucho en este camino^ pues á juzgar 
por los deplorables, aunque escasos ejem-
plos que on estos días se presencian, ya to-
das las edades son buenas para malgastar 
la vergüenza, ú olvidarla en el último rin-
cón del alma, ó perderla. 
Verdad que tal es la consecuencia inelu-
dible de todo cambio inesperado y repenti-
no, porque no da lugar para que variando 
de traje, se cubran con nuevo disfraz las 
miserias y fragilidades humanas. Cuando 
sobrevienen un terremoto ó un incendio, los 
que se sienten amenazados, huyen hasta en 
cueros vivos del hogar que se derrumba ó 
que ss quema, si por desdicha los sorpren-
de desnudos la catástrofe. E n el orden mo 
ral como en el físico, el mayor enemigo del 
pudor es el peligro. 
No andan muy contentos los conservado 
reB de pura raza con ostos raros fugitivos 
de la si tuación caida, que imminadamente 
se les meten en casa, disputándoles con an 
, •flia.inflaomble "JOS mojcmee-j' njAa agcnlentog-
plafcos de la mesa del presupuesto. Todas 
[ principios de octubre la atmósfera política 
il BO caldée de nuevo, y comience con redo 
blado ardor la suspendida lucha. 
De la conducta que el grobierno siga en el 
interregno estival, depende que aquella to-
que ó no en sus últimos límites. Si el mi-
nisterio arrebatado por la impaciencia de 
sus amigos aspirantes á diputados, como lo 
ha sido por la codicia de los pretendientes 
de destinos, comienza á manejar con la an-
tigua violencia conservadora el manubrio 
electoral, no es posible calcular hasta dón-
de podrán llegar las cosas. L a pasión en 
las cuestiones políticas y, sobre todo, en 
pueblos meridionales é impresionables co-
mo el nuestro, es un déspota que más ó me-
nos tarde se impone hasta á las voluntades 
más firmes y á los entendimientos más sere-
nos. Es posible, digo más, os caai seguro, 
dado el temperamento flemático é intencio-
nado del señor Silvela, que prescinda si lle-
ga el caso, de los procedimientos de fuerza 
á que tan acostumbrados están los conser-
vadores, y que, comprendiendo la gravedad 
de las circunstancias, apela para alcanzar 
el mismo fio, á las artes insinuantes del ca-
bildeo y de la astucia. Pero cuidado no se 
equivoque también al emprender estos tra 
bajos de zapa á que le llevan sus naturales 
inclinaciones, porque los ánimos están tan 
excitados, y debajo de la tranquilidad apa-
rente que reina en el mar de la política, 
hierven con tanto ímpetu las pasiones, que 
podría concitar con este proceder habilido 
so las mismas tempestades, cuyos horribles 
estragos asustan á todos los hombrea ver 
daderamente patriotas y que él quisiera 
conjurar. Los conservadores han entrad^ 
en el poder á destiempo y es p r c ; -
resignen en aras de la " - - " ^ 1 ^ 6e 
;onvenientes y d^- - r - poblica á los m-
impacien^- '' - - ^«n ta j aa que su propia 
hjr),. jes ha creado. Y a que han su 
.-ó con poca oportunidad, es menester que 
siquiera se preparen á caer bien; porque en 
ios momentos anormales y difíciles que a-
travesamos, caer bien sería para ellos ver-
dadera fortuna. Hace pocos días, cuando 
más recia aparecía la batalla que han reñi-
do en el seno de la situación, las ansias in-
moderadas de los pretendienteó de la cow-
junción ó de la interjección, es decir, de los 
auxiliaras de última hora y do los conserva-
dores rancios, el señor Cánovas, cuya clari-
dad de juicio se eleva amenudo sobre todo 
interés público, se lamentaba amargamente 
con sus amigos íntimos, según pública-
mente se afirma, de la ocasión y de las cir-
cunstancias con que los conservadores han 
obtenido el poder. " E l partido no ha pre 
cipitado—decía—y es necsario andar con 
mucho pulso para no perderlo todo en la du-
ra campaña que nos espera. Si hubiéra-
mos sabido aguardar un año más, nuestra 
oposición sería menos comprometida y más 
firme, pero los partidos en España no tienen 
calma; las necesidades comunes de la vida 
influyen más de lo que debieran en los acon-
tecimientos politicoa de nuestra patria, y he-
mos llagado por esto fuerade sazón á las al-
turas del gobierno, sin libertadde acción, sin 
la integridad de nuestros ideales, no por el 
impulso creciente de nuestras doctrinas, si-
no con el concurso de fuerzas extrañas, con 
las cuales tenemos que transigir y con cuya 
adhesión completa no podemos contar". E l 
conocimiento que de su propia situación 
tiene el actual presidente del Consejo de 
Ministros, me hace concebir la idea de que 
procurará marchar con piés de plomo por 
el camino de obstáculos que ha tomado, al 
menos para evitar que los elementos contra-
rios al actual estado de cosas, se condensen 
en una masa formidable, y surja en las ur-
nas una coalición, que nadie desea, pero 
que, como las brujas de Macbeth, murmura 
al oído de todas las agrupaciones hostiles á 
los conservadores, palabras tentadores y 
vengativas. 
Aparte de las dificultades internas, del 
origen que ee le atribuye y de lo forzada-
mente que ha nacido, la situación actual 
lucha con otras, ajenas á su voluntad y que 
no son ciertamente las menos graves. L a 
mayor de todas es la fuerza, la autoridad 
y la popularidad con que ha caído el parti-
do liberal, debidas más que á sus propios 
merecimientos á la manera cómo ha caído. 
Prueba de lo que digo es la despedida he-
cha en Madrid al señor Sagasta, la^tarde 
en que ha emprendido su viaje de veraneo. 
Diez mil personas, entre las que figuraban 
hombres pertenecientes á todas las clases 
sociales, desde las más aristocráticas á las 
más humildes, llenaban el andén de la esta-
ción del Norte. Apenas entró en él, arre-
batólo la muchedumbre conduciéndole en 
brazos al coche-salón que se le h ab í a pre-
parado, y hasta que el tren partió no cesa-
ren de llenar el espacio, los vivas, las acla-
maciones y los aplausos. L a manifestación 
ha sido imponente, y todo el viaje que ha 
hecho hasta llegar á Alzóla, ha sido una 
verdadera carrera triunfal. 
Esto se explica. E l país se hab ía forjado 
la ilusión de que vivía on un período de 
madrileño Confieso que este entusiasmo 
general, quizás irreflexivo, quizás todavía 
prematuro, es para mi espectáculo consola-
dor, porque muestra quo no se han agotado 
en nuestra raza los nobles impulsos y las 
generosas iniciativas, y que en medio de la 
triste decadencia á que hemos llegado, Es-
paña, nuestra madre España, es aún más 
grande que todos los que la han gobernado 
y gobiernan. Sacad al pueblo español de la 
mezquina atmósfera política en que se asfi-
xia, ofreced á su corazón nobles ideales y á 
su fantasía más ampios horizontes, y ve-
réis todavía de lo que es capaz, y cómo sa-
be responder con los actos presentes á las 
pasadas grandezas de su historia. Un pue-
blo que siente como el nuestro, no es un 
pueblo muerto; lo más que con justicia pue-
de decirse de él, es que es un pueblo dor-
mido. Algún día despertará. 
Vamos á otra cosa más desagradable y 
penosa. 
Hoy ha pagado con su vida el crimen 
que cometió en un momento de obcecación 
y de locura, la desventurada Higinia Ba-
1 aguar. Aquella misma multitud que la per-
siguió hace un año con sus iras, movida por 
las pasiones de la prensa, la ha acompaña-
do hoy al patíbulo, llena de compasión, de 
lástima y de enternecimiento. Se han he-
cho incalculables esfuerzos para salvar á la 
infeliz Higinia, pero todos han sido inúti-
les. Ha muerto, según dicen los que ha^ 
presenciado la ejecución, con T-P-' 
cristiana. ¡Dios haya .«oignación 
caiga el repar*» mugido su alma, y 
ría.—JV". .-aor olvido sobre su memo-
Felicitamos cordialmente al Sr. García 
Tuñón y á sus demás compañeros de Direc-
tiva, por la prueba de confianza que les han 
dado loa señorea socios del Casino Español 
de la Habana, reeligiéndolos en su inmensa 
mayoría para constituir la Directiva de la 
Sociedad. 
Otro día nos ocuparemos en el examen 
de la memoria que consigna los trabajos 
realizados por la misma durante el último 
año. 
Noticias de Marina. 
Se ha dado orden para que el Sánchez 
Barcaístegui y el Magallanes fondeen en 
Triscornia, á causa de hallarnos en la esta-
ción de los huracanes. 
E l teniente de navio D. Luis F . de Parga 
ha sido afecto á la comisión hidrográfica de 
este Apostadero. 
Vapor-correo. 
Al medio día de ayer, lunes, entró en 
puerto el vapor-correo nacional Alfonso 
X I I I , procedente de Santander, Coruña y 
Puerto-Rico, con carga general y 203 pa-
sajeros, de estos 36 son de tránsito. 
L a correspondencia fué desembarcada 
después de ser fumigada. 
Entre los pasajeros del Alfonso X I I I se 
cuenta el Sr. D. Enrique de Borbón, que 
viene con un cargo á la Secretaría del Go-
bierno General. 
son murmuraciones y quejas, porque temen, 
y no sin razón, que ?iguiendo las coaas co-
mo van, el día menos pensado los arrojen 
de su propio domicilio, esos adversarios 
que so han colado en él unos por asalto y 
otros por tragaluces y gateras. 
Pero dejando á parte la crítica de estos 
desfallecimientos y caidaa de la dignidad 
personal, que han de tener para mis lecto-
;res interés secundario, si es que tienen al-
guno, voy á examinar con la mayor im-
parcialidad que me sea posible los actos y 
tendencias de la nueva situación conserva-
dora. Comprendiendo los riesgos é inconve 
nientes de emplear los desacreditados re-
sortes que había ejercitado on otras épocas, 
y amaestrado por la experiencia de estos 
últimos años, el nuevo ministerio, más que 
de inaugurar una política parece empeña-
do, al menos por ahora, en seguir las hue -
lias y tradiciones gubernamentales del par-
tido liberal. Blando, acomodaticio, toleran-
te no ha entrado todavía—ni quiera Dios 
X^ara bien de todos que entre nunca—en el 
camino de la resistencia temeraria ni de la 
imposición imperiosa, y no sería justo quien 
dijese que en esta nueva etapa han apare-
cido tales como son los conservadores de la 
antigua escuela autoritaria. L a caida del 
partido liberal produjo en la opinión gran 
efervescencia. Los periódicos avanzados, 
creyendo que la ocasión era oportuna para 
hacer propaganda en contra de la monar-
quía, extremaron en los primeros momentos 
sus ataques á las instituciones vigentes, y 
pocas veces desde la restauración hasta 
ahora, se ha visto más desbordada y fuera 
de asunto á la prensa. E l gobierno conser-
vador, con gran dominio sobre sí mismo, ha 
resistido á la tentación peligrosa de denun-
ciarla, y los esfuerzos que para reprimir sus 
naturales instintos ha hecho en esta oca-
sión, no han sido para él estériles ni desfa-
vorables. L a fiebre de los primeros dias ha 
ido calmándose, y aunque todavía los pe-
riódicos no han vuelto á su estado normal 
y ordinario, su lenguaje iracundo, va mode-
rándose por sí mismo, sin necesidad de em-
plear para contenerle el contraproducente 
recurso de las iras fiscales. Mucho contri-
buye también á esta momentánea pacifica-
ción, la estación avanzada en que nos en-
contramos. E l calor, que se siente con gran 
intensidad, dispersa cada vez más las fuer-
zas políticas. Los hombres importantes de 
los partidos están ya ausentes de Manrid ó 
se preparan á abandonar de un día á otro, 
durante los meses do verano, el infierno 
abreviado de la Corto do España. L a calma 
que reina en loa espíritus no es, sin embar-





(Publicada por la " L a España Editorial" de Madrid, 
y de veuta en la 
Galería Literaria de la Habana, Obispo 55). 
(CONTINÚA ) 
Silva no podía insistir, á pesar de sus de-
seos; así fué que no respondió nada. 
-Después de todo—continuó Victoriano 
.usted oa periodista y se halla mejor que 
nádie ca estado de saber loa riesgos ó ven 
tajas do guardar silencio sobre la cuestión, 
la dolorosa cuestión que me preocupa; va 
V. á darme un consejo. 
-Lo escucho á V. 
Entonces refirió la dolorosa cuestión, es 
decir, cómo por la mañana, en un acceso de 
delirio, su padre, en su castillo de la Che-
vroliüro había disparado un tiro de revól 
vor que lo alcanzó en el hombro, produ 
ciéndole aquella herida; al ruido de la de 
tonación habían acudido los criados; en el 
primer momento de susto se fuó á buscar á 
un módico, contándole lo que había anee 
dido; de modo que ahora, en los pueblos 
vecinos, on Anet, y hasta en Dreux, todo 
el mundo aabía que ol Sr. de Combarrieu 
había disparado sobre su hijo. ¿Cómo con 
taba cadr» mal esta historia1? Aquí estaba 
el peligro de la situación. Que el público 
supiera que su padre había tenido un ac 
ceso do delirio, ora bastante doloroso, pero 
al fin y al cabo no podía avergonzar; nadie 
on r< í ]'.!.i'í : !>].> do la enfermedad, ni por 
oonaigniente do lo (¡ao nos indiice á hacer ó 
uormalidad constitucional, y el doaengaño 
que ha sufrido, de la noche á la m a ñ a n a , ha 
íido tremendo. 
- S£at&~suiri±ixalímta-úo]orma.da l a opinión 
»e sobrepone desgraciadamente á todo: es 
ia herida que destila sangre y que, áun 
cuando merced á los esfuerzos de Ion mo-
nárquicos sinceros, se cierre alguna vez y 
Cura, dejará para siempre en el cuerpo so-
cial impresa la cicatriz. J amáa , como en la 
rasión presente, se ha necesitado tanto de 
'.a abnegación y la prudencia de todos; pero 
el gobierno conservador, que es el causante 
del mal, está obligado en primor término 
á dar el ejemplo. Venza, enhorabuena, si 
por loa medios legales puede vencer; pero 
si no, resígnese por patriotismo y para re 
mediaren lo posible el daño causado, á ser 
vencido. Esto ser ía para él un título de 
gloria. 
Pero mí carta se alarga bajo mi pluma y 
tengo aún que hablar, siquiera sea ligera-
mente, de otros acontecimientoa que en es-
roa dlae embargan la atención pública. E s 
el primero la exacerbación aguda que den-
tro de su cronicidad presentan las huelgas 
de Cataluña, principalmente en el llano de 
Barcelona, donde la pugna entre los obre-
ros y los patronos ha llegado á un punto 
realmente peligroso. L a cuestión social—la 
cuestión del porvenir, ó más bién, la cues 
ción de mañana, porque el siglo va muy de 
prisa—toma entre nosatroa proporciones 
inesperadas. Ayer en el Ateneo Obrero de 
Manreaa se celebró el meeting de los huel-
guiataa do aquella ciudad; meeting impo-
nente, en dondo al travóa de las frasea me-
suradas y respetuosas de los oradores que 
en él intervinieron, cruz-an como relámpa-
gos reticentes amenazas. L a opinión sen-
sata está en el caso concreto de las huelgas 
de Manreaa, del lado de los obreros. Los 
dueños de las fábricas no parece que estén 
en las circunstancias actuales bien inspira-
dos. Las autoridades y la prensa de Barce-
lona hacen supremos esfuerzos en pro de la 
conciliación de los intereses que en esta 
gravísima cuestión contienden; pero hasta 
ahora, ante la resistencia más ó menos jus-
tificada de los patronos, todas las tentati-
vas de arreglo han sido inútiles. Confío, sin 
embargo, y Dios quiera que no me engañe, 
en que al fin se llegará á un acomodamien-
to equitativo, porque de otra suerte no es 
fácil prever el desenlace que tendrá esta 
terrible crisis. Por de pronto, se anuncia 
que si no se encuentran medios de avenen-
cia entre los obreros y fabricantes del llano 
de Barcelona, es posible que la huelga se 
extienda y se haga general en toda Cata-
luña. 
Hace días que está en Madrid el insigne 
Peral, cuyo invento ha despertado de mo-
do extraordinario el entusiasmo público. 
Donde quiera que el ilustre marino se pre-
senta, recibe la calorosa ovación del pueblo 
á decir. Pero somos responsables de los 
actos que cometemos en el pleno uso de 
nuestra razón. Ahora bien, lo que necesi-
taban para salvar su honor era que nadie 
pudiese admitir que su padre, al tirar sobre 
él, tenía conciencia de su acción; era que 
nadie viese en el tiro de revólver el castigo 
de un padre, impuesto á su hijo, porque 
entonces este castigo se convertía en un 
crimen, y la justicia tenía que intervenir. 
Que creyesen loco á su padre, sería muy 
sensible desde todos los puntos de vista, 
pero de poca importancia en el fondo, por-
que una rápida curación probaría en segui-
da á todos que aquel acceso de delirio no 
había sido más que un accidente; mientras 
que si se le acusaba de un crimen, si la pa-
labra asesinato era pronunciada, si la jus-
ticia intervenía, sería muy distinto, no só-
lo para su nombre, sino también para la 
salud de su padre, el cual se vería grave-
mente amenazado por la intervención de la 
justicia. 
E l periodista había escuchado esta larga 
explicación sin pronunciar una palabia ni 
ejecutar un gesto de interrupción, y hasta 
que Victoriano se hubo rallado, no tomó él 
la palabra. 
— E l consejo que V. pide á experiencia de 
periodista, va encaminando á saber si V. 
debe ocultarlo que ha sucedido en la Che-
vrolióre ó bien, ei sería preferible narrar los 
hechos de un modo que no pudieran ser 
falsamente interpretados. ¿Es esto? 
—Precisamente. 
—Pnes bien; con toda sinceridad declaro 
que la publicidad es preferible al misterio. 
Si los los hechos no hubieran acaecido ante 
testigos, sino á solas en una habitación ce-
rrda; si no hubiese sido llamado un módico, 
acaso podría V. tratar de que pasara en si-
lencio «Bte accidente; pero ahora después 
Suscripción popular 
iniciada por ei D I A B I O DJÍ L A MARINA p» 
ra la erección de un mausoleo en honor 
de las víctimas de la catástrofe del día 
17 de mayo 
ORO BILIÍETEB 
Total.. ..$10,122 66 $44,868 354 
(üontinuará.) 
Nombramientos. 
E n la Gaceta del domingo se han publi-
cado los siguientes: 
"Vacante el cargo de primer teniente de 
Alcalde del Ayuntamiento de Guamutas, 
por cese en el mismo de D. José Castillo y 
Rascón, con esta fecha he tenido á bien 
nombrar para desempeñar dicho puesto á 
D. Domingo Yanes García. 
Habana, 29 de julio de 1890.—Jo^ié GMn-
chilla.n 
"Vacantes los cargos de primero y se-
gundo tenientes de Alcalde del Ayunta-
miento de Cabezas, por cese on los mismos 
de D. Casimiro Solía y D. Camilo Lastra; 
y usando de las facultades que me conce-
den los artículos 49 y 50 de la vigente Ley 
Municipal, he tenido á bien nombrar para 
dichos cargos á los señores D. José María 
Tejero y D. Antonio Trujillo. 
Habana, julio 29 de 1890—José Chinchi-
lla." 
"Vacante el cargo de primer teniente de 
Alcalde del Ayuntamiento de Baracoa, y 
usando de las facultades que me conceden 
los artículos 49 y 50 de la Ley Municipal 
vigente, he tenido á bien nombrar para di-
cho cargo á D. Jo sé Busquet y Casóla, por 
renuncia de D. Manuel García, que lo de-
sempeñaba. 
Habana, 29 de julio de 1890.—José Chin-
chilla," 
Comisión Universitaria. 
A bordo del vapor correo Alfonso X I I I , 
han regresado ayer, lunes, de Puorto-Bico, 
loa señores oatedráticoa de esta üniversi 
dad que fueron á examinar á los alumnos, 
residentes en la isla hermana, matriculados 
en las diversas facultades de la misma. 
Cas ino E s p a ñ o l . 
Anteayer, domingo, á medio día ee celebró 
en los salones del patriótico Instituto la 
Junta general reglamentaria, que tenía per 
objeto, según previamente hablamos anun-
oiado,efectuar las elfiiicionea da Jb^^ia-o-nt)»-,-
Vice-Preaidente y Vocales de la nueva Jun 
ta Directiva de dicho Centro. 
Pero tampoco este año hubo necesidad 
de proceder á las elecciones, porque des 
puós de leídas el acta de la última seaión y 
la memoria anual, fueron entusiastamente 
aclamados todos los señorea cuyos nom-
bres figuraban en una candidatura quo 
circuló con profusión entre los socios; en 
vista de lo cual nuestro distinguido amigo 
el Sr. García Tuñón proclamó, con arreglo 
á dicha candidatura, la nueva Directiva, 
quedando ésta constituida del modo si-
guiente: 
Presidente. 
Excmo. Sr. D. Segundo García Tuñón. 
Vice Presidente. 
Sr. D. Prudencio Rabell. 
Vocales. 
Excmo. Sr. Marqués de Pinar del Rio. 
Excmo. Sr. D. Antonio C Tellería. 
Iltmo. Sr. D. Celso Golmayo. 
Excmo. Sr. D. Francisco de los Santos 
Guzmán. 
Sr. D. Luis García Corujedo. 
Sr. D . Antonio Quesada. 
Iltmo. Sr. D . José María Galán. 
Sr. D. José Novo y García. 
Sr. D. Segundo Alvarez. 
Excmo. Sr. D. Ramón de Herrera. 
Sr. D. José de la Puente y Fernández. 
. . . - Fidel Vilasuao. 
Saturnino Martínez. 
. . Francisco de la Cuesta. 
. . Daniel Ruiz. 
Anselmo Rodríguez. 
. . Emilio Barros. 
. . José Godoy García. 
. . Francisco Cerón y Cuervo. 
. . . . Ramón Martínez y González. 
Suplentes. 
Sr. D . Marcelino González y García. 
. . Prudencio Bidegaín. 
. . Moisés Gómez del Valle. 
. . Ramón Prendes. 
Delmiro Vieites. 
. . . . Arturo del Foyo y Portal. 
Iltmo. Sr. D. Julián Chavarrl. 
Sr. D. Andrés del Río Pérez. 
. . . . Simón Vila y Vendrell. 
. . . . Manuel Salgado. 
Fallecimiento. 
Ha dejado de existir en esta capital \? 
respetable Sra. Da Evelina ^ 
esposa que fué ^ ' _„ « aarés, digua 
cf,p' ' .. v*oi Sr. Conde de Pozos Dul-
/ aama muy estimada en esta sociedad 
por sus relevantes virtudes y generosos sen-
timientoa. 
Descanpe en paz, y reciba su distinguida 
familia el más sentido pósatiie. 
D. 
D. 
de la detonación oida por muchas personas, 
con la herida, que no puede V. ocultar, se-
ría difícil, por no decir imposible. Ahora 
no procede más que una publicidad fran-
ca y completa que pueda evitar las in-
terpretaciones falsas que teme V . con fun-
damento. 
Victoriano parecíareflexionar, pesando el 
pro y el cetra. 
—¿Ese es su parecer de V.? dijo al cabo. 
—Sí. con toda sinceridad; y crea V. que, 
al hablar así, me coloco fuera de toda in-
liuencia profesional; sin duda que es inte-
resante para mi periódico el tener la pri-
macía de esta noticia; pero este interés no 
llega haata hacerme cargar con la respon-
sabilidad de una publicidad que yo creyera 
perjudicial para V. 
—Pues hágase lo que V. me aconseja. 
Silva se había levantado; Victoriano le 
detuvo. 
—¿Quiere V . que escriba aquí el artículo? 
—preguntó Silva. 
—No. 
—Puedo enviarle á V. una prueba. 
—No quiero verla, en primer lugar por-
que tengo plena confianza en V. , y además, 
porque me conviene poder decir que no 
tenía conocimiento de ese artículo antes 
que el público. No, lo único que me per-
mito recomendarle á V. es que le dé tal 
forma, que la justicia no pueda intervenir 
en una cuestión en que nada tiene que ver, 
y cuyo examen debe dejar exclusivamente 
á la medicina. 
—Esté V. tranquilo. 
—Quisiera estarlo, pero confieso que te-
mo á las charlatanerías del público, siem-
pre dispuesto á dramatizar las cosas: un 
padre que en un acceso de fiebre dispara 
sobre su hijo sin saber lo que hace, es een-
clUamente triste; mientras que m padre in-
Centro Asturiano. 
Han sido electos para formar la Junta 
Directiva de este popular é importante Cen 
tro benéfico y de recreo, loa siguíontea se 
ñores, á quiénes felicitamos por la prueba 
de confianza que han merecido de los aso-
ciados: 
Presidente. 
D. Manuel Valle y Fernández. 





D. Rafael García Marqués. 
,, Prudencio Noriega. 
,, Santos García Miranda. 
,, Manuel Cifuenles. 
,, Manuel Parrondo. 
,, José Arrojo. 
,, Francisco Macario Pérez. 
,, Manuel Villaverde. 
,, Santiago García. 
,, Jacinto Suárez. 
,, Alberto Lamerán. 
„ Francisco López y López. 
,, Florentino MenéndeZi, 
„ José Cuanda. 
,, Rafael Juglar. 
,, Sebastián Azcano. 
,, Antonio López González. 
,, Bernardo Inñesto. 
,, Ramón González. 
„ Faustino Bermúdez. 
,, Manuel Nicolás. 
,, Eduardo Blanco. 
Joaquín Menéndez. 
,, Constantino López. 
Suplentes. 
D. José Blanco. 
,, José María Vidal. 
,, Fermín Fernández. 
,, José Pérez García. 
Ramón Secados. 
,, Alfredo Selgas. 
„ Antonio Mestas. 
,, Ignacio Martínez. 
,, Santos Sánchez. 
„ Manuel Diaz. 
,, Rafael Cortina. 
,, Sinforiano Villa. 
Lamentable desgracia. 
E l domingo falleció en Guanabacoa la 
respetable señora viuda do Spancer, madre 
y madre política, respectivamente, de nuea-
teoa amigos y compañeros los Sres. Spencer 
y Delorme, director y redactor en jefe del 
Boletín Comercial, á quiehee. lo mismo que 
á su eat lmadísima familia, damos el máa 
sentido pósame por tan dolorosa pérdida 
Esta ha sido doblemente aen&iblo, porque á 
consecuencia de semejante desgracia, su hi 
ja, la Sra. D11 Luz Spencer Casanora, 
exper imentó un accidente netvioéó que la 
tuvo privada de conocimiento durante vein-
ticuntro he; as, y el Sr. D. Miguel Casanova, 
esposo de la misma, en un iostante de la 
mentab'o extravío, falleció violentamente. 
Que Dios acoja en su seno el alma de la 
Sra. Viuda do Spencer, tenga piedad de la 
de su hijo político y dé cristiana resignación 
á aus deudos por el rudo golpe que acaban 
de experimentar on aus afecciones. 
En la iglenia de iBelén. 
E n la mañana del 31 del pasado mes de 
julio, se efectuó con toda aolomnidad, como 
acoatumbran á hacerlo en igual día del año 
loa iluatrados Padrea de la Compañía de Je-
aús, en la iglesia del Real Colegio de Belén, 
la fiesta en honor del esclarecido fundador 
de dicha Compañía, San Ignacio de Leyóla. 
Concurrieron á la fiesta numerosas y distin 
guidas familias de esta capital, que llenaban 
materialmente el templo, y la mayor parte 
de las cuales hicieron con este motivo su co-
munión. L a iglesia ee hallaba bellísimamen-
te adornada. 
Cantóse á grande orquesta la notable 
misa del maestro'Cagliero, oficiando^tres PP. 
Paules. E l sermón, á cargo úel ilustrado 
Rector de las Escuelas Pías de Guanabacoa, 
R. P. Muntadas, fué digno de la reputación 
de orador sagrado de que disfruta y del ob-
jeto á que se consagraba. 
En suma, la fiesta en honor de San Igna 
ció de Leyóla ha sido este año tan solemne 
como los anteriores y digna del fundador de 
la Compañía de Jesús y de los ilustrados sa 
cerdotes que componen la comunidad de la 
misma en la Habana. 
i» iiiniiî i mii ^mii 
Prórroga. 
Por la Alcaldía Municipal se nos remite 
para su publicación, lo siguiente: 
Vencido el plazo concedido á los conduc-
tores de carruajes de alquiler para la reno-
vación do las matrículas que les autorizan 
para el ejercicio de su profesión durante el 
año económico corriente, según lo dispuesto 
por esta Alcaldía on 24 de junio pr(>ximo 
pasado, y publicado en e; Boletín Oficial dé 
la P' ovincia de 1? de julio úl t imo; e«ta Al-
caldía con el fin de evitar á los ib te rosados 
los perjuicios que les causaría la f Ua de 
cumplimientoá lo dispuesto, ha acordadj. 
prorrogar hasta el 15 del corriente mt s, e 
dignado que castiga á au hijo matándole de 
un tiro, es teatral, y hay muchos imbécilea 
que gustan de inventar escenas teatrales. 
—Lo prometo á V. arreglar mi relato de 
manera que no puedan extraviarse las ima-
ginaciones románticas. 
—Por mi parte le doy á V. las gracias, y 
por la de mi padre también. Usted com-
prenderá que no quiero representar él papel 
del hijo castigado; después de la aventura 
del domingo, sería verdaderamente ri-
dículo. 
Estrechó la mano de Silva, acompañóle 
hasta la puerta del vestíbulo y, al volver, 
entró en el cuarto de Melicieux,' al cual di-
jo que pidiese comunicación telefónica con 
loa talleres de Batignolles, y llamara á Luis 
Darlot al aparato. 
—¿Estás ahí? 
—Sí—respondió la voz de Darlot. 
—Si estás libre, ven á verme á las seis; 
tengo que darte una importante noticia, 
que te agradará mucho. 
—¿Qué noticias?—preguntó la voz tem-
blorosa. 
—No es oportuno dártela ahora; ven 
á las seis, y procura quedarte á comer con-
migo. 
—A las seis estaró en tu casa. 
—Bien. 
Y Victoriano se fué á su cuarto á esperar 
al redactor de E l Bulevar, que debía ser 
introducido en cuanto llegase. 
Su acogida á Ramonet fué tan afable co-
mo la dispensada á Silva; pues si con sus 
amigos no tenía más que desprecio para los 
periodistas, era muy otro cuando estrecha-
ba la mano á uno de esos que en lo privado 
llamaba canallas: entonces le faltaron pala-
bras con que expresar su simpatía y amis-
tad á Ramonet, así como para darle las 
gracias por la amable palabra que con tan-
plazo concedido para el canje de las matrí-
culas y resello d é l a s cartillas, en la inreli 
^encia de que, vencida esta prórroga., los 
agentes d.'la Policía Municipal procederán 
4 exigir la presentación de los indicados 
documentos, dejando incursos en multa, 
taoto al conductor de coches que careciese 
de loa documentos corrientea, como al due-
ño del vehículo que le hubiese facilitado 
trabajo sin haber dado cumplimiento á lo 
diepueato. 
Lo que se anuncia por este medio para 
gen «ral conocimiento. 
Habana, Io de agosto de 1890.—L. Pe-
queño. 
Contra el juego. 
He aquí la Orden del Cuerpo de Policía 
del Io de agosto, á q u e nos referimos en nú-
mero anterior del D I A R I O , comminando á 
los empleados del ramo á la persecución 
del juego: 
Por la persecución que perso^0'-
vengo haciendo y por 1o 
estoy conven " —«uxiente 
vi-- . ^ prensa periódica, 
lomo de que en esta ciudad se 
. xoue jugando diaramente, á pesar de las 
órdenes que anteriormente se han dictado 
para su extirpación, y dispuesto como estoy 
á que sea un hecho su completa extinción, 
pnes á nadie se oculta los males que acarrea 
su tolerancia; recomiendo muy especial-
mente á loa Sres. Inspectores paya que á su 
vez lo hagan á los Celadores y Vigilantes, 
la más eficaz vigilancia para que tenga fin 
tan cenaurable vicio; en concepto de que si 
adquiero la certeza de que se verifica ó se 
efectúa la sorpresa de algún juego prohibi-
do sin que sea por los subalternos de la lo-
calidad llamados á efectuarlo por sí, como 
uno de aus principales deberes, los suspen 
deré de sua empleos, proponiendo la inme-
diata separación del Cuerpo. 
Y para que no pueda alegarse ignorancia 
se publica en la orden de hoy á fin de que 
llegue á conocimiento de todos y cumplan 
lo que se dispone. 
Guardia Civil. 
E l Sr. Coronel D. Francisco Mnñiz de 
Reynoeo, ha sido nombrado por el Excmo. 
Sr. General Chinchilla, Jefe de la Sección 
de la Guardia Civil en la Capitanía General. 
Los dependientes de bodegas 
de Bejucal. 
E n el lugar correspondiente de este nú-
mero del DiARlOj se inserta un comunicado 
que nos airigen Con tal objeto loa depen-
dientes del gremio de bodegas de la ciudad 
de Bejucal. Y a hemos expuesto en diferen-
tes números de este periódico, nuestra opi-
nión respecto del cierre de puertas y el des-
canso dominical, que coincide con la muy 
respetable dé nuestro digno Obispo Dioce-
aano. Creemos de justicia, empero, mani-
festar á nuestros comunicantes que en esta 
capital, y en toda la Isla, que sepamos, no 
se ha tomado acuerdo alguno respecto del 
cierre de puertas los domingos, de las bode-
gas ó tiendaa mixtas. 
Huracán en los Estados-Unidos. 
Leemos en L a s Novedades de Nueva York 
del 28 de julio próximo pasado: 
L a floreciente ciudad de LaWrence, en 
Massachusetts, fuó visitada en la mañana 
del sábado por un tremendo huracán, sin pa-
ralelo en todos loa Estados de Nueva Ingla 
torra. E l huracán arrancó de la estación de 
los ferrocarriles Boston y Maine y siguió á 
lo largo del rio Merrimac el espacio de una 
milla, pasando por North Andover, donde 
disminuyó sus fuerzas y se dividió siguiendo 
'loa diferentes rumbos. 
Eran las diez de la mañana cuando se 
declaró la tormenta en la parte Sur de la 
ciudad y en menos del tiempo que emplea-
mos en escribir estas líneas destruyó más de 
setenta edificios, deterioró otros tantos, ma-
tó siete personas, lesionó gravemente más 
de sesenta y dejó á seiscientas almas sin 
hogar; tal fué en síntesis el resultado de la 
catástrofe. L a pérdida naturalmente es con-
siderable. 
L a ciudad lleva el nombre de su fundador. 
Lawrence es la capital del condado de 
Easex, está situada á ambos lados del río 
Merriaiac y Ift atraviesan loa ferrocarriles 
Mtiiiie, Boatou, LaWrenee, Lowell y Man 
chester. Tiene su casa de gobierno y tri-
bunal supremo, veinte y una iglesias, una 
escuela de aegnnda enseñanza que cuesta 
$80,000, una biblioteca pública, un teatro, 
cuatro bancos nacionales y dos cajas de a 
tloifo, conventos, hospitales, cárceles y po 
nitencianii, dos periódicos diarioa y cuatro 
-«man idea En est» »iod£».a hay grntxde» *<>• 
•: - « dñ a i ^doa que emplean casi toda la. 
población, que llega á unas 00,000 almas. 
El lugar atacado por el huracán estaba 
b;'..bití»-di! por obreros. L a tempestad en su 
mmi) an ancó infinidad de árboles. 
En otras «HadAdts del Estado de Massa 
i'.hu. etus Iv. habido inundaciones, tales co 
ngo Manv.-rbill y Lowell , donde las callee 
e&uin corm-rtidas on lacros. 
Gobierno (¿eiieriíJ de ía ísía de Cuba. 
jtnsTA o a i r t B A i i DJÍ SOCORROS. 
Relación de la? (ianildadee reoolectada-
para el socorro do las fantíllae de las víc-




vecinos de Güira de 
Melena, por conduc-
to de su Alcalde 
Presidente 
Idem idem de San 
Antonio de Cabe-
por idem de su 
Alcaide Presidente. 
Suscripción de los 
barrios L a Sierra y 
Ojo de Agua, de 
Cienfnegos, por id . 
del Gobernador Ci -
vil 
Los empleados de los 
Almacenes de Re-
gla, por idem del 
DIARIO .»*'*•. 
La Sociedad Benéfi-
ca ' ' E l Símbolo de 
¡a Fe", de Regla, 
por idt;m idem 
Mitad del 10 p § de 
lo producido por la 
galería fonográfica 
de D. Ricardo Misa, 
en el mes de junio 
úl t imo, por id . i d . . 
LOB Srea. Larrabide 
y Fernández , á nom -
bre de D. Francis-
co Oaéa, residente 
en Barcelona, por 
idem idem. . - . 
D. Prudencio Rabell, 
ee^unda entrega de 
io recolectado entre 
las Logias del Con 
sejo Regiopal cM 
Gíati Oriente Espa-
ñol 
.$51 879 50 
y 
63 80 
B I L L B T B S 
$99.925 95 
159 







Tomm $52 031 41 $100.655 07 
Habana, 2 de agoatu a ü i 8 9 0 . - - E ] Secre 
ÍTÍO. ToifHúfi Alonso. 
ta gracia hab ía encontrado ocasión de em-
plear en »U artículo; nadie detestaba el re 
clamo como él, pero nadie era tampoco máa 
aeníi!)!!- á un buen proceder. 
Con Rarnonet tornó á relatar el suceso 
del domingo, y, lo mismo que con Silva, se 
dejó arrancar "la historia de su herida; ¿(" 
bían ocultarla? A l contrario ¿No era mejor 
publicarla francamente? Y aceptó el conse-
jo del segundo, como había aceptado el del 
primero. Todo lo que pidió, fué que el ar 
tiento estuviese redactado de manera que 
él pudiese decir que no lo habia conocido 
amó cuando todo el mundo. 
Darlot fué exacto; á las seis entró en 
casa de Victoriano, el cual conservaba su 
pañuelo. 
—¿Qué tienes? 
Victoriano refirió por tercera vez el he-
cho, pero sin las precauciones ni habilida-
des que había usado con los periodistas. 
Darlot se quedó aterrado. 
—¡Es posible!—murmuraba de vez en 
cuando. 
—Si hubieras tenido ojos para ver—dijo 
Victoriano impacientado—tiempo ba que 
habrías notado que esa catástrofe nos ame-
nazaba. Pero no te he llamado para hablar-
te de mi padre ni de mí, sino de ti mismo. 
Por mi madre, he sabido la entrevista que 
mi padre ha tenido contigo á propósito de 
Antonina. 
—¿Le ha dicho? 
—Que amas á Antonina? Perfectamente. 
Sin embargo, ha persistido en la idea de 
que me case con mi prima, lo cual no es de 
un hombre sensato, porque probablemente 
los sentimientos quo á ti te inspira, siénte-
loa ella por tí. Como no convenía exaspe-
rarle, y como, por otra parte, quería yo en-
trar en la casa, haciéndome secretario su-
yo, he pedido tiempo pararofloxionar. Pero 
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Etoroopor el descanso de la que en vida 
mereció tanto respeto. 
-Se ha dado nrincipio en Gijón á los 
r-rahajos gara erigir una estátuá á Pelayo 
en la plazuela del Marqués. 
— E n la O'iceta se anuncia para su pro-
vis ión por concurso, la dirección de la es-
píela de entrada para niños de Sagua de 
Tánamo, dotada con 600 pesos para perso 
nal, 150 para material y casa; debiéndose 
presentar las instancias en la Jun tu Pro-
vincial de Santiago de Cuba. 
—Ha sido nombrado abogado fiscal sus-
tituto de la Real Audiencia de esta capitar 
el Sr. D. Manuel J . Batancourt, ex-iuez 
municipal del Cerro. E l Sr. Batancourt, 
cuya rectitud y vastos conociniiontos es-
tán probados, ha sido ascendido por sus 
méritos. Nos alegramos. 
— E n la IntendenH" — 
..-.-v, general de Hacien-
recibido, por el vapor-correo na-
cional Alfonso X I I I , las siguientes resolu-
ciones del Ministerio de Ultramar; 
Concediendo 45 dias de prórroga de em-
barque á D. Joaquín Cadaval, oficial 5» de 
la Intervención G-eneral. 
Aprobando prórrogas para tomar pose-
sión á D. Joaquín González Aguilar y don 
Federico San Martín, 
Aprobando licencia de D. Ramón Toe a, 
guardalmacén dóesta Aduana: ídem interi-
nidad del Celador del Reguardo O. Ino-
cencio del Corral. 
Nombrando oficial primero Tesorero de 
la Principal de Matanzas á D. Justo Cas-
caiares: Idem oficial segundo de la Tesore-
ría Central á D. José Ramón Prieto: Idem 
Contador de la Subalterna de Cienfue^os 
á D. Luis Ramos Izquierdo: Idem oficial 
quinto de la Ordenación de Pagos á don 
Santiago Jimeno: Idem oficial quinto de la 
Principal de Pinar del Rio á D. Vicente 
Sánchez. 
Concediendo pensión á doña María Ig-
nacía Blanco de Morales, doña Joaquina 
Rndríguez Ojeda de Pucurul y Da Martina 
García Fuente de López. 
Concediendo retiro á D. Domingo Bros, 
D. Serafin Barriendo, D. Inocencio Jimé-
nez, D, Mariano Peña, D. Agustín Moreno 
y D. Antonio García Franco 
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—Nuestro apreeiable co'p^a W Avisndcr 
Comercial publica en su mimbro del sábado 
2 del actual, una crónióa h a c e n d ó s e eco de 
los temores de la pérdida da la barca no-
ruega tfoy*. que había salido de Guantá^ 
ñamo para Filadelfia el 14 de junio, llevan • 
do 14 pasajeros y 4,500 sacos ae azncah Sí 
E l Avisador Comercial se hubiera fijado en 
los telegramas que insertó el D I A B I O D B L A 
MAELN-A en su número del 30 de julio, ba-
bría^ leído uno, fechado la víspera en Nueva 
York, anunciando el arribo á puerto, sin 
novedad, del expresado buque. 
—Disuelta la sociedad que giraba en esta 
plaza bajo la rasón d e C c s t á , Vives y Ca s^ 
ha constituido otra con ia propia denofi}! 
nación, siendo gerentes de ella D. José Cos-
ta y Roselló y D . F é l i x Vives y N ú ñ e z , y 
wuianai tanos D . Gabriel Aletááñ^ y D" 
Gregoria Fernández, viuda de Bausa, quie-
nes han conferido poder á fus dependientes 
D. Ricardo Costa y Roselló y D . Angel 
García y O tí. 
— H a fallecido en Santa Isabel de las L a -
jas el Sr. D . José Ma González Quirós, an-
tiguo vecino y Administrador de correos de 
dicho punto. 
— E l viernes por la noche, según un^pe-
riódico de Matanzas, c o m e n i ó la ilumina-* 
ción por la electricidad en aquella póblat-
ción. 
L a luz es soberbia, si bien como primera 
noche hubo pequeñas interrupciones y nó 
dieron muchos focos el resultado apeteci-
ble, debido á faltas 8ubsanables,corao mal^; 
colocación de loa carbones, etc. 
Esas faltas, cróe el colega, desapare eráií 
dentro de seis ú ocho dias y entonces podrá* 
admirarse on todo su esplendor el nuevo 
alumbrado. 
—Dice L a Correspondencia . de E s p a ñ a , 
que con objeto de restituir á nuestra patria 
gratuitamente á todos aquellos emigrado^ 
españoles on Buenos Aires que lo soliciten 
y que, según noticias autént icas , son ma-
chos, nuestro distinguido compatriota señor 
D. Antonio González Prats, actual director-
gerente de L a Argentina, de aquel país , ha 
dispuesto que se construya á sus espensas 
en Marsella un gran vapor, destinado cesi 
exclusivamente á dicha reimpatriauión de 
—Por el Gobierno General se ha aproba- j españoles á nuestra Península 
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Las casillas que van en blanco es por no haberse 
recibi io telegramas de dielios puntos. 
Aduana de !a Habana. 
ttKOAÜDAOIÓN. 
Pesos. Cts 
E l 4 de agosto, , 23,031 94 
OOMÍ-AEAOIÓH 
Del Io al 4 de agosto de 1889.. 72,882 28 
Del 1? al 4 de agosto de 1890.. 84,240 16 
De más en 1890 11,357 88 
Por el vapor correo nacional Alfonso 
X I I I ee han recibido en el Gobierno Ge 
ncral de esta Isla las siguientes resolucio 
tíéa del Ministerio de Ultramar: 
Aprobando seis meses de licencia conce-
dida á D. Zacarías Santander: Idem cuatro 
meses al ayudante del Presidio D. Pedro 
Jiménez Garrido. 
Rsal decreto declarando que las Audien-
cias de lo Criminal en los actos oíiciales, 
tengan las mismas consideraciones que las 
Territoriales. 
Concediendo un crédito de $25,000 para 
los colonos y sus familias de esta Isla. 
Concediendo la gran cruz de Isabel la 
Católica á D. Miguel Suárez, cónsul de E s 
paña en Nueva-Yorñ: Idem Comendador 
de la propia orden á D. Joaquín M. Terra-
jas: Idem caballero de la misma orden á 
D. Federico Crespo Ramis. 
Disponiendo el cambio de destinos entre 
los tenientes flécales D. Manuel Ocampo y 
Casirillu y D- Jos-5 Ma Torro. 
—El 30 del pasado mes do julio dejó do 
existir en esta capital la señora doña Ana 
Mella Muñoz, viuda de D. Agustín Ugarte 
y Risel, deepnés de una larga enfermedad 
quo la tenía apartada de la distinguida so-
ciedad habanera, en la que siempre brilló 
por sus vi i tudea, exquisito trato y discre 
cióu. 
Su muerte ba á d o generalmente sentida, 
dejando en el alma de sus amigos y fami 
lia un inmenso dolor. 
A su inconsolable hermana, cariñosa 
compañera D" Luisa y á l o s Sres. Montojo, 
D. Florencio y D. José, y D. Leandro Mo-
lla, ausentes en la Península, enviamos el 
testimonio de nuestra pena, rogando al 
do la plantilla del personal de policía de la 
provincia de Pinar del Río. 
— A D. Antonio López se le ha concedido 
autorización para lainscripción de su marca 
de tabaco A. López. 
—Han sido aprobados los presupuestos 
de 1890 á 91 del hospital de Nueva Paz y 
Monte de Piedad de la Habana. 
—Se han concedido tres meses de licen-
cia al primer médico de la Casa de Enage-
nados, D. Tomás A. Recio. 
— E l Fiscal de Estado Mayor de Plaza, 
D. Luis Zurdo, ha dispuesto sea conducido 
á la cárcel ó á la enfermería de dicho esta-
blecimiento, á causa de estar indispuesto, 
un individuo blanco, vecino del barrio del 
Arsenal, contra quien instruye diligencias 
sumarias por agresión á la fuerza armada. 
—Han sido remitidos al Ayuntamiento 
de Güines, y aprobados, los expedientes 
para el cobro de arbitrios sobre cédulas 
personales, ñucas rústicas y urbanas y sub-
sidio industrial. 
— E l expediente del Ayuntamiento de 
Isla de Pinos para poder cobrar el impues-
to de consumo de ganado, ha sido aproba-
do por el Gobierno General. 
— E n el Negociado de Fomento del Go-
bierno Civil de la Habana se solicita á D. 
Eduardo Bouclé, para enterarle de un a-
sunto que le concierne. 
—Se han remitido por el Gobierno Civil, 
los programas porque ha de regirse el tri-
bunal do oposiciones en las escuelas del 
Vedado, San Antonio de Rio Blanco y Me-
lena del Sur, á l o s jueces Sres. D. José Co-
lines, D. José B. Guitar, D. Anselmo Ro 
dríguez, D. Fernando Aguado, D. Antonio 
P. Madueño, D. Víctor Songel, D . Saturni-
no Pedreira, D. Dionisio González y D. 
P. Barrillas. 
—Por el Gobierno Civil de la provincia 
se ha pasado una comunicación á los Ayun-
tamientos de Tapaste, Guanabacoa, Casi-
guas, San José de las Lajas, Melena del 
Sur, Pipián, San Antonio de los Baños, 
Güira de Melena, Batabanó, Salud y San-
tiago de las Vegas, amonestándoles por no 
haber Ingresado aún en la caja de Primera 
Enseñanza, cantidad alguna por concepto 
del déficit que resulta en el año económico 
de 1889 á 90, entre el presupuesto de P r i -
tnerá Enseñanza y el recargo municipal 
—Los Sres D. Antonio «Jlarensy D. An-
selmo Rodríguez han sido nombrados voca 
'es de la Junta de Gobierno del Monte de 
Piedad. 
—Por el Gobierno General se ha remi 
tido aprobada, al Rectorado de la Univer-
sida de la Habana, la relación de los seño 
res que componen el tribunal para oposicio-
nes de escudas de la provincia de Pinar del 
Rio. El tribunal para ¡as escuelas de varo 
nes lo componen loe Sretí. D. Eugenio Cues-
ta, D. Dieíío Calderín, D. Santiago A . Val-
dós, D. Tomás Peraza, D. Víctor Feruán-
nez, D. Manuel Montes y el Sr. Vicario 
Eclesiástico. El de n iñas lo forman los Sres. 
D. Eugenio Cuesta, D. Diego Calderín, D. 
Santiago A. Valdé?., D" María Angeles Bai 
leria, D* Felipa Rodríguez y D. Manuel 
Montes. 
— E l vapor americano Tumurí llegó á 
Nueva York á las dos de la madrugada de 
ayer, lunes. 
—Hemos recibido atenta circular, parti-
cipándonos haberse constituido una sociedad 
industrial en comandita, para la publica-
ción de un diario titulado L a Fraternidad, 
cuya sociedad t e n d r á su domicilio en esta 
plaza y girará bajo la razón social de "Juan 
Gualbeifo Gómez y Ca" 
— E l Boletín Comercial nos hace saber que 
dentro de breves días empezará á funcionar 
la fábrica de sogas y cordeles que los Sres. 
A. Heydrich y O? han establecido en la ca 
lio do la Salud, números 164 y 106, y Zanja, 
números .131 y 133, montada á la altura de 
las mejores de los Estados-Unidos y con la 
maquinaria más moderna que se conoce. De 
e:ste modo se da fácil y provechosa salida 
al henequén que aquí se cosecha, y que in 
dudablemente ositá llamado á constituir una 
industria importante. 
L a administración del Bureau Veritas 
acaba de -lar á conocer la lista de los per-
oancea marítimos acaecidos en el mar á bu-
ques de todas naciones y de los que ha re-
cibido aviso durante ol mes de mayo último 
v quo son como sigue: 
Veleros: 12 americanos, 25 ingleses, 1 
chileno, 1 honladés, 6 franceses, 5 alema-
nes, 1 italiano, 9 noruegos, 2 portugueses, 
1 ruso y 5 suecos; total 68. De estos, tres 
de suerte ignorada. 
Vapores: 12 ingleses, de los cuales dos de 
suerte ignorada. 
Causas de esos siniestros. De los 68 véle-
os, 40 vararon; 8 sufrieron colisión; 4 se 
fueron á pique; 4 fueron abandonados; 9 
fueron condenados y de 3 se ignora la suer-
te. 
De los 12 vapores, 5 vararon; 2 tuvieron 
iolisión; 1 tuvo fuego; 2 se hundieron y de 
nada se sabe. 
—Loa trabajos para la traslación do los 
talleres del íérrocarril de Caibarión á Re-
medios, adelantan rápidamente. 
—El contador de navio D. Antonio Mar-
t in Alvarez, nombrado Ordenador de Pa-
gos de Caibarión, ha tomado posesión de su 
destino. 
—Se ha constituido en esta plaza una so-
ledad colectiva bajo la razón de Bemua y 
laguer, de la que son gerentes D. Federico 
Bwnus y Alvarez y D. Pedro Baguery Pé-
rez. 
- H a reanudado cu interrumpida publi-
ación E l E a Militar do la Habana. 
Esto relevante propósito merece los plá-
cemes más justos, y así se los tributa en 
primer lugar la prensa de la Coruña. 
hoy que esos plazos no tienen ya razón de 
-ser, su puesto que no estii en estado de que 
rer ó no querer, tengo que decirte que mi 
madre y yo, damos plenamente nuestro con 
sentimiento para tu matrimonio con Anto-
nina. 
Demasiado conmovido para encontrar 
una palabra, apoderóse Darlot de la mano 
de Victoriano, y se la estrechó en un rapto 
de muda efusión. 
—Ciertamente, es una alegría para mi 
madre y para mí el hacerte feliz; pero al 
pensar en tu matrimonio, pensamos tam-
bién en nosotros, ¿Cuándo recobrará mi pa-
dre la razón? ¿Dentro de algunos días? 
¿Dentro de un año? Nadie lo sabe. Entre-
tanto, es preciso á la cabeza de la casa al-
guien que tenga una autoridad y una com-
petencia, que ni mi madre ni yo tenemos. 
T d serás ese alguien; competencia tienes, 
autoridad te la dará el casamiento con An-
tonina, supuesto que te hará miembro de la 
familia. ¿Te conviene? 
—¿Cómo no sentirse conmovido ante esta 
prueba de afecto y estimación? 
— Y a te serenarás comiendo. Como no 
puedo exhibirme con el brazo en cabrestillo, 
voy á mandar traer la comida de casa de 
Bignón, y puesto que mo es imposible ser-
virme de la mano izquierda, tú me cortarás 
el pan y la carne. Y a ves que como hombre 
práctico que soy, comienzo pronto á explo-
tarte. 
X X I X . 
Cuando Victoriano había preguntado al 
doctor Jouvenau qué módico alienista le 
aconsejaba llamar, fingía una ignorancia de 
la cual estaba muy lejos en realidad. 
E n efecto: hacía muchos días que se preo-
cupaba de los alienistas á quienes, en un 
momento dado, podría llamar para su pa-1 
dro, y que hobía tornado sóbrela capacidad, 
honradez profesional, manía, preieusiones 
y autoridad do todos, informes bastantes 
ptroisos para elegir con perfecto conoci-
miento. 
No quería ni á Patraa ni á Souville: á Pa-
tras, porque ya no em. más quo una antigua 
gloría que se sobrevivía, y, en el fondo, ha-
bía permanecido sobro más de un punto en 
las ideas de Ja juvenuid, ideas de rancio es-
piritualiemo que cróe que la enagenación 
mental no es máa quo una enfermedad del 
alma, engendrada por el vicio la deprava-
ción, y que ia sensibilidad moral es el pun-
to do partida de la locura; con tales princi-
pios, nunca hubiera admitido eso viejo fósil 
que un hombre rodeado do respeto y dota-
do de los sentimientos más elevados, como 
el señor de Combarrieu, pudiese estar loco; 
Souville, más moderno, no era mejor, por-
que estaba atacado de una manía, la del 
encierro. Para él, todo alienado, cualquiera 
que fuese su categoría, hasta el idiota y de-
mente, y en cualquier grado que estuviera 
de la enfermedad, debía ser aislado; es de-
cir, puesto en una casa de salud. Y la que 
elegía siempre para sus enfermos ricos, no 
era jamás un asilo público, atendido, de-
cían sus adversarios, que no designaba m á s 
que casas, cuyos directores partían con él la 
pensión pagada por el enfermo. 
Que esto fuera verdad 6 mentira, y que la 
vida mundana de Souvillo, brillante y rui-
dosa, á la cual debía buena parte de su re-
putación, fuese sostenida por tales medios, 
importábale poco á Victoriano; pero lo que 
no quería de manera alguna, era el encierro 
on una casa de salud, lo cual podría traer 
consigo el nombramiento de nn administra-
dor para los bienes de su padre; pues lo que 
se necesitaba para el logro de su plan, era 
quo su madre quedara sola al frente de esos 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Al 19 de julio alcanzan en sus fechas loa 
periódicos de Madrid que recibimos ayer 
tarde por el vapor-correo Alfonso X I I I , 
los cuales adelantan dos dias á los que te-1 
níamos por la vía de Tampa. He aquí sus 
principales noticias: 
Del 18. 
Ayer á las seis de la tarde salió para A l -
zóla el Sr. Sagasta en el tren expresa. L a 
despedida que se le hizo fué entusiasta, 
magnífica, de las que no obtienen con fre-
cuencia los hombres públicos. Tra tábase 
ayer tardo, no solo de honrar al ilustre ex-
presidente del Consejo, sino de hacer una 
demostración del espíritu liberal. 
-San Sebastián, 16 (11*55 noche.)—En 
el momento de verificarse la entrada de su 
majestad la reina una cigarrera arrojó un 
ramo al carruaje de la regente, teniendo la 
desgracia de dirigirlo mal, porque tocó en 
la cara á la augusta señora, que sufrió á 
causa de esto una ligera molestia. 
Para el día 24 del actual, que es el del 
santo de la reina, se espera aquí la escua-
dra de instrucción. 
Se cree que para dicha fecha vendrá el 
general Beránger. Además vendrá el ge-
neral Loma, quien turnará con el Sr. T o -
pete, capitán general del departamento.— 
Soldevilla. 
—Se ha concedido el toisón de oro al du-
que de Medina- Sidonia. 
—Dijese anoche, con referencia á infor-
mes de origen ministerial, que dentro de 
poco sería nombrado D. Juan Francisco 
Camacho gobernador del Banco de E s -
paña. 
Esta noticia la ponían en cuarentena 
otros ministeriales, los cuales decían que si 
se refiriera al Banco Hipotecario la darían 
crédito; pero que siendo el Sr. Albacete 
conservador, aunque no muy ortodoxo, no 
creían que le obligaran á presentar la di-
misión, porque al fin ee trataba de un co-
rreligionario, cosa que no acontece en el 
Banco Hipotecario, cuya dirección tiene un 
liberal que no ha hecho todavía profesión 
de fe conservadora. 
—Parece que el Sr. Seriñá será relevado 
de la subsecretaría de Guerra, para cuyo 
puesto se indica al Sr, Bugallal. 
También se dice que el general Blanco, 
fundándose en motivos de salud, insiste en 
que se le releve del mando de) distrito de 
Cataluña, ai cual irá, como dijimos hace 
tiempo, el general Pavía. 
- E l general Daban celebró ayer una 
larga conferencia con el presidente del 
Consejo, conferencia que venia conveni-
da desde hace tiempo. 
Los que presumen do estar bien informa-
dos dicen que el que se llama sucesor y re-
presentante de la política del general Cas-
cóla, esto es, el general Dabán (D Luis) , 
ofreció su concurso y el de sus parciales al 
Sr. Cánovas. 
—San Sebastián, 18 (l^O madrugada.)— 
De paso para París ha llegado el señor L a -
sala, que ofreció sus respetos á S. M. la 
reina. 
E l gobernador ba preguntado telegráfi-
camente al señor Cánovas si pedia á S. M. 
Ia reina el indulto de Higinia Balaguer.— 
SuldeviUa. 
— Vallad'.lid, 18 (110 madrugnda.)—Al 
salir de Madrid el Sr. Sagasta, aunque apa-
rentaba serenidad, estaba tan emecionado 
que ninguno de sus acompañantes se atre-
vió á hablarle. 
E n todo el camino ha recibido continuas 
demostraciones de cariño personal y de 
simpatía por la política liberal. 
E n las principales estaciones y sobre to-
do en Escorial, Avila y Medina, esperaban 
comisiones .—Núñez. 
Del 19. 
San Sebastián, 18 (7,45 tarde.) 
E n vista de las instancias hechas por las 
corporaciones populares en pro del indulto 
de Higinia Balaguer, el Sr. Isasa se ha re-
s u d o á poner por su parto cuanto sea po-
sible para la realización de esta obra hu-
manitaria. 
Al efecto ha telegrafiado nuevamente al 
presidente del Consejo de ministros, el cual 
le ha contestado diciendo que era de todo 
punto imposible acceder á lo solicitado, 
porque se había hecho cuestión de gabinete 
no conceder el indulto. 
A pesar de esto, la comisión no se dió por 
veu'.iday acompañada del diputado señor 
Calvetón , pidieron una audiencia á la 
reina. 
L a mayordotnííi mayor de Paíac /o con-
testó á l a comisión manifestando que ia re-
gento estaba muy afectada, y que no podía 
recibir á nadie. Añadió la mayordomía que 
S. M. recibiría solamente en el caso de que, 
siguiendo los impulsos de su corazón, pu-
diera conceder el indulto á Higinia B a l a -
guer. 
Con e.íte objeto ha telegrafiado repeti-
damente al Sr. Cánovas del Castillo, que se 
ha excusado con el acuerdo tomado en Con-
sejo de ministro . 
L a reina regente no ha salido de Palacio 
on todo el día.—Soldevilla. 
S a n Sebastián, 18 (8,10 noche.)—La 
llegada del Sr. Sagasta á Elgaibar ha sido 
un acontecimiento. 
L a inmensa multitud que lo e s p e r á b a l e 
bienes, en v i r t u d del poder que le había sido 
dado; y no se atrevía á creer en la validez 
de fse poder, desde el momento en que el 
otorgante fuese encerrado. Eato era para é l 
una cuestión inquietante que h a b í a querido 
aclarar, pero sin obtener nada preciso; para 
los unos, no había lugar al nombramiento 
de un administrador, cuando el alienado 
tenía dados poderes á un tercero; para loa 
otros, los tribunales dec id ían si estos pode-
res debían ser confirmados ó revocados. 
E n la duda, lo mejor era no exponerse á un 
encierro que podía traer la in tervenc ión de 
los tribunales. A la verdad, nn día ú otro, 
su madre y él tendrían que pedir l a inter-
dicción; pero entonces é l se habr ía salido 
con la suya, y su madre habr ía obtenido lo 
que se deseaba. 
Igualmente, aunque por otras razones, 
excluía á Samaon, á Camille y á Pequeur, 
propuestos por Jonvenan, mientras que a-
ceptaba de buen grado á Sonbyranne. 
E l cual gozaba t a m b i é n de nna ruidosa 
notoriedad, ya que no de nna autoridad po-
sitiva. 
E s t a notoriedad era lo que h a b í a llamado 
la atención de Victoriano sobre el médico; 
en sociedad y en los per iód icos se hablaba á 
cada instante de sn libro L o s semilocos, 
más para burlarse de ól que para alabarle; 
y Victoriano, que no le ía nada, había queri-
do leer este libro. 
Aunque escrito en una forma agradable, 
y m á s bien para uso de las gentes qne t i t nen 
un loco en sn familia que p á r a l o s del oficio, 
su lectura fué laboriosa y difícil para V cto-
riano; sin embargo, l o g r ó su objeto, ó pr co 
le faltó; pero á condic ión de no pararse m u -
cho en lo qne no c o m p r e n d í a y de dettnprse 
en aquello que le agradaba. 
( C o n t i n u a r á . ) 
m 
í > 
ha hecho "na pvaciAn indescriptible, reci-
b i é n d o l e c'*ñ o o h e H ^ ^ 0 ^ 8 7 viva8al 
partido liberal. 
Muchoa lioerales de los puntos cércañOs J 
han acniido para recibir al Sr. Saí?asta.— 
— e r en el expreso del Ñnrofeste ^alió 
para Pontevedra el ex alcalde de 
querido am^onnestro D. Anirés Mellado' 
0 ^ .., ^ . « - ^ . M ^ señora. 
A la estación bajaron a despedirles mu 
oboa concejales, erran número de empleados 
dél Ayuntamiento y no pequeño de amigos 
particulares, qnienes les dieron nuevas 
¿ueétrso áe su afecto y simpatía. 
— LosSres Salmerón, Pedregal, Áícára-
te y otros individuos del centro republica-
no, han suspendido por ahora su proyecta 
da campaña de propaganda en provincias. 
Hasta octubre ó noviembre no irá el señor 
Salmerón á Cataluña. 
Cuando se aproxime el período electoral, 
los que figuran en primera fila en el centro 
republicano, harán una activa campaña en 
varias regiones?, para predicar la lucha en 
los comicios cnn la conciliación de todos los 
repub'tcanosy de los elementos verdade-
ramente liberales de la monarquía. 
- Continúa a;cmentándose entre la gente 
política loa cambios de actitud de algunos 
liberales^ 
Ñadíe, ni conservadores ni liberales, ni 
republicanos DT monárquicos, pronuncia 
Por último, ha llegado á nuestras manos 
E l Progreso Comercial con el retrato del Sr. 
D. Francisco González Alvarez. 
"^4 TRO DE ALBISU.—Las dos r rimeras 
k¿¿¿£T'S't> i» '. "',lón de bo^» martes, están 
femaé as i« - ^ L a Virgm 
i cup^nas pof mé do'S ^ÍPO» -«nte la 
del Mar, obra que líamá fíéñSTüfiKidLí 
adii  y } atención nnr sus ,magníficas decoratíiOíies > 
Mellaría todo ío áéiííás fltíé cóTistítírvé én gran ana 
rato escénico. L a tercera ixii&ú se ha de-
signado para una nueva representación de 
¡ Si yo fuera Jiombrel 
VACUNA.—Se administra hoy, martes, de 
12 á 1, en las sacristías de las parroquias 
del Espíritu Santo y el Santo Cristo. 
SELECTA PUBLICACIÓN ILUSTRADA —A-
cabaníoa de recibir los números 24 y 25 de 
la revista ma'drileña Ilustración Española 
y Americana, en cuyas páginas, por medio 
del grabado y de la pluma, eé" óoñáigna el 
movimiento científico, literario, artístico é 
industrial, tanto de la Madre Patria, como 
de los paises más cultos de Europa y Amó 
rica. 
E l auge que ha alcanzado ese importante 
periódico, bajo la inteligente dirección del 
Sr. Carlos, lo pone al nivel de los mejores 
de su misma índole que se publ-can en Ale-
mania, París, Londres ó Italia. E n ól cola-
boran reputados dibujantes, escogidos gra-
badores y otros artistas de relevante méri-
to; así como literatos, hombres de ciencia, 
noveladores, poetas, cuya Sola firma da 
una sola frase ds disculpa en defensa ó en prestigio á la pub'icación en que apafeceü 
justificación do esos 
fton unánimes. 
cambios: las censuras 
ÍTn t&ijQt t r a s á Ü á ñ t í c o i . 
Nuestro amigo el Dr. Silverio, individuo 
do la Comisión Universitaria que fué á 
Puerto-Rico y regrosó ayer en el Alfon-
so X I I I , nos remite, acerca de este hermoso 
buque, las siguiente» impresiones y deserip-
L a travesía do Puerto-Éico d ésta capi-
tal es siempre agradable; paro lo es alta-
mente cuando se hace en. un barco tan bue-
no comó el Alfonso X I I I , de Ja muy acre-
ditada Compañía trasatlántica española. 
De este espléndido vapor mucho se ha 
escrito, eegiín tengo entendido; de modo 
que parecerá p ;li lo lo que aquí se lea á 
propósito del particular, sin embargo, el 
interés que las cosas güandea tienen no 
decae nunca, y nunca cansa ningún relato, 
por imperfecto que seaj siempre que con 
tales maravillas se relacione. 
Además, ciando so viaja en el Alfon-
so X I I I no sólo se notan desdo luego las 
buenas cualidades de la nave, sino que se 
acaba por reconocer, pasado poco tiempo, 
que el capitán de dicho vapor, el Sr. Venero, 
63 uno de esos marinos perfectos; es decir, 
iin hombre fino sin ser amanerado, simpá-
tico sin pretender ser gracioso, vivo sin pe-
car de revoltoso, onérgico aunque muy lejos 
de ser despótico, valiente sin ser ternera 
rio, comunicativo, atento etc. 
Los demás oficiales, todos jóvenes, son 
igualmente activo?, finos y dignos, en una 
palabra, do tan acabado jefe. 
E s asimismo el sobrecargo, Sr. Villanue-
va, un cumplido caballero y uno de esos 
hombres que tienen la suerte de agradar á 
todo el mundo por sus maneras irreprocha-
bles y su proceder correcto y delicado. 
Por estas últimas razones creemos de 
nuestro deber hacer pública manifestación 
en las columnas de este importante perió-
dico, de nuestra consideración y aprecio ha 
cia la oficialidad del espléndido barco en 
que tan buenos ratos acabamos de pasar. 
El Alfonso X I I I , construido poco há en 
Escocia, tiene ííob^rbias condiciones mari-
neras; el barco es íuio, tanto de proa como 
de popa; de rao ío que se amolda muy bien 
su forma para, i;;;! grandes velocidades. Y 
hay tal proporción, harmonía tanta, entre 
las dimeuaionetí del barco, que visto á corta 
distancia no parece ni con mucho que sea 
tan grande; es tan elegante y gallardo que 
de él parecen enamoradas las olas, lo besan 
suavemente sin sacudirlo COH dureza. 
Mide el navio 436 piés ingleses de eslora 
(largo); 49 de manga (ancho), y 32 de pun-
tal (alto). 
Sus máquinas son de triple espansión y 
de potencia tal, que pueden desarrollar 
6,000 caballos do fuerza, y alcanzar hasta 
18 millas por hora de velocidad. 
Son muy abundantes las precauciones to-
madas para el caso desgraciado de una ca-
tástrofe; de tai modo se multiplican loa me-
dios de salvación, que se puede ir muy con 
fiado y sin acordarse de los peligros del 
mar. 
L a inteligencia, humana, educada por los 
reveses, ha opuesto á la perfidia de las olas 
y á la traición do loa vientos, infinitos uten-
silios para Jachar ventajosamente. Tiene 
el Alfonso X11122 botes á bordo: 6 del sis 
tema Sumber. (i de ÍIUOVO sistema de lona, 
y 10 de salvamento. Y como capitana de 
tan pequeña escuadra, figura una lanch i de 
vapor. En estos botes caben 1,600 perso-
nas; es decir, muchos más de los que ordi-
nariamente lleva oí buque, 
Pero lo que sorprende y satisface de todo 
esto, es que en cinco minutos se pueden po 
ner tanto bote en el agua, gracias á un in-
genioso y perfecto dispositivo hidráulico. 
Bajo el punco de vista higiénico, nada 
falta en este barco; diariamente se cambia 
el aire do las bodegas, do sus departamen-
tos, donde aquel elemento esté viciado; esta 
renovación do la atmósfera se hace por 
medio de extractores movidos por fuerza 
eléctrica. 
A la purezí. del aire que se respira en 
todos los depanamocitos del barco, se agre-
ga la bondad de los alimentos que se da al 
pasaje. También os bueno el hielo, como que 
lo preparan diariamente á bordo. Nadado 
j a que desear el espléndido refrigerador del 
baque. 
E l comedor, así "ornólas cámaras, el sa-
lón de músi ra v , ! fumador, están lujosa-
mente decorados y adornados can exquisito 
gusto, 
Durante la nocht». tanta belleza resplan-
dece más, si ca r.-, bajólos fulgores de lumi-
mnas lámparns oiéctricas.—El genio de 
Tomás Alba Edison no falta en esto barco; 
el alumbrado OÍD • ico es en él muy bueno. 
—Producen el sutil fluido dos grandes dina-
mo i franceses que alimenta cada uno 260 
lámparas de Edison-Srrady. Con estos eie-
maatos la iluminación a bordo es perfecta. 
En fin, todo es acabado y bueno, desde la 
litora en que deja las fatigas el cuerpo can 
sa to del pasajero, hasta las grúas movidas 
por potencia hidráulica, que con precisión 
mecánica ¿orprendente extraen de las en-
trañ is de la nave, ó ponen en las mismas 
la^ m e r c a n c í a q u e «1 comercio lleva y trae 
de extrañas regiones. 
Con tan espléndido barco y ron oficiali-
dad tan distinguida, se hacen agradables y 
aiegifa todas las rra.veaias y se olvidan los 
peligros de la Dave'gaolón trasatlántica. 
Dr. N. Silverio. 
GRAN FESTIVAL.—La inauguración de 
los qpnciertos de Mr. Patín, efectuada el 
domingo en el teatro de Tacón, realizó un 
verdadero milagro. Nuestro público que 
hasta ahora había demostrado una cenan 
rabie indiferencia hacia esa clase de espec-
táculos, acudió en crecida falanje al amplio 
coliseo, en cuyos palcos lucían su hermo-
sura y sus galas muchas señoras y señoritas 
de la buena sociedad habanera, lo mismo 
que en no escaso número de lunetas, pro 
sentando la extensa sala un soberbio golpe 
de vista. 
E l programa de la función fué cumplido 
en todas sus partes, hasta con creces, por 
las repeticiones que pidió y obtuvo el audi-
torio, salvo el eclipse de luna, que á pesar 
de ser mediodía, se anunció á la entrada del 
teatro. E s decir, la Srita. M. F . Luna que 
debía cantar dos piezas no lo hizo, por can 
sas ajenas á la voluntad de la emoreea, se 
gdn rezaba el cartelito pegado en uno de 
los espejos del instituto. 
L a s piezas de que se componían las cu a 
tro partes del concierto, fueron extraordina 
riamente aplaudidas, mereciendo los hono-
res de l a repetición la Patrulla Turca, 
magistralmente ejecutada por la orquesta, 
el Solo de Cornetín por el notable concer 
tista D . José González, y la Marcha de las 
Antorchas, tocada por las bandas de San 
Quintín, Isabel Segunda y Bailón, unidas 
bajo la dirección de D . Antonio de la Rubia. 
E s t a pieza fué la que obtuvo la mayor y 
más entusiasta ovación. 
E l Sr. Hubert de Blanck alcanzó asimis-
mo del escogido auditorio las más vivas de-
mostraciones de agrado. 
Mr. Pat ín es no sólo un gran director de 
orquesta, sino también un distinguidísimo 
concertista de contrabajo. Basta para con-
quistarle renombre como tal, la muestra bri-
llante que en amboa,conceptos ha dado an-
te el público habanero. 
L e felicitamos por el éxito obtenido y es-
peramos que aspire entre nosotros á nuevos 
y envidiables triunfos. 
P U B L I C A C I O N E S VARIAS.—Hemos recibi-
d > E l F ígaro , que adorna su primera pági-
na con el retrato del Sr. Angelet, fecundo 
autor de epigramas quo publica dicho se-
manario. 
También nos han visitado Laurac-JBat, 
L a Habana Elegante, E l Observador, E l 
E - a Montañés, L a Unión, E l Magisterio, E l 
Eira ldo de Asturias, E l Eco áe los Licen-
tndos, \ 3 .Eev i3 ta áei Foro, E l E c o (1c Q a U -
Entre la multitud de grabados que enga 
lañan el texto de los citados números, cita-
remos " L a Audiencia/' cüadro' del célebre 
pintor inglés Alma-Tadema; ios retratos do 
loa ministros de Ultramar D. Antonio Mri 
Fabié, y dé la Guerra, D. Marcelo Azcárra-
ga; "Nuestra péñora del Carmen," cuadro 
de D. Manuel Domínguez, ón la capilla de 
Carlos Iff, en la iglesia de Sañ ^ranéisCo 
el Grande; "Pruebas oficiales del submari-
no Peral;" Bilbao: "Fachada principal del 
Teatro Nuevo," recientemente inaugurado. 
E n la sección literaria escriben acerca de 
teatros el Sr. Cañete, sobre música el Sr. 
Esperanza y Sola, de historia el Sr. Mas y 
Prat, do hteaá artes 1̂ Sr. Gouzien, de re 
ligión el Sr. SoIrMy átí política 61 Sr. Con-
de de Coello y de oosturntírás él Sr. Rueda. 
L a agencia de la referida Ilustración con-
tinúa establecida en los entresuelos de Mu-
ralla 89. 
CÍRCULO MILITAR.—Designada la noche 
del 16 del corriente para el gran baile que 
se dará en esto rielante centro como des 
pedida al dignísimo General Chinchilla, se 
trabaja activamente á fin de que dicho baile 
supero á todos los ofrecidos hasta ahora. Se 
proyectan cascadas, fuentes con JílísgOS de 
agua, ilurainaciories eléctricas, etc., etc , pa-
ra lo que con el ma.vcr entusiasmo se han 
puesto de acuerdo los cuerpos de esta guar-
nición. 
Con respecto al certamen de esgrima que 
se eíectüaíá én dicho centro, podemos re-
solver las dudas qné n^recé, manifestando 
que no es para los señorea profesores sino 
para los amateurs. 
También se «os ha informado do que el 
referido Círculo, establecerá un tiro de pi 
chón, dos yeces por més, si la animación 
entre los señores socios lo ameritase. 
PERLARPOR DiiáNTES.--Una dentadura 
blanca y brillante ha sido eiempfO uno de 
los temas á que han dedicado lo*; postas su 
inspiración; y no báyduda que poseGat í^-
tivo irresiatibls l& bella qüé al reírse deja 
ver sus dientes blancos, lüctentes, parejos; 
esto solo constituye en las menos fayafe«i-
das por la naturaléza, atracción poderosa. 
No siempre preside el mejor tino en la elec-
ción de dentífricos que den e! resultado a-
petecido, y es por eeo, que no se lügra á 
veces dar á la denta dura todo el encanto de 
que es susceptible; peró la práctica de al-
gún tiempo de usS, Ifti celebración es que 
obtienen de sus couaumidores y Id rápida y 
general aceptación quo han alcanzado eü 
toda la Isla, colocan entro los prínléros los 
productos dentífricos de Taboadela. E l uso 
moderado de los polvos y unas gotas del 
elíxir como enjuagatorio, constituyen un 
buen medio de limpiesa y conservación pa-
ra los dientes, y una deliciosa impresión de 
frescura y bienestar para la boca. 
Toda la hermosa que asidua apela 
A los productos de Taboadela, 
Lo que apetece puede lograr; 
Y ostenta siempre limpios sus dientes 
Lindos, ebúrneos y tan lucientes 
Que nada queda por anhelar. 
SOLICITUD,--Llamamoa la atención ha-
cia la que publica en la sección correspon -
diente una señora quo desea encontrar una 
familia que la lleve á la Península, para 
manejar una niña ó cuidar á una señora. 
Vive en O'Reilly 32, altos. 
ADULTERACIONES.—¿Habla usted de mi 
pleito? Pues sepa que en todas partes 
cuecen habas. Ejemplo al canto. 
Con motivo de la inauguración del Labo-
ratorio químico municipal de Paría, M. Gi-
rard hizo- desfilar ante los invitados los 
prinoipalea fraudes quo se emplean para so-
fisticar los alimentos y las bebidas, los mil 
culpables procedimientos con que se atenta 
á cada paso contra lasalml púniiea. 
De 123 muestras de vino eometidas por el 
público al análisis del Laboratorio, tan sólo 
tres resaltaron buenas. Tres muestras de 
cerveza eran deíestables; de 20 muestras de 
leche, 15 fueron proclamadas pésimas; dé las 
muestras de vinagre ni una sola fué buena, 
y así sucesivamente pasó con las muestraa 
de chocolate, pimienta, etc:, etc. 
L a mantequilla contenía sebo do ganado 
cabrio, carbonato y acetato de plomo mar-
garina. 
E n la cerveza la cebada y el lópulo esta-
ban sustituidoa por decocciones de sustan-
cias vejetales amargas, tales como el li-
quem, serrín de madera, hojas de menican-
to, palo santo, belladona, cascara de nuez, 
habas de San Ignacio y coloquíntida. 
E l café era formado de barro encarnado, 
de madera de caoba, hígado de caballo co-
cido al horno, todo esto aromatizado con 
granos de café verdadero. 
L a propia achicoria, que sirve ya para 
falsificar el café, ea objeto de sofisticacio-
nes. 
Con el nombve de choco'ate se vende un 
comovesto de arcilla de ocre, de pan tosta 
do reducido á polvo, de serrín y cacao ave 
riado, mascabado en lugar de azúcar blan 
co. 
Los granos de pimienta estaban formados 
por simientes de nabo, recubiertas por una 
pasta parduzca, con aspecto rugoso, que le 
daba carácter exótico. 
Las faísific;!.cienes del vinagre son innu-
merables. Se encuentran en él soluciones 
de ácido clorhídrico, Bulfúríco, nitrico, tar-
tárico, axálico, corrorivos todos que no tie 
non precio para destrozar el estómago. 
E n vista de tamaños delitos, ¿qué debe-
mos hacer lea infelices consumidores que 
luchamos con tantos asesinos anónimos? 
Reclamar de los gebiernes que aumenten en 
el Código las penas señaladas para los fa-
biicadorea de materias alimenticias, verda-
deros homicidas que realizan sus delitos á 
fuego ler to. 
Y no estaría de demás que siguiéramos 
el ejemplo de los ingleses, que se asocian 
en verdaderas ligas quo se encargan de per-
seguir los sofisticadores, y que organizan 
por su cuenta laboratorios químicos, donde 
todos los asociados pue den convencerse de 
la bondad de los alimentos y de las bebidas 
que consumen. 
Eatas ligas señalan también los estable-
cí mientoa que ofrecen garantías y que se 
prestan, á cualquier hora, á someter al a 
nálieis los productos que expenden. 
POLICÍA. — Un vendedor ambulante se 
quejó al celador del bárrió del Cristo, deque 
e-3tando sentado en el quicio de la puerta 
de una casa de la calle de Villegas, con dos 
bultos do encajes de hilo, llegaron dos par-
dos y mientras uno lo entretenía enseñán-
dole un billete de irespesoa, preguntándole 
si era falto ó no, el ójfcrp le robó uno de los 
citados bültóa do encajes. Ambos pardos 
emprendieron la fu^a, no siendo dable su 
captura 
— A la casa de socorro del primer distrito 
fué conducido un aprendiz de una sastre 
ría, el cual tuvo la desgracia de que al es-
tar limpiando las chimeneas del establecí 
miento, pisó sobre uno de los cristales y 
rompiéndose éstos, cayó sobre dos tarimas, 
causándose una herida en la cabeza y otra 
en la región sacro-lumbar, cuyas lesiones 
fueron calificadas de graves. 
—Dos vecinos de la calle de las Animas 
se sintieron con síntomas de intoxicación, á 
causa de haber comido queso. E l estado de 
los pacientes fué calificado de reserva-
do, por el módico que les hizo la primera 
cura. 
— E n la casa de socorro de la segunda 
demarcación se presentó espontáneamente 
D. Blas Hernández, para curarse de una 
fractura completa de la sexta costilla, que 
se causó el día 1? del actual en la calle de 
Riela, al tratar de huir de un vehículo que 
lo iba á atrepellar. L a lesión que presenta 
el paciente fué calificada de grave. 
—Un individuo blanco que se encontraba 
en completo estado de embriaguez, fué mor-
dido por un perro, en los momentos de tran-
sitar por la calle de Marqués González en-
tre la de la Salud y Jesús Peregrino. 
— D . Francisco Hernández recibió varias 
contusiones leves y una grave al arrojarse 
de uno de los carros del tren de la basura, 
del ferrocarril del Oeste, al observar que 
tres de aquellos se habían descarrilado. 
Al estar el portero do la casa número 
73 de la calle de la Habana, D . Antonio de 
Ja Pítz Q m t t y limpiando m revóly?? BQ le 
no Bieiido e& 
iaiia se rega-
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DIA 5 D E .AGOSTO. 
E1 Circular está enT. O. de San Francisco. 
Nuestra Señora de las Nieves, y san Emigdio, obis-
po y mártir. 
Ansiosa siempre la Iglesia católica de rendir á la 
Sav.tísinia Virgen el culto que se debe á su augusta 
caalitiad da Madiv. de Dios, mediadora entre Jesucris-
to y losbombres, Reiua del cielo y dejla tierra, refugio 
de JHS pecadores, tn»áte de gracia y de miseticordia, 
no es maravilla que en todas parles se vea tanta mul-
tijurt de templos consagrados á Dios bajo la advoca-
ción y honor de esta Señora. Pero como entre to-
das las iglesias dedicadas en su honor, ninguna hay 
más sobaesaliente que la de Nuestra Señora de las 
Nieves, así por haber merecido su singular elección 
como por el milagro que canonizó en cierto modo su 
fundación y fábrica, todos los años se celebra la me-
moria y la fiesta de su dedicación en esto día 5 de a-
gosto, así como en el día 9 de noviembre se celebra la 
dedicación de la basílica del Salvador. 
F I E S T A S E L MIÉKCOIÍES. 
íiiSA.f? Soi.ssiNas.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, en la T. O. do San Francisco la del Sa-
cramento, á las 8, y en las demás iglesias las de cos-
tumbre. 
(-OKTK 3>K MAHÍA.—Día 5.—Correspondo visitar 
Nuestra Señora de las Nieves en Paula. 
§ 1 
A D. Gerardo Pérez Pneües 
Procurador de la Audiencia é inquilino que fué 
durante más de If? meses de los altos de la casilla 
n. 12 de la Plaza del Vapor, te le solicita en los en-
tresueVü de dicha casilla, para que recoja documentos 
cuyos fechas corresponden al expresado período de 
tiempo poco más ó menos. Y habiéndose ya publicado 
este anuacio en la sección de nolicitudes sin resulta-
do, se trae hoy por tercera veir. á la d« comunicadas, 
á. fin de que el Sr. Pérez Puelles se entere. 
9326 4 3 
LOCION ANTI-HERPETICA 
del Dr. Montes y Díaz. 
Esta preparación que ha adquirido juetisimo renom-
bre en Madrid y toda Europa, es el medieainento que 
mejores resultados da en la curación de todas las mo-
lestias producidas por el herpetismo, haciendo desa-
parecer en los primeros momenttss el picor molestísi-
mo que tanto inquieta Las señoras encuentran en la 
Loción la mejor agua dal tocador, porque no solo ha-
ce desaparecer loa barros, manchas, espinillas é i r r i -
tacioues do la cara, sino que usándola en la cabeza 
como el agua de quina." quita la caspa y detiene la 
caida del pelo, dando á los cabellos agradable perfume. 
La Loción Montes, es el medicamento más acredi-
tado en esta isla para curar las molestias de la piel. 
Venta: Obispo 94 (farmacia)— Riela 68—Sarrá— 
Lobó y buenas boticas. 9050 8-29 
NUEVA REMESA. 
de sombreros para señoras y niños, ramos 
para iglesia, cestos de flores, azahares para 
novia, faldellines y siempre un espléndido 
surtido de coronas fénebres á precio de fac-
tura fabricado todo en París exclusivamen-
te para 
" E l Ramillete" florería. 




L a Ley de Presupuestos ha sido publicada en la 
Gaceta Oficial; ella señala un término preciso y corto 
relativamente para las reclamaciones do cortes úr. 
cuentas, vencido el plazo y con un mes de prórroga 
loe créditas no reclamados caducarán. 
Las reclamaciones se tramitan aquí y en el Minis-
terio de Ultramar. 
Nos ofrecemos aquí y en Madrid, donde tenemos 
una sucursal para todas las reclamaciones. 
Nuestra comisión condicional y sóio al término fa-
vorable. 
Dirigirse & 
J O S E L A C R E T M O R L O T , 
Sociedad en Comandita. 
Correos: apartado 172. 
Calle Habana 95. 




M A N U E L G U T I É R R E Z . 
GALIANO 126. 
Yende todo el aflo, más baratos qne na-
die, billetes de todas las Loterías, pagando 
en el acto con el 6 por 100 de premio todos 
los de 1,500 pesetas y menores, correspon-
dientes á esta casa resellados as( "6 por 100 
premio.,, 
escapó un tiro cuyo proyectil le causó una 
herida, en la cara palmar de la mano dere-
cha con fractura del tercio y cuarto meta-
carpiano, sieodo caliñeado de grave el es-
tado del paciente. 
•f-En una cana non samta de la calle de 
la H ibana le robaron á un individuo blan-
o óU z pesos en billetes del Banco Espa-
&y n detenido en el barrio de Mon-
«errate Un par*. .8Qe a^Z0 s08PecKhf080 y 
á qtifen se íe v m fit ^ a ^ b í a ro-
badaeft í toá HratíbíerÚ a * ^ ca,zaí:la de 
G-aliano. ', . 
—A. las tros de la rr &ír*gada del doî 111; 
go último, se presentó en la celaduría dd . 
barrio de Colón D. José Alonso Cáramo, 
manifestando que hallándose en el Parqué 
un individuo desconocido trató de regis-
trarle loa bolsillos y como lo sintiese lo a-
menazó con el paraguas y entonces aquel 
le infirió una herida gravo eo el costado iz 
quierdo. Según opinión facultativa L a po-
licía detuvo á dos individuos, por sespecbas 
de que uno de ellos fdera cfulen le causó la 
herida al Sr. Alonso Páramo'. 
—A las 2 de la madrugada de hoy, fué de-
tenido en el Mercado de Cristina un indivi-
duo blanco que por dos veces trató de herir 
con un cuchillo á otro sujeto de su clase, con 
quien había tenido unas palabras. E l dete-
nido fué presentado en el juzgado de Guar-
dia para procederse á lo que hubiere lu-
gar. 
— E n el barrio de San Francisco tuvieron 
una reyerta dos marineros de la barca mer-
cante nacional Indio, resultando uno de 
ellop con ocho heridas graves, y el otro con 
una leve, según atestado dei facultativo de 
guardia efi Ift casa de socorro del primer 
distrito. 
— E l domingo fueron remitidos al N ecro-
coraio los cadáveres de dos individuos blan-
cos que aparecieron flotando en la playa de 
San Lázaro,uno frente á l a calle del Prado, 
y el otro á la do San Hicolás. El Sr. Fiscal 
de Marina instruye Í&S eorís'spondieiates di-
ligencias. 
— E n la BStaoión de Crístiüá fué deteni-
do un individuo blanco por .sospecha de que 
fuera al autor del robo do varias prendas 
én uua casa do la callo de Santa Rosa. Al 
detenido se Te ocuparon varios objetos de 
procedencia dudosa. 
- A l m í ñ T D. Alberto García Cuervo á 
uno de los carros urbanos de la línea del 
Príncipe, tuvo la desgracia de caerse su-
friendo la fractura en la pierna izquierda. 
—Un individuo blanco, que estaba ba-
ñándose en la playa de San Lázaro, sufrió 
varias heridas graves en e) costado dere-
cho al caerse sobre loa arrecifes. 
—Ha sido detenido en la calzada de San 
Lázaro, un pardo que con una cazuela le 
causó una herida de pronóstico reeervado á 
Una morena. 
L A CORONA D E L A H E R M O S U R A 
en la mujer es indudablemente la cabellera 
y para obtener y conservar hasta el fin una 
hermosa, abundante, suave, perfumada y 
rica de ondulaciones, basta solamente uear 
con asiduidad la admirable p'eparación 
conocida con el nombre de Tónico Oriental 
para el cabello. 
E l mágico efecto de este asombroso Tóni-
co se produce no solo en el cabello sino 
también en la barba y los bigotes, comuni-
cándoles un brillo y una se losidad exquisita. 20 
Cuantas personas recurren á la quinina 
pdrá combatir las jaqueca», neurálgias, la-
situd: fiebres, reumatismos, gota, aco.ien 
con entusiasmo las nuevas C A P S U L A S D E 
QUININA D E P E L L E T I E R , el autor de 
e«íte admirable descubrimiento. Suprimen 
la anJargnra de la quinina, son diez veces 
más fáciles de tragar que las obleas medi-
camentosas y el nombre de Pelletir impre-
co en cada cápsula es garante de la pureza 
del producto. 
GOEES Y HERMANO. 
Tienen el surtido más expléndido y barato, ala vez qne 
el más nnevo y vistoso de cuanto en 
j " 0 3 r : E i : R , i . A . ^XJSTJL 
P U E D E H A L L A R S E EN L A HABANA. 
PRECIOS FIJOS 
M A K C A B O S 'EN C A D A O B J E T O . 
C 96» 
C O R E S Y 
JOYEROS IMPORTADORES. 
S Ü L K T R A F A B X . K " , 1 2 . 
HABAIVA, 
CORES Y HERMANO. 
H Reciben constantemente grandes remesas de objetos 
de fantasía en 
P L A T E A D O S B R O N C E S 
y P E L X J C H : ! , 
Y OTROS Mil ARTICÜLOS DE CAPRICHO Y NOVEDAD. 
PRECIOS MODICOS Y FIJOS 
MARCADOS E N C A D A 
Agosto 20 
G r m á Lottery Juárez 
ATRACTIVO SIN IGUAL 
Oro americaiao por que 
es el valor del entero. 
Ninguna lotería ofrece I G U A L probabilidad, 
yor compensación ni garantía más eiieaz. 
El importe de los preamos depositado en el Baaco 
de México cou lainterveDíiión del Gobierno antes Í?Í? 
poner á la venía fóft WÉeífcs para cada sorteo. 
Los cinco grandes corteo» reptantes de este año se 
celebrarán en las fecha", siguiéntes: 
Clase E. el dia 20 de agosto. 
Clase F. el dia 24 de setiembre. 
Cía1-*) í í . el dia 22 de octubre. 
Clase H . el dia 19 de noviembre. 
Clase I . el dia 2 i ds diciembre. 
Siendo e-iis precies en cada sorteo los que expresa la i 
siguiente list oí pricee: 
LIST OF PRIZES. 
1 Capital Pme oí $60.000 i» 






?.0 are ¡ 
A P R O X I M A T I O N PBI55ES 
Prizes of $ 50 Approxitnating lo 
$60.000 prize are 
Prizes of $ 30 Approximaíixíg to 
$10.000 prize are 
Pñzeo of $ 35 Approxiraating to 
$5.000 prize are 
Termináis of $20 decided by the 
60.000 prize are 
Termináis of $10 deoióed by the 
Í.O.OOO prize are 
Prepínraao por el Dr. José de J . Rovira, 
O B J E T O . 
alt 1J1 
1 Grana Prize of 
9 Prizes of 
10 Prísea of 
50 Prizes oí 
100 Prizes of 



















$ 135,970 1.914 Prizes AMmivTiso TO 
Precio: $ 4 el entero, jRí él medio y $1 el cuarto. 
Agente general para el pagd «te premios y órdenes 
de billetes en la lula fíe Cuba, 
Manuel Outaérre»,, 
a 1115 ajt <)B~28 fld-SU 
« l E F A i l A B O POR E L 
Contione 25 por 100 de su peso de 
cama de vaca digerida y aBimilable 
inmediatamente. Proparado con vino 
etuperior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos necesarios para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse-
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor John son, 
OMspo 63, 
en todas las bouw», 
1172 
TJBBBE! 
D E L 
¿ b . T A B O A D E L A , 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO DE L A BOCA, 
Y E L 
POLTO DENTIFEICO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajass, á tres tamaños. Grandes & 1 peso billeíea; 
mediana de 50 cts. id. ; chicas, & 30 cts. id. De venta: 
•>TI perfumerías y hoticaB. 9051 11-29 
m m , HIERRO y m 
DEL DE. GONZALEZ, 
( V A L E E L POMO UN P F S O B I L L E T E S . ) 
L a medieacióu más feliz que ha inventa-
da la Medicina moderna para devolver á la 
sangre las propiedades perdidas y dar fuer-
za y vigor al organismo, es la compuesta de 
JajTo de Carne, Citrato de Hierro y Vino de 
Jerez. No bay medicamento que en tan pe-
queño vulumenD reúna mayor suma de 
principios reconstituyentes. Él J.TUSÍO exqui-
sito de esta preparación la hace aceptable 
á. los paladares más exigentes. Compite en 
bondad con todos los Vinos Medicinales 
que vienen del Extranjero, y ea más barata 
que todos ellos. 
Se prepara y vendo en todas cantidades 
en la botica de SAN J O S E , Aguiar 106, 
Habíma y en la botica " L a F o , " Galiano 
bsquina á Virtudes. 
Yfl 
DEL DR. GONZALEZ. 
L a escrófula produce en loa niños infar-
tos de los ganglios del cuello, manifestacio-
nes en la piel y otros síntomas que desapa-
recen con el JARABE DE RÁBANO YODADO 
del Dr. González, que cuesta el pomo sólo 
1 peso billetes E l rábano ciiollo es táurico 
en sustancias medicinales como el rábano 
de Europa, y el Jarabe preparado con él y 
el azúcar de caña es más aromático y más 
sabroso quo el Jarabe de Rábano que nos 
viene del extranjero. Se prepara y se vende 
en la botica de SAN J O S E , cade de Aguiar 
nám. 105.—Habana. 
C n l l 47 26 3A 
iO a l lano 12Q9 
0 l é $ 
Sicuipre ha sido oí asma una de las en 
etiadés más molestas, basta recordar 
que SVÍ ilama también ahogo, porque las per-
sonas qut) !o sufren experimentan la sensa-
ción do estarse ahogando ó asfisiando. E n -
tre los medicamentos recomendados para 
combatir el asma, ninguno registra tantas 
curaciones como el Licor balsámico de Brea 
vegetal del Dr. González, que pronto cuenta 
veinte años de éxito. Con dicho medicamen-
to se han curado del asma millares de en-
fermos y otros experimentan con su uso tan 
notable alivio que á ól acuden cada vez que 
es necesario. 
E l LICOR BALSAMICO DE BREA 
del D r . G - o n z á l e z , 
no solo cura el asma sino las toses rebeldes, 
los catarros crónicos, las bronquitis y como 
además de ser un buen Pectoral es á la vez 
un Depurativo de la Sangre, conviene á to-
das las personas que padecen de la piel ó 
tienen malos humores. E n el verano que 
tanto se suda y hay tanta picazón en la su-
perficie cutánea, el mejor refresco al medio 
día es una cucharada de Licor de Brea de 
González en un vaso de agua con azúcar. 
E l Licor de Brea se vende en todas can-
tidades en la B O T I C A D E S A N J O S E . 
Csile de Aguiar núm. 106—En la Botica 
la Fó , Galiano 41 y en todas las B 
y Boticas aerediíacUs (IQ la laltf-




Catedi-ático de la Universidad. 
sobre todo en los q m padecen desarreglo de vientre, nos autoriza á llamar , 
las madres de familia y del público en general Con este V I N O D E P \ P A Y Í N X 
no sólo se contienen las D ] A R R E [de los viejos, tísicos y de los niños] facilitando 
a digestión y evitando los vómitos [de los niños, y señoras embarazadas] lo mismo que 
los adores de vientre, smo que también kace arrojar las lombrices causa de muchos pade-
cimientos en la primera edad. 
Unico V I J Í O ba«ta abora honrado con un bri-
llante informe por la Keal Academia de Ciencias Médi-
cas, Físicas y Naturales de la Habana. 
í i a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) es superior 
á la pepsina porque carece de olor repugnante y nau-
seoso y porque peptoniza hasta 2,000 veces su peso de 
fibrina húmeda y la pepsina sólo 40. 
La P-̂  PATINA sido adoptada por el Go-
bierno francés en los hospitales de niños en los que 
ha producido siempre resultados a sombrosos logrando 
disminuir la mortandad. Los resultados extraordinarios 
que está produciendo el VINO DE PAPá T I F A 
D h { j t A N D UL en los niños durante la lactancia, 
'a atención de 
El VINO Oüi Jf A f A 1JLJM A i > K U A N O U L <i sus. propiedades diges-
tivas por excelencia, reúne las torneas, reconstituyentes y nutritivas del aceite de bacalao 
por poseer la Gliccrma sus mismas buenas cualidades, sin tenca mal olor, ni sabor repug-
ríante. 
Empléese en las D I S P E P S I A S . G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S en todas las enfermedades ya nombradas y en 
TBO I N T E S T I N A L . 
X>© v e n t a por todos los Sros . 
, L o b é y T o r r a l b a s . 
ias que tengan su asiento en el aparato GAS-
F a r m a c é u t i c o s . B e p ó s i t o B : S a -
H s d j a s e s i e m p r e e l r & m l l o de g a r a n t í a que aparee© en todos los ' § 





eorgan i sada e s ta c a s a n u e v a m e n t e , ofrecemos a l p ú b l i c o u n sur -
Hñin t^nlpl.efco d® novedades . C a s a e s p e c i a l en toda l a I s l a p a r a BRI-
T T f w ^ í . - " ^ r i a de 1 8 k t e s . -
L L ^ N l ' & b y jojr^. | constante 
C o n comprador 
rraos todo lo m a s nuevo quw _ 
r e c i b i m o s por todos los co-
*".e fabrica. Xalamamos m u y e spec ia lmente 
^e m e t a l e s a c a b a d a de inaugurar . 
'•^•ntra e n n u e s t r a s v i d r i e r a s 
a m o s con los prec ios 
l a a t e n c i ó n h a c i a n u e s t r a s e c c i ó n ^ 
L o m á s nuevo, lo m á s alo gante se en^v*^ 
á prec ios fabulosamente baratos , que compro*^ 
m a r c a d o s e n c a d a objeto. ^ 
P o r todas l a s v e n t a s a l contado se rebaja u n 1 0 per lOw. ' 
Gran Exposición de Bastones. (Last fasliíon.) 
AGOSTA núm. 19. Horas de consulta, de once 
• i ^ " Espocialidad: Matriz, vías urinarias, laringe T 
sifilíticas. c n. 1166 JAg 
OCTOR F U L G E N C I O PRIETO C I R U J A N O 
Dentista, especialista en ertraciones sin dolor por 
nuevos procedimientos é inventor de las tan afamadas 
gotas de oro para quitar los dolores de muelas. Con-
sultas de 9 á 5: pobres de 3 á 4. Acosta 7. 
9046 14-29J1 
NUNCIQ^Qg LOS E S T 4 DOS «UNIDOS» 
Q O i ^ S E J Q A LAS MADRES? 
El JARABE CALMANTE de la 
SEÑORA WINSLOW. 
Debe usarse siempre para la dentición en 
los niños. Ablanda las eneias- alivia los dolo-
res, calma al niño, cura el cólico ventoso y ©s 
«) mejor remedio para las diarreas. 
Cn 1119 
5 3 . 
aH.e-29 dl6-29Jl 
P H O F U B X 
A LOS SORDOS. T JOGTOR FRANCISCO G I -rall, médico-cirujano. Especialista que desde 
hace años se dedica al tratamiento de las enfermeda-
des dü los OIDOS en geueral y más especialmente de 
la sordera, por uiótodos puramente científicos, sin el 
empleo do tímpaima artificiales, remedios secretos, Sí, 
Consultas de 12 á 2, Obrapía 93. 
9239 alt 15-1J1 
D r . £ L . J o v e r , 
Catedrático de Patología Módica y Di-
rector do la "Quima del Rñy," ee ofreced 
sus amigos y clientes en el "Electro-Bal-
neario'" Obispo^ 75. 
Consultas y peraciones, de 12 á 2. 
9404 26-5ag 
DR. A N G E L KODHÍGUEZ —SE D E D I C A con cspectalidail á law enfermedades del niño y la mu-
jer, estas por nuevo procedimiento: como igualmente 
;i las viorabradas secretas.—Se hacen operaciones sin 
dolrfj - Consultas á todás horás.—Exclusivamente se-
TWí ii'', da 12 á 2.—Pobres gratiu.—Amargura núm. 21, 
Habana. 9Í40 4-3 
V*ñfml Cliagíiatíeda y Navarro, 
.itíl < ou-^io y:vtiaia í incorporado á la Oni-
vti!-ii;'j..v ' de la Habaua' .;..u<-»"Vf..(«! *< > i Prado 79 A . 
f ' i 142 25-2A 
Tomás J , Ora natíos. 
PROCOKAOOK DB LOS JUZGADOS I>B ESTA CAPITAL. 
San Miguel 206 y Colfi^io de Escribanos, de 2 á 4 
9¿fi« 4-2 
n i j a n o -
OPERACIONES ESMERADAS 
Dientes postizos de todos los materiales 
7 sistemas. 
Sus precios moderados y favorables á to-
das las clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
AMARGURA 74, 
entre Compostela y Aguacate. 
9053 10-29 
FERNANDO ESCOBAE 
DOCTOE EN MEDICINA T CIRUJÍA 
DE LA FACULTAD D E PARIS, REAL UNIVESIJÍBJLB 
D E L A HABANA. 
Tiene el honor de ofrecer al público de esta capital 
los servicios de su profesión en general para toda cla-
se de enfermedades y operaciones, y como especialista 
en las enfermedades del aparato génito-arinario de 
las señoras y del hombre. 
E n las señoras curación radical de la caida 6 des-
censo del útero, PROHIBIENDO en lo absoluto el uso 
del pesarlo.—Curación completa de los pólipos, úlce-
ras y flujos crónicos uterinos y vaginales.—Curación 
de la esterilidad causada por atresia ó estrechez del 
cuello del útero. 
E n los hombres.—Curación completa de la esper-
matorrea, impotencia, debilidad, afecciones postáti-
caa, cálculos vexicalea, blenorrea, flujos crónicos ure-
trales, catarro de la vejiga, etc.—Curación radical en 
DIEZ DÍAS de las estrecheces uretrales, sin operación 
importante. Garantiza toda curación de su especiali-
dad.—Horas de consulta: De 10 á 12 de la mañana y 
de 3 á 6 de la tarde. 
C a l l e d é l a s V i r t u d e s m í m e r o 1 3 , 
e s q u i n a á I n d u s t r i a . 
8924 12-27 
Esta notabilísima invención de la mayor utilidad y pto-y-echo para loa Hacendados; 
es aplicable á todos los sistemas do calderas, tanto para los apaí atos de doble y triple 
efecto, como para los trenes jamaiquinos. Especialmente se usa con la caldera de acero, 
inexplosiva, invención del mismo Mr. Fiske, la cual mide 22 piés de largo pur 6> de diá-
metro, con 88 üuses de pulgadas do diámetro, cuya caldera trabaja dentro del baruo 
desarrollando una potencia positiva de 200 caballos. E l quemador y la caldera en esta 
forma están funcionando en el ingenio NOMBRE D E DIOS, jurisdicción de Güines, y en 
el T R A N Q U I L I D A D , en Manzanillo, en cuyas fincas podrán los Sres. Hacendados 
apreciar las inmensas ventajas que les ofrece esta importante invención. Cuantos hacen-
dados visitan este aparato aplauden sus notorias ventajas. 
E l resultado de los instalados eu la Louisiana y en esta Isla, demuestra que puede 
suprimirse en absoluto todo el personal y animales dedicados en los ingenios á sus bato-
yes. Ahorra calderas y sóio necesita cuerda y media de leña para encenderlo cada 24 ho-
raí?, porque del gasto diario sobra bagazo para continuar los trabajos del día siguiente. 
Desarrolla ^apor de 70 á 75 libras, y se garantiza esta potencia constante que pone 
fin á l a s interrupciones que tanto se repiten por falta de fuerza. Tampoco las lluvias alte-
rarán la marcha de la zafra. 
Para máa pormenores dirigirse ílnicamente á 
TEiGTíYO SIN PHBC^MNTE 
m m m m m m m m m m ^ 
J o s é Antonio Pesant» 
C 1161 
Obrapía 51, Habana. 
A 1 - A g 
T A C O W I t f t T M B H O 2 — T B L 1 3 F O N O 437. 
ESTACION-AiftENCIA-SUCURSAL 
L O S F E H & O C A H R I I i E S U I T I D O S D S L . A H A B A N A . 
AVISO D l i COMERCIO Y AL. PUBLICO EN G E X E R A U 
Según contrato celebrado al efecto, desde esta fecha queda establecida, á mi cargo, una Estaoión-Aeen-
cia-Sucursal de dicha Compañía, para transportes de carga, eijuipiijes y ¡mitos cualesquiera; así como para el 
expendio de boletines de patajes por todas las líneas de la misma y sus combinaciones, con sujeción á las ta-
rifas, Reglamento y disposiciones de la citada Empresa de Ferrocarriles Unidos. 
Desempeñará esta Agencia un servicio seguro, rápido y económico. í cayo fin cuenta con empleados idó-
neos que viajarán en los trenes, provistos de un libro ¡alonario, par» la expedición de recibos que comprueben 
los transportes y justifiquen la entrega de Jos bultos. 
Los avisos parareconer ó entregar la carga, equipajes ú otros bultos cualesquiera, serán prontamente aten-
didos. Y <;s esta Agencia la única autorizada para despachar Ion equipajes sin el requisito de la presentación 
de boletines, efectuando el despacho á todas horas del dia. 
Para más completos pormenores, tendrá, constantemente, esta Agencia, á disposición del Comercio y del 
público., las tarifas de carga y pasajes, aparte de la publicidad que se dá á las mismas en circulares y tarjetas-
anuncios. 
Continúa este EXPRESO haciendo envíos de efectivo á lodos los puntos de esta Isla, así como las remi-
siones acostumbradas de bultos ¡i los mismos, á los Estados Unidos del Norte y á Europa, especialmente á la 
PENINSULA.—Habana y Agosto 19 de 1890.—JK. B . Pegado. Cn 1181 -5A 
G U E R 
5 
Lotería del Estado de LouiBiana. 
Incorporada po? la Iregislatura psra lo» objeto! d» 
Éducación y Caridad. , 
Por un inmenso voto popular, m íranqnicia forma 
parte áe la presente ConstitTTWón dal Kstado. adopU4ft 
en 1879 y T E R M I N A E N ENERO 19 D E 1895. 
Sns soberbios sorteos extraordinario» 
sa celebran eemi-annalmente, {Junio y Diciembre) y* 
los G R A N D E S SORTEOS ORDINARIOS, ea cad* 
ano de los diez me-séa restantes del año, y tienen lagar" 
en público, en Is Acadoiaia de Múoioa. en Nuer» Or— 
loans. 
Voix i te a ñ & s ¿ a z a a por i n t e g r i -
d a d e a l o s s o x - t e o » y p a g o e s a c t o a m 
loe p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Certífisamos los abajo finiU&to*t 9™* Htie*lra 
supervisión y dirección , se haee>* íoóo» los prepara* 
Hvot para los Sorteos memuaU» y' semi-anuale* c« 
la Lotería del Estado de Louüña-iví: 9™ tnperton* 
presenciamos la celebración de dicMs sorteos y qu* 
iodos se efectúan con honrades, tqui.'iad V oueiia/e, 
'j autorizarnos á la Empresa que h a ^ ü u?0 **** 
certificado con nuestras firmas en fact^^W6' *** 
dos sus anunciol. 
C O Q I I S A B I O S . 
¿JOS que suscriben, Banqueros de Nueva-Orlean$¿ 
pagarfmas en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería ¿del Estado dt Louisiana qut nca 
sean presentados. 
K, M. W A E M S L B T , P R B S . L O U I S I A N A NA-¿ 
WlONAIi B A N K . _ 
F I E R R E IÍANAUX F R E S . S T A T E WAT. BA!»KT 
A. B A L B W I N , F R E S . NEW-ORIÍEANS KASW 
BANK.. 
C A R I i R O H M , F R E S . UNION R A V L . BANK» 
Gran sorteo mensual 
en la Academia de Música de Nuera Orle&ng 
el martes 12 de agosto de 1890. 
Premio mayor$300,000 
100.000 billetes á $20 cada uno. 
—Medio $10.—Cuarto $5.—Décimos $2.—. 
Vigésimos $1. 
LISTA DB LOS PREMIOS. 
1 P R E M I O D E . . . . $ 300.000..... 
1 P R E M I O D E . . . . 100.000...... 
1 P R E M I O D E . . . . 50.000,.. . . , 
1 P R E M I O D E . . . , 25.000 , 
2 P R E M I O S D E . . . , 10.000 
5 P R E M I O S D E . . . , 5.000. 
25 P R E M I O S D E . . . , 1.000.. . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . , 500 , . . . . , 
200 P R E M I O S D E . . . . 300 . . . . . . 
500 P R E M I O S D E , . . . 200 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 5 0 0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
100 premios de 300..,.,..... 
100 premioi de 200.. . . . . . .! 
TERMINALES 










ilCURACION DB LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye instantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor Zudwig Mork Clínica 
Aural—Ancho, del Norte 176; Habana^ 
^—P"™^ do 12 á Ip i cía Ift taHfl. 
Los dueños do esta, casa, deseosos cpluplacer ál páblico habanero, no han dispen-
sado medio alguno de montar E I L w I ^ l W O íi ¡a altuni de los más reputados estableci-
mientos de su clase; para cuyo efecto dî poDB en sus nliuucenes de la más escogida varie-
dad de víveres finos, ricos vinos y exquhnos licores, asi como del más selecto surtido de 
galleticas y bizcochos que elaboran las fábricas nacionales y extranjeras. 
J E J L OfcjTl^O ofrece al consumidor á más de la comodidad de hallarse situado en 
lugar céntrico do esta capital, la absoluta garantía de expender productos de irrepro-
chable calidad. 
REfflüS ¥ BAdlJER. 
Cn 1182 
RESTAURANT "PARIS" 
O ' R E T T . T . Y j N T X J M E E O 1 4 . 
E D O Ü A B D C H A I X , propietario del Sestaurant Paris, en la calle de O'Reilly número 14, tiene el 
honor de participar á sus favorecedores y al público, que teniendo que hacer en él grandes reformas, se ve en 
la necesidad de cerrar BUS puertas desde el dia primero de agosto próximo, hasta el 31 del mismo me», en cuya 
época quedarán terminadas las obras y expedito para continuar su servicio como siempre, y mientras tanto 
otrísc? nuevamente á sus favorecedores el H O T E L y RESTAURAN CHAIS que posée en el V E D A D O , CB 
ímSfi ensontraránel vaUm aiíyjcio vprecios. 7~iT~^.Jaí , 





999 premios do $ 100 93.900 
3.131 premios ascendentes á . . . , . , . $1 .uü .S tO 
NOTA.—Los bilietaa agraciados con loa premio» 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S a n e c e s i t a n a g e n t e s , 
os billetes para sociedades 6 clubs y otro» 1B-
foñnes, deben pedirse al que suscribe, dando clara-
mente las señas del escritor, esto es, el Estado, Provin-
cia, condado, calle y número. Más pronto irá la res-
puesta si se nos manda un sobre ya dirigido á 1« 
•ona que escribe. 
I M P O S T A N T E ! . 
©IBECCIOM: DI. A. D A Ü F H I H . 
New Orieans, L a . 9 
E . ü . D B A. 
ó bisa I L A. DAUPHIN. 
Washington, D . C . 
ti fuere una carta ordinaria que contenga giro ds sl-í 
euna Compañía de Expreso, Letra de cambio, Orden 
de pago ó Pagaré postal. 
LAS CARTAS (MMCADAS QHl COHTEI&il BÍLUTU 
de Banco, se dirigirán á 
WWW O B L K A N S W ATT O Al . XAOTL. 
l í ew Orleko^ L a , , 
EEOTTÉEDESE q°e el rag'0 4e 1:? PT 
por C U A T R O BANCOS N A C I O N A L E S DE N D 
V A - O B L E A N S , y que los büleU e están firina<ios por 
el presidente de una institución, enyos derec'os soa 
reconocidos por los «luzgados Supremos lie Justicia, 
por consiguiente, cuidado con las imitacione* j em-
presas anónimas. 
L a cuestión que hoy se está considerando es ¿ter-
minará la actual franquicia en 18^5 por limitución, 6 
será prolor.gada por otro» 25 años? 
1 r i r r T 5 T 7 ' v a ) © la fn- --.5n IP6» p»'iB^ 
l UJM J L Ü Í D Í ^ B^deio. • • 
I L O T E E L A , en todo «ort&o. ^ ^ l ^ * * « «ir?$j 
DE. J. MOLIUET, 




El médico oculista Dr. García l*uelles 
Ex-Jefe do Clínica del Dr. de Wecker y antiguo 
ayudante del Dr. Galezowzki etc. etc. Participa que 
ha instalado BU gabinete oftalmológico en el hotel de 
Inglaterra (Parque Centrali en donde permanecerá á 
Sa disposición del público tan solo unos días. Lo* en-
fermos de los ojos podrán consultar todos los diaâ de 
H á 3. C 1140 10-1 
D r . Anton io P r u d e n c i o L ó p e z . 
LDO. JOSÉ IGNACIO TRAVIESO. 
Abogados. 
Su casa y estudio Cuba 14. 8393 27-13 
M. AUGUSTO FIBOA 
ospeciaSista en enfermedades 
del pecho y de niños, 
ba trasladado su estudio á Salud número M, 
Consultas, de 11 á 1. 
Cn 1157 1 Ag 
Cura In SÍ&ÜÍ v Bnfermedodsu venérea». Consuitaa 
«ie 1) <i 1, SPI r}-X Uahnnn. 8402 98-13 J l 
E l MAOÜINim NAVAL. 
Obra dedicada al estudio de los conocimientos tóeni-
co-prácticos que exige el Gobierno para adquirir aquel 
nombramiento. 
Premiada con medalla de plata en la Exposición de 
Barcelona, por 
D. Jnan A. Molina», 
ingeniero'naval. 
De venta en M E R C A D E R E S 28. 
EL I l lCADORlE PRESMES. 
Obra de reconoeida utilidad para Ingenieros, cons-
tructores de maquinas de vapor, Directores óe esta-
blecimientos fabriles. Capitanes de buques de vapor y 
Maquinistas Navales, por el Ingeniero industrial, 
D. Jnan A. Molinas. 
De venta M E R C A D E R E S 28. 
0166 alt 15-31J1 
A PROSTITUCION E N TODOS L O S P A I S E S 
del mtitído 2 tomos mayor con láminas finas $12. 
Las Hadas del Mar 2 tomos mayor con preciosas lá-
minas en colores costó $60 en publicación y se da en 
$12. E l Baroncito de Foblas 4 tomos $3. Salud 23, 
casa de compra y venta de libros. 
9232 4-1 
ESPADA. 
PRIMER MMDICO RETIRADO DB LA ARMADA. 
H E I U A 3 . 
Especialidad. Eníamedades venéreo-Sífllftlcaa y 
ftflwjciones do la piel. Conoultaw de 2 á 4. 
C n. 1167 i Ag 
küíNCE PESOS B I L L E T E S A L MES POR 
^'occión de idiomas, solfeo, piano y los ramos de 
iBbirucción una profesora inul-sa da clase á domicilio 
y en su casa. Los dispulos adelantan muchísimo por su 
método. Dejar ías señas en Compostela 117, profesora 
!)375 4-5 
Clases de matemáticas 
y preparatorias para alumnos de náutica. Repaso para 
piloros y maquinistas navales; Muralla 20 altos ó Cu-
oa n. 1. 9353 8-5 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A D E S E A A U -mentar sus clases á domicilio 6 dará lecciones en 
cambio d« casa y comida; enseña á precios módicos 
Inglés, írancés, alemán, música 6 instrucción. Con su 
sistema adelanta mucho el discípulo. Dejar bis señas 
Obispo 135. 9315 4-3 
AL L I A N C E P R A N C A I S E . — CUKSO G R A -tuito de francés.—Se suplica á las señoritas discí-
pnlas que tienen más de tres faltas de asistencia, se 
sirvan explicar los motivos, á falta de lo cual, se les 
aplicaría el artículo 3o del reglamento.—El Delegado, 
Alfred Boissió. 9314 4-3 
UNA SEÑORITA D E N U E V A O R L E A N S , profesora de idiomas y música, desea encontrar 
clases á domicilio, enseña con perfección, y además 
desea encontrar una familia que le de cuarto y comida 
en cambio de una cíese diaria. Referencias las mejo-
res. Informarán Almacén de pianos de Anselmo Ló-
pez, Obrapía 23. 9263 4-2 
ALEXANDRE AVELINE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
FUNDADA E N 1865.—LA MAS ANTIGUA. 
AGUIAR 68.—Todo garantizado.—Precios módicos. 
9252 4-2 
m i i f i n 
E n Cienfuegos 2 € 
se hace toda clase de ropa blanca pata señoras, caba-
lleros y niños, á precios sumamente módicos. 
9367 2fi-5Ag 
ROSA E S P I N E T , MODISTA.—Se confeccionan trajes de viaje, baile, boda y teatro y al último fi-
gurín y toda clase de ropa blanca; se adornan som-
breros y se corta y entalla por $1. Se ha trasladado de 
Bernaza 29 á la calle de la Habana S9, entre O'Reilly 
y San Juan de Dios. Se necesitan áprehdizas. 
932? 4-3 
Mine. El i sa Osvadl. 
Teniente-Rey 70.—Recuerda á sus numerosos clien-
tes y al público que continúa confeccionando los plis-
ses acordéon que tanta aceptación han tenido en Pa-
rís durante la exposición. 8331 30-13 
EL P O L V O R I N — T R E N D E L E T R I N A S A $9 carreta. Recibe órdenes Obrapía y Compostela, 
bodega, Sol y Compostela puesto de frutas, Curazao y 
Luz, San Miguel y San Nicolás, bodega. Aguila y 
Animas, Campanario y Animas, y en casa de su dueño 
Salud 170 9250 9 2 
illl 1H, 
UNA SEÑORA D E M O R A L I D A D , P E N I N -sular, .desea encontrar una fami ia qué pase á la 
Península y quiera llevarla para atender á una seño-
ra ó manejar una niña: informarán calle de O'Reilly 
número 32, altos. C 1185 4-5 
CR I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E I S M E -ses de parida con buena y abundante leche, soli-
cita colocación: darán razón Príncipe Alfonso 191. 
9374 4-5 
E n Suares 31 
se solicita una criada de mano blanca 6 de color. 
9371 4-5 
Inglés y Francés 
Sistema A Carricaburu.—Comprender y hablar en 
corto tiempo.—Señoras $3.—Caballeros 5-30—Lam 
p*rilla 21, altos. 9287 4-2 
E n s e ñ a n z a á domici l io . 
Se enseña desde primeras letras, á leer, escribir, 
contar y dibujar, á toda clase de persona que lo desée, 
y niños de ambos sexos. Darán razón calle del Arse-
aal n. 44, de 8 á 2. E l encargado. 9212 4-1 
DON J O S E F . V. C A G I G A L . — P R O F E S O R Normal.—Dedicado exclusivamente á la enseñan 
za elemental; se ofrece á los señores padres de familia 
que quieran confiarle la instrucción de su» hijos: reci-
be ordenes en la librería de Valdepares, Muralla 61 y 
en Chacón 14. 9178 10-31 
F . H E R R E R A . 
Profesor de inglés, teneduría de libros, aritmética 
mercantil, gramática, etc. clases á domicilio y en su 
morada Acosta 44. 9077 15-29 
OBRA U T I L I S I M A 
p a r a g a n a r m u c h o d inero , s a b e r de 
todo y r e j u v e n e c e r s e . 
Contiene un millón de secretos raros, recetas y co-
siocimientos útiles, curiosos y de diaria y económica 
aplicación en toda casa de familia. Enseña muchos 
medios de ganar dinero y las personas laboriosas, i on 
poco capital, pueden explotar nuevas industrias muy 
lucrativas. Es un S A B E L O TODO. UN COMO-
D I N D E L A S F A M I L I A S y UN GANA D I N E R O 
4 tomos por solo $2 btes. De venta calle de la Salud 
n. 23 y O'Reilly 61, librería. 
9397 4-5 
PARA VERANEAR 
Por solo un peso en billetes se vende una colección 
de comedias y piezas bufas que son: la Vida es sueño, 
por Calderón: el Proceao del oao, por Morales: la 
Plancha U , por id: el Paso de la malanga, por id: el 
Medico á palos, por Moratín; Perro huevero, por Va-
lerio. Un'* sola menos la primera 20 cts. Salud 23, y 
O-Reiliy 61, librerías. 9395 4-5 
B a r b e r o s 
Se solicita uno bueno Jesús del Monte 410, frente á 
los carros del Urbano. 9408 4-5 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E K O Y re-postero, aseado y de buena conducta desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento: en la mis-
ma desea colocarse una manejadora blanca: Animas 
númerp 94. bodega impondrán. 
9102 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad, blanca. Aguila n. 91. 
9100 4-5 
CR I A N D E R A . D E S E A C O L O C A R S E UNA joven peninsular á leche entera: tiene buena y 
abundante leche y personas que garanticen su con-
ducta. Belascoain 55 darán razón 
6369 4-5 
E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A De;mano 
tO blanca, para el servicio de un matrimonio, que sea 
de mediana edad y tenga buenas referencias. Calzada 
del Monte 121, altos. 9368 4-5 
CKIADO D E MANO. S E D E S E A C O L O C A R uno bueno peninsular, sabe cumplir con su obliga-
ción: tiene buenas referencias: razón Hebana 124 café 
entre Amargura y Teniente-Rev 
9360 4 5 
NA MANEJADORA N E C E S I T A C O L O C A -
ción, es muy carinosa para los niños, teniendo 
persona que responda por su conducta, en la misma 
desea colocarse un señor de 40 á 50 años que ha tra-
bajado por espacio de 30 años en el Arsenal. Revilla-
gigedo 50. 9355 4-5 
Se solicita 
una cocinera de color, para tres de familia, en la calle 
de Paula n. 2S. 9354 4.5 
PARA UNA CORTA F A M I L I A S E S O L I C I T A una criada de mano que sepa su obligación y tenga 
buenas referencias. Concordia númerolSD, halos. 
9396 4.5 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenga buenas referencias. In-
formarán calle de Aguacate número 124. 
9407 4_5 
Se solicita 
una criada de mano que sepa cortar y coser. Habana 
número 160. 9 no 4-5 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano y una lavandera: calle de TenteD-
te-Bey n. 14. 9331 4-5 
5,000 tomos de obras de todas clases, se realizan á 
'20 y 50 cts. el tomo, los hay en castellano, ingles y 
francés. Colección de libros en blanco, borrador, dia-
rio, mayor y caja, total cuatro libros por $3 btes. L i -
hrería y papelería la Universidad, O-Reilly 61, cerca 
dê  Aguacate. ¡9394 4-5 
: P : R I B a 1 o s 
E N - O R O . 
Diclionnaire de Medicine et de Chirurqie practi-
ques úmtré de figures intercalées dans le texto, etc., 
par Jaccod. 40 tomos $80. ' ' 
Método de Icctifa y breves nociones de instrucción 
primaria elemental, por la profesora D? Domitila Gar-
cía rte Coronado, 1 tomo con muchas láminas 10 cts. 
(ruia prártica del oficial de marina, por A. Pere-
da y Olive, 1 tomo $1. 
Diccionario Geográfico estadístico é histórico de E s -
pana y sus posesiones de Ultramar, por Madoz, 16 to-
DIOS «pS, 
Qa-rta Sincronnlóijica de historia universal de S. 
^, Adams. Nueva euición traducida dtl inglés, corre-
gida y notablemente amnentada, por F . G. Zavala y 
Alvarez del Castillo, $15. 3 
moíf1?11 d%^9usto Madan y García, 1 tomo de oi¿ páginas 20 cts, 
^ ^ T 8 cé'ebres dc Crta . E l asesinato de Valls en la Habana, 1 tomo 10 cts. 
Geografía Unirersal, por Malte Brtim, 3 zrsLjiáeB 
tomos con muchísimas láminas y mapas, $6. 
Noaones de Geografía Universal, por Estévaner, 
tercera edición de 1889. con muchas láminas, mapas 
n ^ $1-20 cts etC" 1 t0m0 <le CerCa de 700 ^ 
Derechos y deberes del ciudadano según la consti-
tución vigente en las islas de Cuba y Puérto-Rico. 10 
centavos. ' 
g a n d í s cte ^ hlanC0 Para aPimte8' (verdadera 
XomVs3ÍdCl'AarÍCUUor cubano' por Balmaseda,3 
u,Xa ^eñor«'Maouila, novela festiva de costum-
bre* ^ a u a s , por Julián Gil, 1 tomo 20 cts. 
puyóle de Avellaneda y sus críticos por José 
de Armas y Cárdelas, 10 cts. 
n^^0?1™ f??rc educación é instrucción pública, 
por José M. Céspedes, 1 tomo de 127 páginas 5 cts. 
f lemenlos de Geografía de América, por Rafael 
bixto Casado, 1 tomo de 134 páginas 10 cts. 
pociones de Historia Universal y particular; de 
centros FornarlB;1 tomo de 196 página¿, 10 
^l^ierAapéAtico^ehoUil10 con receta8 para las 
w JJ? wde8 d^ moeres y niños, por el Dr. DDln-
herger, 1 tomo de 384 páginas, 20 cts. 
-íradtcioncs Vasco-Cántabras, por Juan V. Ara-
qmstain, 1 tomo 380 páginas, 40 c ¿ . 
««T, ,y i 0J0: pensamientos, máximas y anedoctas 
fSa .n" ?liyer' Por Antonio Navarro, 1 tomo 205 paginas, 40 cts. 
C O S X Í T / ^ el 0?a,en y naluraleza de los usos, 
lor ^ l l l Taer0S de Jas Provincias Vascongadas 
por Pedro de Lemomanría,l tomo 10 cts. 
m í d e T á ^ p á ^ S ctPOr ^ ^ 110-
r.Jít.TÍ*'!'* P6!* Guerra de la Independ¿ncia es-
pa5ola contra la dominación francesa, Seguidas de u-
ianC1rn1detallada de la8 cruce8 concedidas alejÍT-
cito español en premio de los gloriosos hechos de ar-
mas en que tomó parte, 1 tomo 20 cts. 
centavos ^ í't'e>lto' POr Juliál1 del Casal, 1 tomo 45 
Opúsculos de Don Juan Bravo y Murillo 5 to-mos $2. 
Poesías de Julia Pérez Montes de Oca, 1 tomo 20 
centavos. ' 
Historia de Cuba, por Pezuela, 4 tomos $4. 
^ c í o n a r i o Universal dc la lengua castellana, 
ciencias y artes. Enciclopedia -le los conocimientos 
humanos etc., por Nicolás M. Serrano, 15 tomos $60. 
, . • Estos libros se remiten libres de gastos á 
cualquier punto de la isla á todo el que mande el im-
porte en efectivo ó sellos de correo bajo sobre dirifrido 
á M. Ricoy.-Obispo 86.-Habana. 9858 4-5 
NOVISIMO D I C C I O N A R I O . - I N G L E S Y E S -pai'ol, y vice-versa, por Bensley y López: está 
bellíaimamente encuadernado en chagrén, y se da en 
doce pesos billetes. Litografía é imprenta de Caballé-
ro é hijos: Obispo 39. 9305 4-3 
S e s o l i c i t a 
un cocinero y una criada de mano, para corta familia, 
que tenefan buenas referencias. Cuba número 141 
0378 4_5 
S E S O L I C I T A 
un hombre para ordeñar tres vacas paridas y estar al 
cuidado de ellas: también se vende leche pura de vaca 
de 6 á 12 del día y de 1 á 5 (!e la tarde. Arsenal n. 18 
informarán. 9386 4-5 
S E N E C E S I T A 
una criada de mano para una corta familia. Sol n. 64 
6377 4_5 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado y de moralidad, en casa parti-
cular o establecimiento: sabe cumplir con su obliga-
ción. Impondrán Economía número 56. 
9352 8_5 
PA R A UN MATRIMONIO SIN H I J O S S E SO-Ucita una morenita de 9 á 10 años y se la viste y 
se la calza y se la enseña á cossr y todos los quehace-
res de la casa. Lealtad 45, altos. 9376 4-5 
Aprendiz adelantado 
para el ramo de mueblería y otro que quiera aprender 
dicho ramo, al primero se le abonará arreglado á lo 
que sepa. Reina 2, mueblería, 9379 4_r( 
Desea colocarse 
un joven peninsular de 25 años de edad para portero ó 
cnado de mano: informarán Neptuno 53. 
4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E coemera peninsular, aseada y de toda confianza 
en una cosa que sea buena, en la misma una peninsu-
lar recién llegada para camarera de un hotel; ambas 
tienen quien las garantice: impondrán calle de Jesús-
María 9o. 9334 4_5 
Un criado 
Se solicita en O- Reilly 27, sastrería. 
9388 4-5 
Desea colocarse 
una señora de mediana edad para los quehaceres do-
mésticos de un matriiponio sin hijos ó asistir un en-
fermo, impondrán calle de Cárdenas 44. 
4-5 
UNA J O V E N B L A N C A D E S E A C O L O C A R S E de costurera en una casa particular: informarán 
Corrales 117. 9359 4_g 
EN L A M P A R I L L A 27i S E S O L I C I T A N cria-dos, cocineros, criadas, cocineras, dependientes -
todos los que deseen colocarse cn buenas casas, ofre-
ciendo á los señores dueños, todos los dependientes v 
sirvientes que necesiten: de momento pidan v serán 
bien servidos. 9316 4 3 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y R E P O S -tero desea colocarse en casa particular ó estable-
cimiento: es aseado y de moralidad: impondrán caUe 
de Colón n. 14. 9298 4.3 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O -locarse en una casa particular de costurera: es 
inteligente en toda clase de costuras. Infirmarán 
AmmM y Monserrate. P¡aza de Colón, " L a Españo-
la, ü n la,misma una cocinera. 
9308 4.3 
PA R A L A COCINA D E S E A C O L O C A R S E UN buen cocinero y repostero peginsular que hace po-
co ha venido de Madrid y tiene los mejores informes 
de las casas donde ha trabajado: en la misma desea 
colocarse una buena cocinera peninsular, los dos soli-
citan casas formales: informarán San Ignacio 71. 
9325 
DE S E A C O L O C A R S E UNA morena buena la-vandera, cumplida en BU trábalo en una casa par-
ticular: tiene personas que respondan de su conducta: 
imp0I1nóo Revillagigedo 12 entre Monte y Corrales. 
9333 4_3 
Una cocinera ó cocinero 
Se solicita para corta familia: paga segura y buen 
sueldo: en la misma se solicita una muchachita de co-
lor de 10 á 12 años para entretener niños, gagandole 
algún sueldo: Amargura 74. 9345 4.3 
Los Héroes de la Hnmanidad. 
Detalles y normenores del incendio y explosión en 
la ferretería de los Sres. Isasi y Comp. la noche del 
17 de mayo ultimo, con los retratos de todos los bom-
beros y demás personas que perecieron en esa horrible 
catástrofe, 11. 20 cts. oro. Se remitirá franco de por-
te á cualquier punto de la isla á todo el que mande el 
importo en sellos de correo y las señas do su dirección 
bajo sobre dirigido á M. Ricoy, Obispo 86, Habana. 
9215 4-1 
P A R A R E I R 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos 
gitanos, gascones, guajiros, negros retóricos y cate-
dráticos, negritas facistoras, guachinangos, léperos 
chistes, mentiras, vgudezas, pullas, enigmas, barbari-
dades, simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos 
de ají guaguao, etc., etc., 11. con láminas y caricatu-
ras $1 B. De venta Salud 23 y O'Reilly 61, librerías 
9280 4_i 
JO V E L L A N O S . OBRAS C O M P L E T A S C I N -CO tomos $10. Filosofía de Balmes 1 tomo $1. Co-
lección escogida de 24 obras dramáticas con láminas, 
en 1 tomo mayor empastado $3. Historia de la Isla de 
Cuba 1 tomo en i ? S L Salud 23, librería. 
S E S O L I C I T A 
Con el objeto de dar colocación en un estableci-
miento muy conocido de esta ciudad, se solicita un 
criado blanco, joven, sano, robusto y de alta estatura 
que tenga personas que acrediten su honradez y que 
sepa medianamente leer y conocer los números, el que 
reúna estas condiciones disfrutará un buen sueldo pa-
gado con puntualidad: informarán Animas núm 55. 
9343 4_3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano; Consulado 69, A: de once de la 
mañana an adelante. 9338 4 3 
S E S O L I C I T A 
una criada y un criado de mano, que tenga quien abo-
ne por ellos: calle 9 n? 42, Vedado. 9303 4-3 
f \ E S E A C O L O C A R S E E N E X C E L E N T E criado 
fiJMe mano, peninsular, activo é inteligeute y con 
buenas referecias de su conducta: tiene su libreta y 
personas que informen de su honradez: Bernaza n. 18, 
zapatería, informarán. 9322 4-3 
U N A C O C I N E R A 
se necesita en Virtudes n. 41, entre Aguila y Amis-
tad̂  9319 0 4_3 
S E S O L I C I T A 
un criado que sepa leer, trabajador y honrado y que 
tenga informes de su conducta, Compostela 111 y 113, 
gimnasio, darán razón. 9317 4-3 
MI N E R L E S . — S E D E S E A H A C E R N E G O C I O con vanas minas de asfalto, sólido y líquido, en 
puntos de embarcadero; así como también de cobre 
hierro y nafta. Infanta 114, teléfono 1,150. Habana, J . 
Santa Eulalia. 9329 4.3 
S e so l i c i ta 
un cociuero blanco que desee ir al campo y que tenga 
buen» conducta. Infomarán Obrapía 75. panadería, 
M u c h a c h o de 1 2 á 1 5 a ñ o s . 
Se uecesita uno para criado de mano. Sueldo, co-
mida y ropa limpia, Cienfuegos núm. 80, Entresue-
los. 9299 4-2 
Hipoteca, alquileres, acciones, pagarés. 
Se dan cuantas cantidades se pidan con estas garan-
tías y se compran casas. Salud número 35 puede de-
jarse nota, ó Teniente-Rey número 64. 
9269 4-2 
E S D E $5i;0 HASTA $200,000 A L 8 POR 
ciento con hipoteca de casa; en todos puntos y ñu-
cas de campo y se compran casas y [se descuenta al-
quileres y pagarés; Dragones 98 y Aguiar 51 café. 
9267 4-2 
E S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C O -
cinoro peninsular, aseado y de moralidad, en una 
casa particular ó establecimiento: tiene personas que 
garanticen su comportamiento. Darán razón Drago-
nes esquina á Rayo, barbería. 
9282 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático excelente cocinero y repostero: informa-
rán Inquisidor n. 9: tiene personas que lo garanticen. 
9248 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para cuidar un niño de 
tres años y ayudar al servicio de la casa. Amistad 
número 104, bajos, informarán. 
9293 4-2 
UN H O M B R E D E M E D I A N A E D A D S O L I -cita colocación de criado de mano 6 portero: tie-
ne quien responda por él. Calle de la Merced esquina 
á Picota, carnicería. 9281 4-2 
S E S O L I C I T A 
un dependiente de farmacia. Impondrán Galiano 101, 
farmacia del Ldo. Alvarez. 
9264 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca ó de color para una corta 
familia que sea formal y de 30 á 40 años: en el despa-
cho de esta imprenta informarán. 
9260 4-2 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E DOS M E ses de parida desea encontrar una casa donde dar 
media leche á un niño ó criarlo ella en su casa, es sa-
ludable y robusta y tiene modo de tenerlo á su lado: 
darán razón en Galiano 93. 
9246 4-2 
Se solicitan 
dos criadas, una para limpieza de habitaciones y coser 
y otra para manejar niños: Consulado 126. 
9289 4-2 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E L A PRO vincia de la Coruña, desea colocarse de criandera 
á leche entera, tiene buena lecho y abundante, bien 
sana y conserva mucha salud y tiene personas que res-
pondan por su conducta; Manrique 161 darán rezón, 
entre Maloja y Sitios. 92f!5 4-2 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano y una cocinera, también u-
na de 10 á 12 b.ños. las primeras de mediana edad, pa 
ra más seguridad Neptuno 155 de las diez en adelante 
9283 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, qne sea inteligente en el serVicio 
y que sepa coser á mano y en máquina; que tenga bue-
nas referencias: Egido 16 altos. 
8272 4-2 
Para un matrimonio sin hijos 
se solicita un buen cocinero de color y una lavandera 
que sea inteligente, prefiriéndola que sea peninsular ó 
de ^f.uarias: Cuba 50. 9259 4-2 
UNA G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R , desea colocarse en casa de una buena familia: tie-
ne quien responda de su conducta; informarán calle de 
San Miguel 50. 9255 4-2 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para criado de mano: San Miguel 
924t 4-2 
Se solicita 
una camarera que conozca sus obligaciones y tenga 
persona que la recomiende: Zulueta 71, esquina á 
Dragones. 9251 4- 2 
DE S E A C O L O C A R S E UN C R I A L O D E MA-no para casa de ra nilia respetable ó comételo ó 
para cuidar escritorio ó para acompañar algún caba-
llero 6 familia al extrangero: tiene buenas referencias 
informarán Sol 41. 9214 4-1 
SO L I C I T A D. I S I D R O C A R D E N A S D E F A -vor por la buena el paradero de D. Adolfo de la 
Cruz Aragón para que de cuenta de la niña Erminia 
Cárdenas Cobas, haciéndolo saber por medio de esta 
publicación para que en quince días lo verifique; y en 
caso que así no lo hiciere to procederá con arreglo á 
la Ley, quedando resnonsaVe á lo que pueda sobre-
venir. Dirigirse á la Calzada del Monte 229, Habana. 
Se suplica la reproducción á los periódicos. 
9211 4-1 
Z A P A T E E O S P R I M A R I O S . 
Se Í olicitan en la fábrica de calzado L A P E , calle 
de Falgueras n. 31, Cerro. Pueden dirigirse á la mis-
ma, y si desean informes, á la calle de la Habana nú-
mero 113. 9218 8-1 
Ama de cria. 
Una señora peninsular desea colocarse de criandera 
tiene buena y abundante leche y personas que res-
pondan por su conducta, calle de San Pedro núm. 4̂ , 
fonda L a Machina. 9219 4-1 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera, ha de traer informes de su 
buena conducta. Rayo n. 11. 
9226 4-1 
J e s ú s M a r í a l O l 
Se solicita una criada de mano para el servicio de 
un matrimonio sin hijos. 9222 4-1 
S e s o l i c i t a 
una morena cocinera que sea joven para una corta fa-
milia. Figuras 36. 9216 4-1 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R CON P E R S O -nas que abonen por su conducta, desea colocarse 
en buena casa de criandera á leche entera: informa-
rán Romay 6Í), frente á la Quinta del Rey. 
9231 4-1 
Se solicita 
una criada de mano de 88 á 40 anos para el servicio 
de una familia: Calzada del Monte 113. 
9221 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -lar de mediana edad, bien sea para criado de ma-
nos ó para portero ó más bien para el campo, ó para 
la Habana, informarán Compostela 118, bodega. 
9?38 4 1 
Se solicita 
para una librería un dependiente, que sea honra-
do, activo y que posea buena letra; C5-Reiliy 23. 
Cn 113« 4 1 
UNA SEÑORA G E N E R A L L A V A N D E R A , planchadoru y rizad' ra se ofrece para servir por 
su profesión en casa particular ó temporada, en el 
campo cerca de la capital ó de criada de manos donde 
no haya niños; calle de Fernandinaentre Monto y Ce-
queira 53: se hace cargo de lavado en su casa. 
9224 4-1 
SE S O L I C I T A UN O F I C I A L D E B A R B E R O g[ue sea apto á deserapefiar el oficio para fuera de 
la población; sueldo una onza oro, comida, casa y fu-
ma; informarán muelle de Paula, goleta "Moralidad." 
8627 15-23 
YE R B A E N L O S C A M P O S . - S e compra toda la qne se presente; «n punto que se pueda extraer 
fácilmente, haciéndose cargo de cortarla en los potre-
ros y ñucas de labor. Infanta 114. entre Concordia y 
Neptuno, teléfono 1,150. Santa Eulalia, Habana. 
9332 4-3 
Se compran muebles 
por lotes ó por piezas y se pagan bien en 
Reina núm. 2, frente á L A CORONA. 
9261 4-2 
^ E S O L I C I T A COMPRAR UNA CASA D E 
í j dos ventanas en el barrio de Colón con agua, za-
guán, etc. que su valor no exceda de $8000 pesos oro 
sin intervención de corredores: impondrán Cerro 829 
ó Prado 96. 9240 8-1 
Prendas y mneblcs 
Se compran de todas clases y en todas cantidades, 
pagando más que nadie; en la Protectora, Compostela 
núm 42 ante esquina a Obispo. 8784 15-22 
i 
DE UNA A DOS D E L A T A R D E D E L D I A 30 del pasado se desapareció ignorando de qué ma-
nera una perrita de dos meses, de casta, color amari-
llo, imitación á tigre: se gratificará al que la entregue 
ó diga su paradero. Teniente-Rey número 90. 
9406 4-5 
l o L I N D I V I D U O Q U E S E L L E V O UN P E R R O 
Hicon bozal y collar d*» cuero, do las inmediaciones 
de la Plaza del Vapor y Campo de Marte, á las ocho 
de la mañana del domingo 3 del presente, haga el fa-
vor de soltarle, pues él no está perdido; y si alguno me 
da razón de su ocultación, se le dará 5 pesos billetes, 
en Reina número 2. 9380 4r-5 
EL D I A 29 D E J U N I O S E H A E X T R A V I A D O la licencia absoluta del cuerpo de Artillería á nom-
bre de D. Juan González Márquez, fecha 23 de marzo 
de 1881, la persona que la haya encontrado puede en-
tregarla en la calle del Marqués González 78, bodega 
Los Catalanes y será gratificado. 
9233 6-1 
IEBBES 
Calabazar. Se arrienda la estancia Los Mangos, de dos caballerías y cordeles, lindando con el pueblo 
del Calabazar, el rio en un costado y el paradero del 
ferrocarril á la puerta: de pormenores Damas 58, de 
las nueve en adelante. Sol 108 de 12 á 6 de la tarde. 
9366 4-5 
72, REINA 72 
entre Campanario y Lealtad.—Espaciosas habitacio-
nes eu esta bien situada casa con toda asistencia para 
familias HU niños, con muebles ó sin ellos. 
9399 5-5 
C o m p o s t e l a 1 8 
Se alquila una vivienda compuesta de cuatro piezas 
con cocina, vista á la dille y agua de Vento; precios 
módicos. 9372 4-5 
Se alquilan tres habitaciones compuestas de sala bsja y un cuarto y comedor; son muy frescas y bo-
nitas; le pasan los carritos por la puerta; una cocina 
muy buena, también se alquila. Aguacate número 2 
9363 4-5 
n o o r o n 
Se alquila una buena habitación con suelo de mo-
sáico, con asistencia 6 tin ella. Ainargura 72, altos. 
9105 4-5 
V E D A D O . 
E n casa de familia respetable, se alquilan dos habi-
taciones á personas decentes. Informarán callo 5'í nú-
mero CT. 9383 4-5 
EN 3i onzas oro se alquilan los frescos y hermosos bajos de la casa Pena Pobre 20, con 4 habitaciones 
grandes, gran sala de mármol, cómoda cocina, cuarto 
de baño. Habitación para criados, agua de Vento y al-
gibe; á dos cuadras de la Audiencia, pueden verse á 
todas horas, la llave en la bodega esquina á Aguiar. 
9361 4-5 
EN 4.1 onzas oro se alquilan los magníficos altos de la ciisa Peña Pobre 14 con cinco habitaciones gran-
aos, sal» y saleta de mármol, gran salón de comer, 
cuarto para criados, cuarto de baño, ducha é inodo-
ros, agua de Vento, y demás comodidades para una 
familia de gusto,, puedeij yprae to(la8 horas. 
m H 
BALSAMO TURCO 
Extirpación SEGURA, EFICAZ T CÓMODA DE C A L L O S , OJOS D E G A L L O , &. E n pocos días se 
^hace desaparecer toda clase de callo. Las múltiples extirpaciones conseguidas y del conocido como su-
Jperior á los preparados semojantes, desde hace mucho tiemno, hace que nuestro BALSAMO T U R C O 
ísea el preferido del público. Exíjase el S E L L O D E /1ARAÑTIA, pues muchos imitadores y algún fal-
ísificador han querido hacerle la guerra, no consiguiendo con esto, más que hacer aumentar el crédito del 
¿BALSAMO í URCO. Sígase al pié de la letra el MODO DE USARLO y se obtendrá el resultado apetecido. 
¡NO MANCHA! ¡NO E N S U C I A ! E X I T O B R I L L A N T E . 
D E V E N T A E N TODAS L A S B O T I C A S . 
C1156 1-Ag 
M U Y B A R A T A 
se alquila la casa calle de Virtudes 142 entre Gei-va-
sio y Belascoain. Tiene buena sala de mármol, come-
dor, seis habitaciones bajas y dos altas, buen patio, 
sumidero á la cloaca, caballeriza, cochera, agua abun-
dante y doble azotea: en la talabartería L a Fama, Te-
niente-Rey 54 vive su dueño é informará á todas ho-
ras. 9392 ' 4r-10 
En la elegante y hermosa casa, Zulueta 36, esquina á Teniente Rey, se alquilan á precios módicos, 
frescas y espaciosas habitaciones independientes, á la 
brisa, coi balcón á la calle, para familias, caballeros 
solos, ó para oficinas de abogado, médico, sociedades 
ó escritorios de comercio, E n la misma informarán. 
9B21 t 3 
S e a l q u i l a n 
unos altos interiores compuestos dé sala, comedor, dos 
cuartos, cocina é inodoro propios para una corta fa-
milia, en precio módico: han de ser personas de mora-
lidad: Sol n. 106. entre ViTíígas y Egido, impondrán. 
9324 4-3 
Buen negocio 
Acabada de reedificar se alquila por años ó meses la 
planta alta de la hermosa casa Mercaderes 26, esqui-
na á Lamparilla: bien en conjunto ó por departamen-
tos que son espléndidos, con suelos de mármol, cielos 
rasos, amplísimas galerías, inodoros, gran cocina, bal-
cones corridos á ambas calles, toda de azotea y muy 
adecuados para sociedades, escritorios de abogados, 
comerciantes, etc. For motivos qne se explicarán no 
dejen de ver jsi les conviniese) al dueño en la calle de 
Cuba 143, único que puede tratar de precio y condi-
ciones. E n dichos altos vive el portero que los enseña-
rá al quo ffuste verlo«. 92*7 4 3 
^ l e alquila la finc.-i San bafael de tres y media caba-
C^Herías de tierra, cerca de las Minas, tiene rio y 
cañada y varias casitas ó bohíos: t r- tarán <le su ajuste 
San Ignacio 73, entre Acosta y Jesús María. 
9347 8 3 
Í 2 jo panaderos! Se alquila para panadería la casa 
" ' Rayo número 54, que conserva su horno inmejo-
rable donde hasta ahora ha estado la antigua panade-
ría E l Rayo, de donde ha salido más próspera para 
montarse más en grande: tratarán de su ajuste en San 
ígúacio 73, entre Acosta y Jesús María. 
9346 8-3 
A dos leguas distante de esta ciudad, casi todo por calzada y en un punto tranquilo y de müy buena 
teinpératnra, se arrienda una estancia dé tres caba-
llerías cercadas y con muy buenas tierras para siem-
bras de papas y demás cultivos y para vaquería, tiene 
casa de mampostería y lejas, buena agua potable é 
inagotable, ha gsnadp 80 onzas oro de renta, hoy se 
da en 15 onzas españolas anuales por los años que 
quieran, al contado y con muy buena garantía: calle 
de San Miguel esquina á Manrique cafó, de las ocho 
en adelante. 9341 4-3 
P o r 3 0 p e s o s b i l l e t e s 
al mes se alquila una casa cotí sala, comedor, 2 cuar-
tos et'i., á cinco cuadras de la plaza del Vapor: im-
pondrán O'Reilly número 61, librería. 
9337 4-3 
^ c alquila Cuba 62, cerca de O'Reilly una hsrmosa 
i sala con dos grandes ventanas para escritorio ó so-
ciedad, cuortos ton cielo raso para escritorio ó matri-
monio sin niños, una gran cocina para un tren de can-
tinas, un buen zaguán y otras habitaciones á personas 
de moralidad. 9336 ' 4-3 
Se alquila la fresca y muy ventilada casa Gloria 3 A entre Zulueta y Egido al costado de la quinta de 
Balboa, fabricada á la moderna, sala y saleta con 
piso de marmol, seis cuartos y uno para criados, dos 
délos primeros con piso de mosaico, espaciosa, coci-
na, gas agua y jardín con arboleda. L a llave Zulue-
ta 71. 9323 4-3 
S e a l q u i l a 
la casa calle de Acosta 54, con sala, 4 cuartos y uno 
alto en $28 oro, la llave en el 43 é impondrán Salud 
número 23. 9318 4-3 
SE alquila la casa de portal: Villegas esquina á Te-niente-Rey, con doce cuartos, escaparates embuti-
dos y demás comodidades, propia para dos familias ó 
casa de huéspedes. E n la misma impondrán. 
9294 4-3 
O E alquila la casa calle del Trocadero 36, de alto y 
iohajo con balcón y persianas á la calle, con sala, un 
cuarto alto, cocina y letrina en la parte alta y las mis-
mas posesiones en el bajo, también se vende sin inter-
vención de corredor, al lado está la llave en el núme-
ro 34 y dan razón. 9312 4-3 
60, Bernaza 60 
E n casa de familia se alquilan unas habitaciones á 
precios módicos, con muebles 6 sin ellos. 
9344 4-3 
E n punto céntrico 
un elegante piío bajo, con baño, entrada de criados, 
inodoros, suelos de mármol, portería, entresuelos: pre-
cio mpdico; Virtudes 2, Hotel Central, esquina á Zu-
lueta. 9339 8-3 
E L PISO ALTO 
independiente de la hermosa y aseada casa Teniente-
Rey 4, se alquila á una empresa ó consulado ó á uua 
familia sin niños, es fresquísimo, todas sus habitacio-
nes bañadas por las brisas; gran sala y d^s gabinetes 
de mosaico, muchos cuartos, cocina, inodoro, azotea 
de gran vista y todo en perfecto estado, se informa en 
la misma. 9304 6-3 
S B A L Q U I L A 
la casa Cerro 851: impondrán San Ignacio 44 (altos) 
de 12 á 4. 5̂ 320 5-3 
A una cuadra del Parque y el Pr-ido, en Zulueta nú-mero 26, se alquila un gran local prooio para es-
tablecimiento ó almacén, un departamento alio con 
cuatro posesiones, cocina y baño, y habitaciones ven-
tiladas y con balcones á la calle. 
9277 15 2 
Se alquila la bonita casa Jesús María número 96, compuesta de tres habitaciones bajas y dos altas, 
con agua y cloaca y demás comodidades para una fa-
milia Impondrán al frente, panadería. 
92?8 4-2 
Se alquila 
para estableciniienfo la hermosa casa calle de Neptu-
no n. 80, esquina á Manrique. E n la misma impon-
drán. 925.1 8-12 
Preciosas habitaciones. 
En Prado líiil se alquilan todo el año, muy frescas y 
ventilabas y á precios ruód eos, con toda asirtencia. 
Quedan muy pocas. 9261 4-2 
e alquila la espaciosa casa San Rafael 74. con tres 
'. ' ventanas, seis cuartos bajos, dos altos, baño, ocho 
pilas de agua, sus pisos de mármol y mosaico, la llave 
San Rafael 68: informarán Salud número 16 á todas 
hozas. 9280 4-2 
A dos cuadras de los teatros, en punto alegre y fres-co se alquilan habitaciones con balcón á la calle, 
con toda asistencia y buena mesa. Obispo 76, entre 
Villegas y Aguacate. 9284 4-2 
S e a l q u i l a n 
hermosas habitaciones á precios sumamente módicos 
en Habana 108. 9 .'92 4-2 
SE alquilan unos hermof os altos, y dos habitaciones bajas, corridas, grandes y frescas, pura una corta 
familia, en la misma se venden habilitaciones, marcas, 
escaparates y demás enseres de escogida do tabaco, 
en un precio módico en San Rafael 61. esquina á Cam-
panario. 9247 4-2 
Se alquila 
en módico precio la hermosa casa situada en Lagunas 
núm 66, con comodidades para dos familias, de alto y 
bajo; impondrán Escobar 42. 9220 4-1 
Se alquilan las casas: Gervasio n. 145, á media cua-dra de la calzada de la Reina, en $25 oro, y Ame-
nidad n. 18, & una de los carritos, en Guanabacoa, en 
$12 billetes. Informarán, de diez á doce de la maña-
na y de cinco de la tarde en adelante, en Cuarteles 
número 44. 9217 4-1 
EN casa particular se cederá un cuarto hermoso y ventilado, con muebles y manutención (buena me-
sa) y todo servicio a un matrimonio sin niños ó á ca-
ballero solo de todo formalidad: Prado 115. 
9229 4-1 
Se alquila 
un espacioso local propio para escritorio, depósito ú 
otra industria; Cuba 47 entre Obispo y Obrapíaf Al 
macén de Música. 8228 4-1 
S e a l q u i l a 
la casa Villegas 97 y las llaves é informes O'Reilly 53. 
9227 8-1 
o E alquilan los altos del Bazar Habanero n. 2 H , 
Oentro Piado y Zulueta; en la misma se solicita un 
carpintero y un dependiente, ambos que entiendan de 
muebles. 9207 4-1 
* CAMPANARIO 31.—Se alquila esta casa; tiene 3 
V>cuartos bajos y 4 altos, cuartos para criados, lava-
dero-baño é inodoro y demás comodidades; la llave en 
el núm 45 é informarán Zanja 50. 
9206 4-1 
V E D A D O . 
Se alquila la hermosa casa-quinta calle G n? 8: en 
Ancha del Norte número 17 informarán. 
9120 10-30 
S e a l q u i l a n 
los bajos de Lamparilla 17, informarán en la misma 
calle núm 32. 9023 8-27 
Habitaciones 
hay dos sumamente frescas con vista á la mar, en la 
alta y bien situada casa Trocadero 83, con ó sin comi— 
da. 8876 12-24 
de flacas v EstaUecimieatos. 
VE D A D O . S E V E N D E UNA CASA D E mam-postería con varios materiales de fabricación y 
varios animales, se da todo por la mitad de su valor, 
por retirarse su dueño á la Península: calle 10, entre 
9 y 11 informarán, bodega. 9373 6-5 
GANGA. S E V E N D E N DOS CASAS E N R E -gla calle de Santa Rosa 82 y 84, de mampostería 
y lejas, con su patio y pozo de agua potable: se ven-
den por retirarse su dueño á España: informarán San 
Pedro número 4, esquina á Obispo, café Cagigas. Ha-
bana. 9370 8-5 
EN DOS M I L P E S O S ORO Y SIN I N T E R V E N -ción de corredor se vende en la calzada de Luya-
nó una casa de mampostería, azotea y t ejas, tiene por-
tal de columnas de cantería, sala espaciosa, saleta, 
cuatro cuartos, cocina, pozo y demás, es seca y fresca 
por estar bien situada en punto alto y saludable: in-
formarán calzada de Galiano 122, altos. 
9348 8-5 
SE V E N D E N , P A R A F A B R I C A R L A , UNA E S -quina á la brisa, magníficamente situada, con 13 
por 40 de fondo, gana $60 oro, en $6,500; un solar. 9 
por 25, en $2,500; una casita en el Angol. en $1,800; 
un almacén, á una cuadra del muelle, en $4,000; otra 
con doce cuartos, en $6,000, en la Punta. Prado n. 21. 
9398 4-5 
O E V E N D E E N D I E Z M I L PESOS URO E L 
kjpotrero San Juan Bautista (a) Ceballos. ubicado 
en San José de las Lajas y compuesto de 18 caballe-
rías de excelentes tierras ' E n la calle de Paula núme-
ro 36, impondrán. 9295 4-3 
BÁRBRROS. S E V E N D É UNA B A R B E R I A acreditada por tener su dueño que retirarse á la 
Península: pueden ver los libros para enterarse de lo 
que hace: impondrán .Annbi gn] Norte Í55. 
EN 800 P E S O S ORO L I B R E S P A R A E L V E N -dendor se vende una casita en la calle de Some-
ruelos á una cuadra y media de la calzada del Monte 
con terreno libre y arrimos pagos sin gravamen algu-
no: no se admiten corredores: informarán Apodaca 32 
esquina á Factoría. 9301 4-3 
SE V E N D E N T R E S FONDAS, UN C A F E Y una bodega de esquina, de poco capital, por ausen-
tarse su dueño. Monserrate esquina Monssrrate y C a -
fé de los Voluntarios, Parque Central, darán razón. 
9334 4-3 
SE V E N L E E N 12,000$ UNA G R A N CASA E N la calle de Dragones donde hay un gran estableci-
miento. E n 8,000$ una de alto calle de la Habana. E n 
15,000$ üna.de alto Aguiar inmediata á Obispo. E n 
5,500$ una Zanja. De todo informan San Miguel 206. 
9275 4-2 
S E V E N D E 
por no poderla asistir su dueño, una fonda y billar, en 
proporción. Sitios número 69 informarán. 
9279 4-2 
E n $ 2 , 5 0 0 oro 
una casa con 7 metros de frente y 18 fondo, de mam-
postería y tejas. Contribución $9-56, con agua pota-
ble. Libre de gravamen. Alquiler $25 oro al mes. I n -
formarán Paula 45 espuina á Habana 6 Cuba 58. 
9271 4-2 
Se venden 
las casas Revillagigedo 4 y 6 y Gloria 184 en Salud 74 
informarán. _92?8_ _4-2_ 
BA R B E R I A . — P O R T E N E R DOS D E L M I S -mo giro y no poderla atender su dueño se vende la 
antigua y acreditada barbería, conocida por el Guan-
che; Belascoain 45 casi esquina á Neptuno* E n la mis-
ma informarán. 9256 4-2 
SE V E N D E UN C A F E Y B I L L A R CON UNA vidriera de billetes y tabacos, tiene 8 mesa", en 
punto bueno en $7000 b ; una bodega esquina sin com-
petencia $100; venta diario $11.000 btes. y 24 casas 
de l,500¿á 8,0U0: 12 de dos ventanas: razón calle de A -
guila 205, bajos; cerca de Reina, de 11 á 2. 
9210 4-1 
V e í l a d o 
Se venden solares en el mejor panto de esta pobla-
ción: informarán en la calle de la Habana 5)2. 
9242 8-2 
una gran vidriera de tabacos y cigarros y demás ane-
xidades en uno de los mejores puntos de la ca-
pital; pues su dueño lo vende por hallarse enfermó y 
tener que pasar á la Península: darán razó : calzada 
del Monte n9 2, Papelería y efectos de escrito) io '"Él 
Correo," v en la callo de Teniente-Rey n? .R>3. 
9204 6-31 
Carmelo 
Por tener que ausentarse para la Península se da 
muy barata una casa con muchas comodidades á me-
dia cuadra de la línea; calle 11 entre 8 y 10 á todas ho-
ras informan. 9196 8 -31 
Buen negocio 
Se vende muy barata la casa calle de Someruolos 
núm 31: informa su dueño Vijía 7 esquina á Castillo. 
9177 8-31 
E n $5,000 billetes sé vehden, juntas ó reparadas 
dos casas de mamposteiía, situadas en Jesús del Mon-
te, calle de Madrid número 1, á una cuadra de las 
guaguas de Estanillo, con agua y todo lo necesario 
para dos familias. Informarán San Ignacio 84, altos 
C n . 1122 8 30 
S S V E N D E 
en módico prtcio y condiciones un ingenio de elabo-
rar azúcar centríf uga, situado •; n la línea de Bahía á 
poca distancia de Ma'ánzas con 49 caballerías de tie-
rra, cercada de piedra, campo de caña en buen estado 
de cultivo y producción, potrero, ygua, fábricas, ani-
males, útiles de labor, máqui' a de moler y remoler y 
demás parala fabricación en perfecto estado y habien 
do hecho la zafra pasada y anteriores en concepto de 
Central por contar en su zona con caña disponible á 
precios equitativos libre de hipotecas; informará Tó-
más D. Süveira, Obispo 30 ó Cerro 578. 
9062 10-29 
Buen negocio 
Se vende la casa calle de la Gloria n? 196: informa-
rá su dueña en la calle de la Zanja n? 132, de 12 á 7 
do la noche. Cn 1116 15-29 
ÜN P E R R I T O B U L L - D O G S , COMO D E DOS meses, color amarillo, una raya en la frente, con 
las orejas recien cortadas, se ha extraviado Cuba es 
qnina á O-Reilly, esta mañana íunes 4 de agosto, se 
gratificará á la persona que lo entregue cn esta casa 
calle do Cuba 61. 9382 4-5 
Á LOS DUEÑOS D E C A R R E T O N E S 
En la calle de Colón número 4 se vende una muía 
de muy buenas condiciones. 
9296 4-3 
• O O R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O P A R A E L 
X extranjero, se vende un aTogante caballo de mon-
ta hijo de caballo avdaluz y yegua del Canadá, muy 
manso, siete cuartas 3 pulgadas, edad 8 años, de i -
mrjorables movimientos y de mucho brazo. Amargura 
núin 54. 9291 4-2 
S e v e n d e 
Una muía de seis á seis y media cuartas, propia 
para un carro de cigarros ú otros objetos análogos. 
Informarán Monuerrate 141. 
9225 4-2 
P A J A R O S . 
Llegó el colchonero de O'Reilly n. 66. Y habiendo 
importado una variedad de pájaros y otros animales 
raros como son gallinas brahames con sus gallos hasta 
de 15 libras de peso, ardillas voladoras, loros nuevos 
propios para educarlos, la legítima pasta para sinson-
te, semillas para toda clase de pájaros. O'Reilly es-
quina á Aguacate, colchonería 
9 86 5-2 
POR A U S E N T A R S E SU DUEÑO Y P O R Q U E el estado de su salud no le permite usarlo, se ven-
de un magnífico tren compuesto de una pareja de 
yeguas americanas, alazanas, jóvenes, de sangre y 
maestras de tiro, solas ó acompañadas; una duquesa y 
un faetón. Zulueta n. 34, entre Teniente-Rey y Pa-
saje. 9010 8-2Í7 
S e v í t n d e 
una linda y fina yegua americana, maestra, sana y do 
buena edad propia para una duquesa ó tílburi Reina 
n. 53. 8877 15 21JI 
.s E V E N D E UN S O L I D O , E L E G A N T E Y CO 
i 'modo faetón ó tílburi de cuatro asientos con fuelle 
corrido de quita y pon. Paula 77, esquina á Picota. 
9403 4 5 
SE V E N D E N DOS M A G N I F I C A S V I C T O R I A S francesas propias para un punto de campo ó la ciu-
dad; un milord da muy poco uso forma moderna, un 
tílburi americano y un surtido de ropa para coche de 
•piño y dril, todo muy barato por embarcarse su due-
ño. Amargura 5t. 9290 4-2 
OJ O . — S E V E N D E MUY B A R A T O UN E L E gante y precioso faetón francés, nuevo, de última 
novedad, y otro tilburí americano, nuevo; se dan muy 
baratos por urgencia de dinero, y se toman con hi 
potoca de una casa en la Habana $400 oro, con buen 
interés. Estévez n. 17, de ocho á diez y de cuatro á 
seis. 026': 4-3 
Se\ende 
Un carro de dos ruedas propio para expender pan 6 
víveres. Monserrate 141. 
9225 4-2 
Se vende 
un buen faetón con un magnífico caballo criollo y su 
limonera; Obrapía 87. 9273 8-2 
SE I S S I L L A S , 4 M E C E D O R E S , 2 M E C E D O -res chicos, 1 cama camera con bastidor de alam-
bre, americanos, 2 camitas de niños, 1 mesa corredera 
de 4 tablas, 1 mesita de centro con piedra, todo de 
nogal v nuevo: en Neptuno 105, de 8 á 5. 
9387 4-5 
POR A U S E N T A R <E E L DUEÑO S E R E A L I -zan todos los muebles de la calle de Compostela 
número 139, hay de todos clases y se dan muy bara-
tos por tener qae desocupar la casa: también se admi-
te oferta por el todo con acción á la casa. Composte-
la 139, entre Luz y Acosta. 9381 4-5 
A L O S M A E S T R O S D E OBRAS. 
Se vende una bonita puerta-reja. Consulado n. 17, 
9356 4-5 
GE N I O S N U M E R O 15 V E N D E N UN PIANO de medio uso; una mesa corredera de nogal de 20 
cubiertos; un espejo, un canastillero y otras frioleras, 
de 8 á 11 por la mañana y de 3 á 6 de la tarde una 
mesa de centro. 9349 4-5 
P L A T A M E N E S I S 
OBJETOS de METAL BLANCO 
102, O'REILLY, 102. 
Fundada tita, casa en 1871 y dedicada exclusiva-
mente á la venta de objetos de legítimo Metal-Blanco 
sin haber recibido una sola queja t>n los 19 años es la 
mejor garantía para el público en sus ya conocidas, 
cucharas, teneoores, cuchillos y scrvU-ios de mesa pa-
ra casas particulares, cafees, fondas y ivstaurants. 
No hay competencia posible con esta casa 
Baratura. Duración y clase superior, 
C U C H A R A S , T E N E D O R E S , C U C H I L L O S 1? 
garantizados por 20 años. 
B A N D E J A S redondas para cafees, de todos los ta-
maños, precios rebajados. 
A Z U C A R E R A S con doble tapa que caben 12 l i-
bras de azúcar. 
Otras más pequeñas, modelos nuevos. 
Vaseras para mostrador pulimentadas, caben 50 va-
sos de panales. 
Chincoteleros de una sola pieza, duran muchos añes. 
Cafeteras, teteras, coladores, soperas de vario» ta-
maños y cuanto se pueda desear para esta clase de es-
tablecimientos. 
Para casas particulares, juegos de café, jarros para 
agua, comboyes de 2, 3, 4 y 5 pomos, salvillas, cen-
tros de mesa. 
Palilleros, saleros, candelabros, palmatorias, man-
tequilleras. 
Trinchantes, jarros para leche, fuentes ovaladas, 
soperitas, etc., etc.. l uanto se pueda desear para un 
buen servicio de mer.a 
E l T r o p i c a l 
Por desocupar el local se realiza un pianino que en 
otra parte vale 6 onzas se da por lo que ofrezcan; un 
escaparate, un estante grande para libros; un apara-
dor despensa y otro con mármoles á como quieran; 
grandes cuadros grabados; espejos medallón grandes 
y chicos á cualquier precio; máquina Singer para za-
patero, coser fino y hacer pliegues de acordeón, ca-
mas de hierro con bastidor metálico á 15 y $20; basti-
dores sueltos á $2; mosquiteros á 2 y $4; rodapiés á 
peso, et. etc.; tres lotes tabla cinta y alfardas para ta-
biques á como quieran y á todas horas, aunque la me-
jor es hasta las 10 de la mañana, después hay imáge-
nes en los altares y vírgenes ninguna. 
S a n M i g u e l 1 3 , c e r c a del P a r q u e , 
s e g u n d a c u a d r a . 
NOTA.—Se componen y barnizan muebles. 
9351 2a-5 2-5 d 
E L AZUL DANDI 
es y s e r á 
el establecimiento más necesario 
á todas las familias 
por conseguirse en él 
Novedades, Baratura, Originalidad. 
A los numerosos marchantes que estaban pendien-
tes de nuestra especialidad en cubiertos, por este me-
dio tenemos el gusto de avisarles de haberlos ya reci-
bido de M E T A L B L A N C O ARGENTINO, com-
puestos de 
12 cuchillos enterizos ó sea de una sola pieza. 
12 cucharas, 12 tenedores y 12 cucharitas, 
por solo 12 PESOS B I L L E T E S . 
Y S E R E G A L A N 3 CUCHARAS cabo retorcido 
para refresco. 
Expléndido surtido en juegos de lavabo y tocador, 
en perfumería F R A N C E S A é I N G L E S A , en J U -
G U E T E S de todas clases. E n MUÑECAS de b'iscuit 
tenemos lo más nuevo que so ha inventado y fabricado. 
E n J U E G O S de consola, refresco, tazas de capri-
cho y copas para vino, agua y licores, surtido inmenso. 
No dejar de hacer una "isita á esta casa que debe 
su popularidad y justa tama en el corto espacio de 
tiempo establecida á los precios módicos que desde un 
priDcipio han regido, rigen y regirán. 
Pues este es nuestro lema: V E N D E R BARATO. 
"STA L O S A B E I S . 
E L AZUL DANUBIO 
O ' R E I L L Y NUMERO 83, 
entre B e r n a z a y V i l l e g a s . 
9300 3-2a 3-3d 
R E V E N D E UN E S C A P A R A T E , UN A P A R A -
Odor, un tocador, una mesa de alas, dos camas de 
hierro de una persona con su bastidor, media docena 
sillos, dos mecedores, junto 6 separado; aderáis, una 
muía cerrera de 30 meses, una vaca parida y una no-
villa cargada: se pueden ver, paradero del Tulipán, 
bodsga. 9342 4-3 
POR M A R C H A R L A F A M I L I A S E V E N D E juego de sala, alfombra y escupidera, un gran es-
pejo dorado, un magnifico pianino de Pleyel número 
6. un peinador, un lavabo, una fiambrera, un elefante 
t« juego do cuart , cuadres v otros enseres de casa. 
Suárez 43. 932S 4-3 
Se vende 
un elegantísimo juego de sala de palisandro y dos ca-
mas comoletas: horas de 11 á 3: Ancha del Norte 152. 
9309 4-3 
UNA CAMA D E B R O N C E D E L A N Z A $34; 1 mesa corredera $12; y 1 tocador $10; y 1 lavabo 
$10; y una mesa de noche $4; y 1 juego de Viena $42; 
y 1 sofá de, caoba $3; y 1 pianino en $31; v varios 
muebles más: son en oro: Jesús-María n 97. 
9310 4-3 
IOS, O ' R E I L L Y , 
C B I U S 
1025. 
8-5 
MI N E R A L E S Y P I E D R A S RARAS.—Se grati-fica á todo el que traiga muestras y noticias del 
punto donde se encuentran piedras extrañas como de 
hierro, cobre, chapapote ó asfalto y otras varias que 
se encuentran por los campos. Infanta 114, teléfono 
1,150, Habana, J . Santa Eulalia. 9330 4-3 
LE A N TODO CON D E T E N C I O N : J U E G O S de saia y medios de Luis X V y Viena, á cualquier 
precio, «na vidiíera metálica barata; escaparates de 
bolas á 65 y 68$ B . de una puerta de espejo en 3^ on-
zas, pero nuevo: mesas de correderas á 25 y 3'.$ B.; 
peinadores á 68$ B.; lavabos á S4$; una cocina con 
dos hornillos $8 B.; un bonito mostrador con rejas de 
hierro en -40$ B.; una lira de cristal en $20 B. : relo-
jes de 8 y uno de mesa; carpetas y bufetes; camas y 
espejos y 2 mecedores de nogal; en Reina 2, frente á 
L A CORONA. 9262 4-2 
PÜESTAMOS 
N e p t u n o n ú m e r o 1 5 3 . 
Gran surtido de toda clase de muebles, pianos de 
Boispelot fils y Cp. Gers y joyas de oro y brillantes. 
Sobre todos estos objetos y otros que tengan garantía, 
facilita dinero L a Servicial de J . Blanco. 
9243 15-2 
E n $100 billetes 
se vende un armatoi-te con sus puertas, vidrieras y 
mostrador; costó $400: puede verso M gido 5 y de su 
aiuste Acosta 93 9241 8 2 
PIANO.—EN $'5 B. SE D A UNO D E UNA familia que se embarcó, hay peinador, mampara, 
juego de sala y demás muebles en proporción tam-
bién se cambia por esciipsrates y süleríi d« uso: Prin-
cipe Alfonso núm 2, G. 9249 4 2 
~~SE V E N D E 
un piano demuv buínas voces. Zanja 90 
9223 4-1 
P i a n o 
Se vende por ausentarse su dueño uno de muj bue-
nas voces y casi nuevo; puede verse en Teniente-Rey 
número 35, 9235 4-1 
entre Jt sús-María y Merced. Un juego 6ala4i>) un es-
caparate 50, una mesa corredera 17, mamparas á 17$, 
hueco, juegos sala Luis X V á 100 y 120, una cucuye-
ra 35, una lampara dos luces 3?>, una de tres 60, uno 
•le cuarto 70, lamparas y liras de bronce muy baratas, 
camas, camitas y cunas, un canastillero uno id. 35 
v otros muebles, todo barato. Precios en billetes. 
9237 4-1 
Se venden 
dos vidrieras muy buenas apropósito para bodegas 6 
cualquier otro establecimiento, precios muy baratísi-
mos: informarán Baratillo 4. 9230 6-1 
CARPETAS. 
Varias en muy buen estado, se venden en Santa 
Clara mímeio 25. Impondrá el portero. 
9168 8-31 
I j a E s t r e l l a de Oro 
D E P A R D O Y F E R N A N D E Z 
Compostela 4*>, entre Obispo y Obrapía. 
Damos sillas á $2 bies , sillones á 3, mesas á 3, jue-
go de tala Luis X I V y X V , escaparates, espejos, bu-
fetes, neveras, etc.; joyería de oro y brillantes, relojes 
y objetos de fantasía. Se hacen y componen prendas 
y se compran perlas, oro, plata y muebles. 
9031 8-27 
DI 
P D O R O S } 
de A P. Ramírez, 
A M I S T A D 7 5 "ST 7 7 . 
En esta acreditada casa se acaba de recibir de I n -
glaterra por el vapor CaroZina, el suitido más com-
pleto de inodoros magníficos de loza, lavabos, palan-
ganas, etc , v re venden más baratos que en ninguna 
Visítese y compírense precios y mercan-
Cu 1177 1 Ag 
otra casa 
cías 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne & billares: Bernaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
8401 26-13 J l 
MOTOR D E GAS. S E V E N D E UNO D E UN caballo de fuerza con polea y bomba. Eleva 40 
pipas de agua en 10 horas. Puede verse funcionar por 
la mañana de 7 á 10, Reina número 15. 
9409 4-5 
S E V E N D E 
una máquina de vapor en muy buen estado, cuyo ci 
lindro mide 18 pulgadas de diámetro, y Jifi de golpe. 
Está provista de un volante de 10 plés de diámetro y 
una polea, en el mismo eje, de 7 piés de diámetro, y 
16 pulgadas de cara, pudiéndose sustituir ambas pie-
zas con una polea de 12 piés de diámetro cuando así 
convenga. Las dimensiones expresadas son en medida 
inglesa. Se vende con ó sin caldera. L a máquina pue-
de verse funcionaren el taller de carpintería del Perro-
carril del Oeste, donde tratarán de su precio y con-
diciones. 
Cn 1099 «.l5-21rtl5-3f;.ri 
S e v e n d e 
Una máquina vaper fuerza de cuatro caballos, casi 
nueva: sistema '"Baotlier." Monserrate 141. 
9297 4-2 
A I^OS SEÑORES HACENDADOS. 
Se vende un magnífico t icho al vacio, 4 serpentines 
y doble fondo con plataforma de hierro y demás acce-
sorios completos, su máquina dc vacio vertical, cilin-
dro de vapor de 13''-4 piés golpe bombas de vacio de 
20"-3i ptós golpe: 7 tanques de hierro dulce y fundi-
dos propios para agua, guarapo y miel; " calderas de 
vapor de fluses de retorno, 12 filtros anciguos con sus 
llaves, propios pira depósitos de mieles; 6 carritos pa-
ra azúcar 3 ruedas, varios donkeis, y muchos ladri-
llos y grandes fábricas de un batey con superiores ma-
deras. Todo esto á 1 kilómetro del paradero Sabani-
lla, línea Matanzas: en el Limonar un esplécdúlo ta-
cho de 18 á 20 B. plataforma, y su gran máquina va-
cio vertical, donkeii de rechazo, ttc ; todo garanti-
zado, dos máquinas de moler horizontales de 5^x28 ci-
limiro de 16"x4 que muelen y remuelen, 10 tanques 
cxplendidos, varias defecadoras do media caña y ser-
pentines y otros muchos útiles: en Navajas, iíuea Ma-
tanzas, una maquinaria completa de tacho de 20 bo-
coyes, máquina vacio, centrífugas colgantes, buena 
máquina moler, carrilera portátil y carros. 4 calderas 
carritos, gavetas para azúcar, triturador azúcar con su 
noria y (llevador, y un sin número de máquinas largo 
de enumerar, como buenas máquinas de moler, carros 
para azúcar 4 ruedas último modelo, máquinas de va-
cio sueltas, tachos, maquinas d"? arado, etc. etc. 
Dirigirse personalmente á mi escritorio Obispo 30 de 
8 á 10 v de 12 4 4̂  Tomás Días y Silveira. 
NOTA—6 liltrcs modernos de 30 cámaras sistema 
Ott D. Drop. 927i 4-3 
A R A D O S 
C L I P P E R MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta ájrreeios de fáorica por AMAT 
Y C*, Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
Cn1174 " 5-Ag 
L e c l i c de v a c a 
De vaquería propia próxima á esta capital se ofrece 
„. público en grandes y pcqasljas cantidades en la 




I S5 años de constante crédito! 
I aseguran su buen éxito. Siendo i 
|el favor público su mejor reco-l 
jmendación. 
De venta en todas las boticas. ¡ 
| Depósito Droguería Obrapía; 
'núm. 33. 
La Central, Lobé y Torralbas. i 
9353 78-5A 
GABINETE ORTOPEDICO 
D E L A 
FARMACIA " í i A ü D F 
OBISPO 9 4 . 
E n este establecimiento único en su clase hoy coh 
arreglo á sus adelantos, encontrará el público un sur-
tido tan completo como moderno, do todo !o que al 
ramo de ortopedia corresponde; construyéndose con 
la mayor perfección y á precio? sumamente baratos. 
Bragueros del mejor sistema. lírazoa y, piernas artifi-
ciales sistema francés. Aparatos para ías desviaciones 
de la columna vertebral, tirantes y fajas para corregir 
deformidades y los tan renombrados bragueros a i 
cales para niños. 
E n la misma tenemos un gran surtido de muletas a-
mericanas notables por su ligereza y elegancia. 
También tenemas el deposito del medicamento que 
tanta fftma ha adquirido contra el asma (ahogo) del 
Dr. Remon. 9257 20-2 
BOTICA Di SAITA ANA. 
T T T í O A I (enfermedades del) se tiittráb 
X X J . V X X J L ^ * \ j con los Polvos purgantes de 
Santa Ana, Lo pueden tomar los que padecen irrita-
ciones intestinales y almorranas; son antibiliosos, no 
fatigan y no impide dedicarse á las ocupaciones dia-
rias. 
T i l A T? " P I ? A Q Pedid 108 PaPeimo8 
X-f Xx3LX \>X\ I[L!X1A_ • tónicos y digestivos y 
os curareis. Se venden en la botica de SANTA ANA, 
Riela número 68. 
IMPUREZA DE LA SANGRE. 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos: todos se curan fácil y eücazmonte con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
NOTA.—Para abreviar la curación Bihay debilidad 
úsese el Licor de Cuasia y pepsina en las comidas. Si 
herpes, Ungüento antiherpótico. Ulceras. Ungüento 
maravilloso. Dolores, Bálsamo Sedante. 
Í /^\1\/f T>"0 T/^IT^Q Tomando los polvos .v7iVXX3X\)Xv;J-y)0 antihelmínticos de 
H E R N A N D E Z , no les queda á l is niños y adultos 
una lombriz en el cuerpo, si están atacados de tan te-
rrible parásito. Como es un purgante á propósito para 
ellos, recuperan la salud y el apetito poniéndose grue-
sos, risueños y hermosos. 
- p - r j - p r \ A X T T T T E1 iue mejor oPera y 
JL U Xlv"Jr^l.lM X Jli se adapta á todas las 
naturalezas, climas y estaciones, son las Pildoras an-
tibiliosas de Hernández; por su especial composición 
hacen expeler la bilis y con ellas van los humores que 
tenían ocupado el cerebro, lao entrañas y hasta el te-
jido de nuestros huesos, habiéndose sorprendido de 
verse curados enfermos crónicos del infarto del hígado 
y bazo, siendo además un depurativo de la sangre, un 
purgante nada molesto ni peligroso y una panacea para 
tantos males, que el público ha dado ^n llamarlas P i l -
doras de la Salud. 
T O S T O S . SOFOCACION. 
Se quita con el espectorante de polígala de H E R -
NANDEZ. 
ALMOEEANAS 'ZiT^t^, 
quita la inflamación y se obtiene la curación en breve 
tiempo. 
Dolores Neurálgicos, c S ^ ' f r K 
cienes del BALSAMO S E D A N T E de Hernández. 
Toda familia debe tenerlo en casa como remedio bueno 
para todo dolor y que alivia de momento al paciente. 
A r p A " D O <le la vejiga: curación 
V ^ x x X XJLX\Í I W ^ I O cierta tomando prime-
ro dos ó tres cajas de papelillos vesicales riel Doctor 
A G U I L E R A , completando la cura con la i olución de 
brea y licor de litina de Hernández, tomando una cu-
charada de cada pomo en ayunas, repitiéndose á medio 
día y noche. 
D I S E N T E R I A p r r r s 
¿forreaste»)osas y toda irritación intestinal se cura 
con las pildoras antidicentéricas dc H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces 6 inofensivas que las recomcw-
damob como el mejor remedio conocido. De venta en 
todas las boticas. Depósito, botica Santa Ana. Riela 
n. I-SÍ. frente al DIARIO DE LA MARINA 
>-900 15-23J1 
P a p e l e s p a ñ o l 
inutilizado el sello, la resma $3 billetes con 500 plie-
ges, media resffla $1-60, una mano 6 sean 95, veinte 
centavos: Librería y papelería L a Universidad O'Reiy 
lly n. 61. 939t ^ 
A T E N C I O N 
Para los dueños de establecimiento. 
M i l ALMACEN DE AULICOS 
DE 
ANTONIO RIVSRO, 
T E N I E N T E K E Y N U M E R O 94, 
* 
se acaba de recibir del extranjero f de las principales 
fábricas de Valencia el surtido de abaaicos más ele-
gantes que se verá en la Habana. Hay c2» S-veale» do-
céúa hasta 72 peeos oro. 
Esto no es bombo. 
V I S T A H A C E F E . 
9137 4-29a 4-2d 
M A D E K A D E L P A I S . 
Se vende una partida en proporción. Informan cn 
los Almacenes de Regla y en Tejiente-Rey n. 4. 
9167 8-31 
| Medallas dc Oro, Eiposicionea de París 1875 y 
APARATO mmm BRIET 
Con Privilegio s. g. d. g. 
D E MONDOLLOT 
Dnico aprobado por la Academia 
de Msíü-.'da 
y admiüih »n los Hospitales de París { 
Con el GASÓG?.NO-BUIET, ían 
conocido hoy.cada tmo puede por 
si mismo preparar al instante, y 
cifn muy minünos gastos, exce 
lente AíHr-\ BKSÜJTZ y otras va-
rias brhidíij ¡/aseoias, tale? como 
lastK; Vichy, éo4á, Linwuada 
gasepsá, Vi>io cfpWinoso. ote. 
El OASÓUESO-Lü'.íífr sehalla 
en venta en todas las' buenas 
casas de drogpería ó dear í ísitos 
de Puris. 
Esijase 
la mnrea de 
fábrica : 
GñZOGÉNE 
J 3 ; R I E T , 
j MONDOLLOT y CUQUE f, 72. calle du Cbatcac-d'Ean, eo París J 
Y K N LAS l ' R I S C I P A L E S rAHMACIAS Y DOaUBUlAS 
J l.n Cabeza de la Lombriz que<?*| arrojada dos horas, 
iraSPI7K3 DE HABEABI! HECHO DBO D E LOS 
Q l ó ' b u l o ^ S e c r e t a n l 
lumaciaticc, Liareado y fnwtit MI Medallas de kosir. 
El úrico remedio inofensifo i Infalible. 
• NOTA. — l'.I gran éxito de estos Glóbulos del 
Secretan ha hecho que surjan algunos malos pro-i 
\ duelos similares que rieoen ser evitados con precaución^ 
DEPÓSITO GE3ERÁL : 52, roe Decamps, PARIS 
DEPOSITARIOS BW L a HabOMút: 
J O S É ñ A.K.R.JÍV: XiOBIÉl Y O» 
§ de E s t ó m a g o 
U R A C I O 
O I E E T É 
le. auma 6 ahofjo, tos, ';an-
sancio y falta de respiración 
ion el uso de los 
DEl. 
De vsnta en todas lan boticas 
aci-editadr.f 
•y n CENTAVOS 9 « 
C n. 1163 
1 
HENO D E L PAIS D E TODAS CLASES y en todas can'idades, se cumple inmediatumente 
cualquier pedido, haciéndose carsro de su remisión pa-
ra cualquier punto que se pida. Envases de todas cla-
ses, yerba y p&ja para envasar. Infanta 114, teléfono 
1,150, Habana. 9331 4-3 
« i h i S P É P S í A S . GASTRALGIAS 
L a comisión nombrada por la A c á -
démia de Medicina de Par í s para estudiar 
los efectos del Carbón de Belloc descubrió 
que los Dolores de estóma£:o ,Dispépsias , 
Gastráigius, Digestiones difíciles ó dolo-
rosas, Ga!ambr.'< de e s tómago , Acedías , 
Eruptos, ele. desaparecen á los pocos 
días de usar este medlcamentó . De ordi-
nario, el ajivio se manifiesta desde que 
se toman las primeras dós is ; vuelve e l 
apetito y el ex lreñimiento , tan habitual 
en estas enfermedades, desaparece. 
Las propiedades ant i sépt icas del 
Carbón de Belloc hacen de é l uno de 
los médios más seguros y m á s inofen-
sivos contra las enfermedades infeccio-
sas, como la Disenteria, la Diarrea, l a 
Colerina, la Fiebre tifoidea. Se emplea e l 
Carbón de Belloc, ya para prevenir, y a 
para curar estas enfermedades. 
Cada frasco de Polvos y cada caja de 
pastillas debe llevar la firma y rúbrica 
del p» Belloc. 
Venta eu todas las Farmácías. 




, todas las afecciones de las J i a s 
r e s p i r a t o r i a s , se calman Inmedia-
tamente y se curan usando los 
TÜBOS L E V A S S E U ^ 
París, FarmaciaRODIQÜFT, 2:Í, nllo de U Motile-
Beposiiafio en li Habana : José Satra. 
RESFRIADOS, BROljUITIS 
Irritación del Pecho y de la Gí rganta 
Contra estas alTecciones, la PASTA P sctorai y ei 
JARABE de NAFÉ de DELANGRENtftt, de PARIS, 
disfrutan do una eficacidad ctesfra compro-
bada por los miembros de la Academl* de Medicina 
de Francia. Como no se encuéntrala «sil estos Pec-
torales ni opio, ni saleo de opio, asi COC io Morphina 
ó Ccleína se pueden recetar sin mxtdo ninguno 
á los Niños que padean de T o s 6 de i ' e r t u s l s . 
Depósitos en todas las Farmacias del Muü.lo entero. 
U I N I N A B O I L i L i ElP I S M I X T O B O I L i L E ( S A L Y G R A N O S ) 
contra FIKURKS, NKUHALGIAS, GOTA, 
JAQUECAS. .REUMATISMOS. 
A L B U M I N O S O 
contra DIARREA. IMSKNTERIA, GASTRALGIAS 
ACEDIAS, ERUCTOS.- 14, rué Beaux-Arts, PARIS. 
Perfumería,, 13, Bue d'Enghiea, Faris 
A C T E I N A 
de 
PoxfBmexiA 
especial, comprendiendo : 
JABON — POLVOS D E ARROZ, 
A C E I T E , E S E N C I A , AGUA D E TOCADOR. 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
S del o c t o r C l i n 
Laureado da la Facultad do Modicina de París — Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s G L I I T al B r o m u r o de A l c a n f o r se 
emplean en las Afecciones n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , Insomnio , A í e c c i o n e s de l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
Aluc inac iones . Aturdin-nento, J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de l a s v i a s 
u r i n a r i a s y para calmar ias excitaciones de toda clase. 
1154 Cada frasco v¡> Pcoir.Dañzdo con una instrucción detallada. 
Ex í janse las V e r d a d e r a s Capsular; a l B r o m u r o de A l c a n f o r 
de C L I N Y Gia de PARIS que W hot lan en loa. principales Farmacias 
Droguerías. 
3 3 1 4 3 - E S S T I O 
de 
á l a P A P A I N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
Es el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G O 1 G A S T R 3 T 1 S 
G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , V Ó M I T O S , P E S A D E Z D E L E S T Ó M A G O 
M A L A S D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S , C O N S T I P A C I O N E S , E T C . 
UNA COPITA AL ACABAR DI5 COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Venta por mayor en F a r i s : T I t O V E T T E - P E R R E T , boulevard Voltaire, 264 
Sxijir el Sello de la Union de los Fabricantes sobro el Fra.-cj para evitar !a> falsificaciones. 
Dcposilos en l a M a b a n a : JOSMÉS : - "y O , 
mí 
A LA a U i N A 
J U G O D E CARNE 
F O S F A I ^ D E CAL 
C o m p u e s t a 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne muscular y do los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir a l a 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la E'lad 
crítica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, a todos ios estados de Lan-
guidóz, do Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso a que se hallan muy faialmenle predis-
puestos ios temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J.YIA1,14. rae deEasrtoB.LiOS. 
Dépósitosen l a H a b a n a : J O S E S A R R A ; — LOBÉ y G* y en todas las Far.Latias y Droguerías. 
RECOMSTITUYEHTE 
JBfc T ó n i e o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mu ge res, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas-
íínp. del "Diario de la Marina" S io la S 
